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LnrRRr ou bona liTro» por ouj«» 
paRíno* nos vamoB dnlioiando, aban- 
donar a viNta azul deste formoso 
oco de primavera que nos inoita a 
vadiar, para fazer chronicas de jor- 
nsl, cbroni<'as que túiii ile sor leves 
« massudos ao mesmo tempo, afim 
de agradarem o todo o mundo, 6 
duro mister, è entadonba occupa- 
tio. Vá a ((<!■>'<*• porúm, livrar-sa 
destes osros amigo» do Correio, e 
quom alRum dia gosou da ebrieda- 
de da letra de fúrma, possa algum 
dia livrar-ae desna tentação) 

A vida literária ò o mai» agradá- 
vel e a que mais enche e occupa a 
«xistencía; nóa todos que amamos 
os bons livros e que os entende- 
mos, multiplicamos dia a dia a 
MoaaçSo do viver, porquanto vive- 

V IDOS ao mesmo tempo sob os mais 
desaocontrados ceos. Em Maupas- 
sant quanta vez nos experta o sol 
da Normsndia, em Matilde Serão 
•ssistimos ao Carnaval deNapolss, 
•m Kipling converasmos divertidos 
com 08 tigres dos juncaoa indianos 
e nesHe '1'aunay, .que venho de ler. 
de novo na edi<;ão Melillo, percor- 
ro  nitidamente,  no chouto ladino 

A» uma besta, as regiões malanco- 
''Ifçaa do e.xremo sertão mineiro... 
K vida literária « a mais agrada- 
ra!   possível  mas ao  intellectual, 

' D&o ao literato propriamente dito ; 
'.'tquelle. toda a carne dos bons li- 
I.Tros,  a  este, o  osso de os fazer, 
; quando pode. 

Fazer, porém, livros deve ser 
grande regslo, como aos pães ve- 
rem seus Blboe crescer, ganhar 
inundo e espalhar o nome e a boa 

' (ama do seu nome, mus fnzer 
chronicas de jornal, chronicus que 
amanhã estnrjo mortas, c pi!rd(>r 
dia a dia um pednço da almH, 
é ver morrer os üibos pequeni- 
nos... Cubram-nas embora as ro- 
sas do estylo mais domingão c 
ffcceiro, nSo deixam de ser um ca- 
daverziubo que se vai a enter- 
rar.. .. 

Por falar em  bons   livros   noto 
com extr«nt)eza que a imprensa de 
S. Paulo   «inda s« não tenho rfl»- 
riíio a es9D msgnifica ohr.i qiiesco 
ba de apparecer assignada por Al- 
cindo    Guanabara e    intitulada—A 
Presidência Cumpi.« Sallen. lia mais 
de um mez está   ello nas   vitrinas 
do" nossos livreiros,   na sua  bell» 
edirão do l, ummert, arrolando en- 
tre os nossos   psíTiptorPs o    nome 
dn laureado jornalista redaotor-che 
fe da Tribuna. Alcindo  Guariab«ru 
c g-Talmcntf oonsiderado pelos «eus 
p3iíifí em boas leiras corno o   nos- 
so primeiro   (; móis   ucmpliílo jor- 
naürtta, .lepois" qun morreu   Korrei- 
ra de  Araújo; a sua ppnno mnilea- 
vel, e    temperada no   mais claro e 
tSo dO') eetylos,   corta lapidarmen- 
te o artigo de   fundo, assim   como 
risca   ume   chronica leve,   com   a 
maior facilidade. E' o typo   mestre 
do nosso jornalismo; nenhum   dos 
nüKSOs outros   jornalÍRta-i, e eó fa- 
larei dos grandes nomes, tem a fa- 
culdade dominante em   Guanabara 
de poder fazer em uma mesma fo- 
lha desde o artigo   de fundo, cheio 
de indispensável  bom   senso e   da 
profundeza   criteriosa que faz par- 
te integrante dessa   arcbaica  parte 
do jornal,   até ás paginas menores 
das   chronicas,   doa   folhetins,  do 
próprio noticiário. 

Patrocínio   tem o  periodo   mais 
inflsmmado e   brilbaul>>   e nclle a 
pbr&se de batalha corre sempre sc- 
cfsa    como um facho que deslum- 
bra ; quando quer, porém, usar da 
ironia, não chamusca apenas o ad 
versario, queima-o e faz-lhe  a lar- 
iie cbiar; 08   seus artigos    n3o fa- 
rão rir e fazem muitas  vezes eho- 
ror; é   sempre   violento,   quer ns 
ohjurgstoria quer na   homenagem. 

Medeiros e Albuquerque ú outro 
jurna.ista de nça;    no   Tempo es 
crr-via    drsde a    primeira columnii 
ate ao annuncio, si assim posso di- 
zer, mas em todas as  suss produ- 
cções ba em excesso a nota literá- 
rio, a   originalidade, a aversão de 
cidida eos logarea  communf, tudr 
isso que é de louvarse  no horrien. 
de letras,    mas   que   faz   falta   ao 
joinoliKta. Falta-lhe, DO que ercri" 
ve, essa «eriedade acadêmica e bur 
gueza que o leitor vulgar não dif 
pt-nsa. O seu enihusiasmo  è quasi 
sempre sincero nas caufas que de- 
fende, mas cbega a ser lyrico e ps 
re>;e tbeatral aos   bens   leitores de 
artigo de fundo,   lem admirador^^ 
fieio, mas nunca   terá   a massa di 
publico, em geral   atrasado e aves 
BO a qualquer originalidade. 

Carlos de Lset é castiço ns lin 
gutgtw, correntio. e «abe srr-nJH 
os b ns similes da fábula e da bi- 
toria aos aeus arrazoados. tornan 
do-oB interessantes e curiosos, ms- 
um exa^gerado preconceito poli" 
CO, e principalmente religioso, f»- 
zem-no peccavel para gra'de psil- 
du poblK^. O jornalista, própria 
m nte dito, não deve tt-ropini». 
DRiibiinia sua; deve ter a» dos as 
•ignantea do seu j'<rnal Creio qn 
isio foi dito por Balzac, grsn-f. 
inimigo da classe dos Girardin * 
doa Carrel. ma* profundo observ, 
dor. 

Guanabara tem o estylo claro 
ebSo. banal mesmo, escondendo n 
banalidade calculada dos seus ei 
feito* a idm nova q'ie am gr*nt< 
jornalista franoez dizia ser precii-. 
ter todos oa dias, fazendo o publ> 
CO absorvtr essa id'-j e iJenliOcsr 
ae com ella, como si delle tivrss 
partido a não do jornalista. E' 
ipande e máxima arma deste, • 
aaber iasfauar-ar, lanrrar velad- 
mente a semeate da soa opiniio > 
gaaaaa leitora, e depois rex>lher ' 
gria a alaatral-o. Conver.^vr o lei 
for a aer da ooaaa opinião, pare 
c^ado-lhe que a sua • re-«p»itad'- 
fião 9 trazer s»irpre des-ocBaJ- 
<om'>   »»   fílippVi»   le   l'.i!ro<int< 

o a ironia amarga da Laot, que o 
leitor li^ como quo aparando os 
golpaa que, vibrados por todos oa 
lados, Ihevlo também por um pou 
CO &» suas idiia^ Não o trazer pre 
so por um fulgor extraordinari<> 
da bella fúrma literária, c<}mo em 
Ruy narbosa, porque enWo a fôr- 
ma ganha sobre a idéu e a releg^ 
a plano menor. Quem daanto das 
mais lindas palavras ditas por una 
lábios IroBCOa e humidos da mu- 
lher formosa se poria a sonhar 
com essas palavras cm vez de so- 
nhar com os lábios quo as tinham 
dito V... KoBSom essas palavras as 
muis aeveroa ou as mais futeis, 
quem não quereria remontar por 
ei Ias e subir á fonte donde tinham 
i-abido e embriagar-se nos lábios 
rubros /... Sio raios do aol qua 
quanto mais aquecem e deslum- 
bram mais escondem o próprio sol, 
qun se nSo pode iitar. O leitor nio 
raciocina, nem tem tempo de 00- 
cupar-se com a idéa ; ú levado de 
roldSo pela belleza da fôrma, e vai 
lendo em delirio, sem pensar, eo- 
tbusiaamado, louco, soffrendo e ma- 
ravilhado... 

Nada tenho falado, porém, sobre 
o novo livro de Alcindo Guanaba- 
ra e jú agora so me reslu espaço 
nesta columna para indical-o aOK 
que amam os bons livros. A esse 
poderá ler qualquer, mesmo quem 
tenha sido de todo contrario A ma- 
neira como governou o paiz o nos- 
so benemérito conterrâneo. O livro 
é uma defesa magistral do gover- 
no Campos Sallcs, mas, abstrahida 
embora a parte política, ho nellc 
paginas dignas da maior interesse 
para quein quer que acompanhe a 
cousa publica no Brasil, qualquer 
credo que tenha. A historie finan- 
ceiro da Hepublica é feita nessa 
obro com uma clareza e precisão 
que a tornam deleitosa até porá os 
mais fuicis e despreocoupndos ho- 
nitiis, como o que escreve estos li- 
nhas; li a com o moximo prozcr, 
meio que foi o primeiro vez que 
uira linha de algarismos não me 
amedrontou c ate cheguei a ^men- 
diir um erro de revisão que ha 
numa somnia á pagina 2.3(1, oliés 
um dos rarissimos erros que a 
cuidada revisão do grosso volume 
deixou escapar! Qua esse livro a 
íçenle o li' como a um romance, jã 
PU tinha dito, quando vi qtie tom- 
l)i>in era essa o opiniõo do eminen 
le critico do Notò.ia. Bem disse 
outro que, com Um eMadista do 
império, de Nsbuco, fica u obro de 
Alcinda Guanabara torrnondo,fis 
dois msiK perfeitos monumcntoSÍBi- 
liienitura [lolitioa  do nosso poíz. 

In-rr.e esquecendo dizer que na 
Prenidcnria C.amjion SallfK se mo 
de.parou uma exposiçAo il» questão 
do Acre, que u n mais bem leito e 
nial-3 clara que lonho encontrado, 
igora que casa questão tem íeito 
.-orrer mais rios de tinta do que 
nunca os fará correr de sangue, 
por mais bolivianos que haja para 
oncupação dos nossos soldados. 

E è CBse o primeiro livro de Al- 
cindo Guanabara I EUe e Graça 
Aranha tinham entrodo para o 
Academia Brasileira somente com 
a bagagem jornalístico, que era de 
valor mas não era a definitiva pa- 
ra de futuro ser julgado o direito 
que tinham a fundar, com os nos- 
sos melhores autores, o móis alta 
corporação literária do paiz. Eram 
os dois cuja entrada alli, não sen- 
do amparada por nenhunrv* livro, 
poderia mais tarde ser taxada de 
imprópria ou levada á conta da 
camaradagem dos seus pores; a 
obra jornalística morre dia a dia e 
só um paciente benedioto poderia 
vir excavnr em velhos periódicos, 
a com que difficuldade, dado o ono- 
nymoto em regra no jornalismo, 
a obra jornalística de Alcinio ou 
de Graça, este entSo quasi desco- 
nhecido do   grande   publico. 

Pois bem, tanto um como o ou- 
tro honraram de uma maneira ex- 
>;ep.?íonal a es.-olba dos seus ami- 
lios. Chiinaan é um dos livros mais 
fortes da literatura moderno, e ha 
nelle paginas que attingem o grau 
supremo da belleza no arte da pa- 
lavra escripta. A Presidem ia Cam,- 
pos Salleu é um livro magistral, 
lÍHse Medeiros e Albuquerque, é 
iim livro soberbo, disoe Volentim 
Magalhães, è um livro notabilis- 
aimo. 

O dr. Campos    Safles   deve   ler 
orgulho do bello  governo qne fez, 
•; de ter cumprido   exactamente   o 
jiMgramma com que   a elle oscen- 
leu, mas deve ter orgulho também 
■m ter dado occaaião   ao appareci- 
n<nto, na forma   duraJoura do li- 
.ro, de um dos   nos.tos    primeiroa 
"Criptores pela   clareza, pela con- 
-n-çõo, pelo   simplicidade    de   um 
-tylo accessivel e seguro, limpo e 
«••orreito como um jorro sadio de 
gua saborosa . .. 

JOBK' VICEHTESOíIBINMO. 

Nn Snrocaluiiin  ■   ■ 
Em Cjimpo Limpo. 
No Brnz  
No Pary  

l.*iA 
M4 
IKIl 

2.78fl   . 

MU  , 
em m. Foram  embarcados,  em m, 3S.U1 

l-'oram despocludas, em ÍO, ni,«p 
«acras. .    ^   ^.fc* 

Siililram dendê o din !.• do Wíí; 
Puro n Europa, 244.088 socçjt; ' 
■•lira os  líauilos-lluldos, 1(M.846 sao- 

Hora niinnocAires, 1.010 saccoa. 
I>iu-u Mniilovideo, B saeeos. 
I'nr calioliiitei". H" Hucean. 
Cnnn-onto: . 
F.in rgual período do anno pasndo 

foi usie o rootimonto do Cft6 em pan* 

""unlradas  ■■*<•*?"* 
Utisde 1.'  »»8,851 ^» 
Desde 1.* de Julho .   . 9.301.200   • 
Vendas  JÜSSS   * 
StocU   ,   .   .   .^.   .   . 1,0»7.«29   • 
Baao maximu, 4(400. 
Mercado flrine. 

RIO DE JANEIRO 
Rio, 30. — As entradas da bontem, 

pela Eütrndn i<e Ferro Central do Bror 
sll, iwr cnbolagnin o barra a dentro, 
rornm do 7.ri7l iinccus, tendo sido oi 
cniburuucs do 4.100 saccoa. 

Bxiatuiicia, MG.2S» saccas. 
Mercado desanimado. 
As vendas realizadas hojo no mer- 

cado, entre enjnccadorcs o oxportudo- 
roa, foram do cArca de 0.000 saccoa, 
tendo i-eguludo uo merendo, entro com- 
mlssnrios e onsaccndnres, o preço de 
0$200 pnra o typo n. 7. 

Os exportadores conliuúam retrahl- 
dos, havendo pouco negocio. 

PRAÇAS E;CTRANfiEIRA8 
CONFHONTO DAS ABEHTURAS 

COIIIçSQS para maio : 

llavro.   .   .   .   si 1|4 
Hamburgo .   .   2S 
Londres.    .   .   26iS 
Nova-York — Fechou 

29 llltn lie O 11 lU p- 

CotnçBcs parn acteni- 
bro : 

Ifnvre. . . 
Hamburgo . 
Londres .    . 

32 li4 
20 :i|l 
20|U 

Ao meio-dia 

llnvrc — Inalterado. 

Hamburgo — Inaltera- 
do. 

O noilmsntn do» arKcrloa do ills, 
roaslderado menos <|He rtitular, foi res- 
lUodo sou rxtremimdeld 1)10 e \il\S. 

A' Uxa de li aiSt, qae fòl a (0«- 
elal <• kantem, para Jeli'aa a M dias 
de TIBU, a fibra •atarün.vsls I««ftt4, 

rraiteo (n* • o laari 
4' TisU (11 lliN), a 

•Wi- o msreo . 
"   ttwt  réis fortes 

, a Hars vai 

.11 
2K S|4 
21>|:i 
I-"ccli. bontem 

n pniit. l>ui\u. 

32 
20 Il2 
20I1Í 

liialtenulii. 

Inttltcriid". 

Vais MM9, 

•* WbeJHba fora* TSBAMOI a (HTiOO, 
«ali^oii menoa.-,r .;       * 

TÍiuIoa bMislleipos 
UlUmoi colaçOes na Divisa do  I^n- 

dros'. , 
1879    .   .   .   ;  M na 
UM, i'\ -. 78 1|4 
ISM, »>  01 
FuNonio-LOJiN  101 
Oeste do Mfn««  8« 

Notlolas niilii4«nias 
(TELBGRAMMAS DO •COItRBIO') 

LISBOA, :IU. 

<> paquete nllcmilo-WIttenberg-, dn 
Nonldcutscher LIoyil Hiemcn, se- 
guiu bontem «leste purlo para os por- 
tos fio llruail. 

^ ItKi, :io. 
Entradas : 
Vnpor Inuloz •Nllr , procedente do 

llueuos-AIrcK ; 
vapor iinriicguez «Nordkin^, proce- 

dente Nova-York : 
vapor inglcz 'Tennyson , proceden- 

te de Santos ; 
vapor nacional •IlaperunO'. prnrc- 

dento de CoriimbA ; 
vapor nacional • S. João dn Bariif. 

procedente de Aracaju ; 
hiato nacional -Nossa Senhora da 

AssumpçilO', procedente de Cabo 
l'rIo;     " 

viiijor naciouni •tiuusen. iirocedente 
de Santos. 
- Snbtdas: 

Vapor iincioiial (iuajnrú-, paro o 
Porú ; 

vapor licspanbol -Iterenguer ei Gran- 
de-, para (iciiovu, 

S\STOS,.jill). 
Kiitradns : 
Não constam. 
Sabidas : 
Vaiini- allcmão "-Sparta , para lliim- 

biirgo ; 
bliile iiarional 'Eugeiiiu- pnra (Wia- 

i-aluba. 

(DOS JOIINAKS 00 IIIO) 
LoN-niUvS, 20. 

O   pa(|iu>ti>   iiit{l«'z   -(larriek',  da li- 
nha Lamport & HolI. sabiti no «lia 27 
do   corrt.-nte  liiirn   t\u-iiumbuco. Itio e 

ElelfAet 

__ Rspubllcano 
tlájhtrioto Ft 

Saxta-íeira, i de Maio de 1903 

Federal 

CoDBta qua (T* -iti.iadõ  annu|íará 
aa olel{£es ia Çistriuto Federal. 

O preiMtttt^B oepiur' 
nio, 30. 

Desceu hôilf^ 
prealdeota da 

S. oxa. vkit' 
aecretario, ãi, 
Iho, o d» 
chefe  da a|>{ 
recebido 061 
costume.     . . 

O. ar. bali» 
niatro da* R«li 

HalropolÍB o sr, 
lubllca. 
impanbado do aéu 
trlguos Alvea Vi- 
ikptüusa Aguiar, 
lí^miIitar, sendo 
formalidades do 

^tro Branco, mi- 
    --„. „ . Exteriorea, por 
se achir llgãtraiMale enlerího, não 
poude deaoar ojiuformo.pretendia. 

-O ar. pratittt^ ^^ Uapublica 
deu «udienolc JMplica' no palácio 
do Cattete a tetpi^'>ou à tarde para 
Petropolia.        ". 

KerozeneÁ 

Prdiliiziu optii 
periencia bontai 
pitai da Mtserici 
çâo a kerozene 4] 
do ar. Kitaon. 

Notat e «1 

Continuam aa 
aa falsificações d( 
imposto de conai 

Deputados pelo 
I». 

SailtüS. 

O     piUJlUltt! 
DcSlíMT»,   l'   O 

HAVRE 
Ilwnn, 30.—O mercado de caTó nbriu 

hoje com alta dtr lil dn aborturu an- 
lt'*ior, cotando-se 31 l|'l rranco» para 
maio. 

A cotação parn setembro foi 32 1)4 
francos, alia de 1 l-l de franco da 
abertura nntcrior. 

Ao mnio-din. o mercado apresenta- 
va-se iiinllcrodo. 

HAMBURGO 
IlAMMiruno, :w. -— O mercado de cafi'; 

abriu lioje com alia de lil da aber- 
tura niiteriur, coUiudO'.sti 20 pf^niií^s 
para maio. ^ 

A cotaçíio para sotcnibro foi 20 Si-l 
pfennif^ü, alta <lu IH da abertura an- 
terior. ■..-; 

Au mciQ-dúi;4^ merendo agâ^entor 

LONDRES 
LosnnKs, :i(). -- O niercailo de café 

abt-iii lio.jc iiKilU-rado cia alít-rtlira nn- 
t(M-i,-M-, e(it;iit(iü-S(' lifjj;l   pura tnaio. 

A eolnção pun» selenibro foi 26[G. 
inalterada da iiberlura anterior. 

NOVA-YORK 
Nov.v-YoiiK, :íO. —O morcado de café 

fechou bontem com alia do .0 a 10 
pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMANAES 
ABi\n. 

lUvHB, 2.5.—Slock no Havro ; 
Cafés   do   Brasil,     2.789.000   conlra 

2.792.000. 
Outnu procedências, &GO.00O contra 

r>co,üoo. 

Novi-YoRK, 27. — Stock nos EstadoB- 
Unidos, 2.223.000 saccas contra 2.3ü(J.000. 

Entregas semanaes, 130.000 contra 
131.000 saccas. 

Supprlmeato visível, 2.070.000 contra 
2.01Ü.0OO saccas. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
ABIUI. 

HAMBURGO, 1. —   Stock   cm   Ham- 

contro 

O paipicte < liultistrial 
Espi'ríim.'a Maritimii, ■■ 
maiibã para fiu-anaguá. 

Itio tiliANDl-:, 2H. 
Itaipavti'   .s<'i;uiu para 

Itapoan ' ebefíoii. 

1,AOI:NA. -.'S. 

, da Empresa 
aliiil   bo.ie   de 

|.tzelfload9 
Ato, 30. 

tesultadóa ox- 
Mxada no hos- 

lia de  illumina- 
ilicado, invento 

*s mui 
^Rio, 30. 

digencias  sobre 
Iretas e ullos dó 

Retrloto Federal 
fto, 30. ' 

ImUito Areve se- 
U.iputados   pelo 

E' pOBsivel que 
jam reconhecidos 
primeiro diatricto íederal os sra. 
José Cândido de ATouquerquc Mel 
Io Mattos eArtbui\%fi>''''03>'>o l'^' 
redia de Sà, e pafcL'''irceiro disfri- 
cto os srs. Melch|fm,< Mario de Sà 
f-reira e Augusto-ill 'VagCOTcelloa. 

O sr. Pires FerriRa apresentará 
amanhã oontestaçS^tao protesto do 
sr. Coelho Rodri 

Bario do Rio Branoo 
/   ■- --      Rio, '80.   1\f". 
Em. viila do tr. bario do Klo 

Branoo achar-se um pouco adoan- 
tado a nil* ter por isso podido des- 
cer de 1'elropolis, nAo foi recebido 
boja pelo sr. presidenta da Kepu- 
bllcn, o novo ministro do Ferii, ar. 
Ilermann Vellarde, que tem da 
fazer entrega dos crodonciaes ao 
cbefo da nação.  ■ 

ba Bahia 
«10, 30. 

Communicain  da   llnhia ler .sido 
encerrada a HUl>scrip<;úo para o em- 
préstimo   municipal, .attingindo   ã 
quantia de TAi contos. 

As salvas 
flío 30. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
niatro da Guerra, em circular que 
dirigiu aos commandaptea doa ais- 
trictoa, indaga si eatSo'preparados 
para responder às salvas dos navios 
extrongeiros. 

.Fortaleza .'de Santos 
Rio. 30. 

sres  optam 
lediata" "-- 

OB engcnbolTúo milttn ^ 
pela nSo adopçSo immedlatá' (nu 
fortíflcaçOef de Santos de alguna 
appareIbOB, inclusive do telometro 
dô. major. Villcroy. 

Espanoaménto e 

A VvliltA ao atloano 
> /     ' Koma, 30. 

A visita do reIRdiiprdodn logla- 
terra ao papa LaSo .MM, foi-smit- 
tosB, pouco sa demorando no Vati- 
cano o aoberano inglez. 

A questfld^ venezuelana 
f Pariu. 

Telegrnpham    do   Haya   ' ' 
rainha   (iiiilbcrmina da   tio i - ' 
nomeou hontem   para arbitr- - 
quoatào da   Venezuela o   rei   ' 
poldo   da   Bélgica e o   prei       " 
toubal.       « 

Na Câmara Argentina' 
liucno^AircK 

O.deputado   Danilo  ^'ille 
om sessSo de boje da   Caqia 
Deputados, loi   reeleito   presioeuia 
desSa  caaa do  Congresso  Argen- 
tino. 

Contrabando  na Somália 
Londref, 30. 

O sr. John Brodrick, ministro da 
(iiierra do gabinete ingie/, num 
discurso que bontem produziu na 
Câmara dos Communs, diz qiie terh 
desconOanças de ser o contraban- 
do de armas nas i;ostas da Somá- 
lia da autoria dos árabes. 

.Kanuunto ás tropas 
• , /•*(>, 30. 

foi raaolvido pelo governo^bes 
panbol, di/.em do Madrid.ellRâtuar- 
se os pagamentos devidos aos sol- 
dados quo tomaram parte na guer 
m.daa «nlonias a auc lii rc^ri-ssa- 

I leseic 
nião  da 

Cadáver 

o inspeotor Sil 
8.° delegacia, paasai 
pela praia da Fref 
Governador,   avis 
uma mulher, boiai 

Presume-se   trai 
feli:; que  ba quatl 

•ntradp 
Rio, 30. 

|o  Hnptiata, da 
Io esta msnbfi 
izia, nn ilha do 

o cadáver de 

suloldio 
Rio, 30. 

. De Juiz cie l-Yira, cornmunicam 
que (TBUbdelcgado Alcides . Gama 
manAou espancar Nominato de 

taL que, na occisião de serjBOndu- 
'zilo-para a cadfa, conseguHKfogir 
^s mãos-dos guardas, ae atiroij ao 
Parah.vbuna, perecendo afobado. 

Maniitenofla de posse de um 
:' . mosteiro 

llio, 30.   • 
O.abbade do mosteiro de S. Bento 

desta capital, requereu inanutençao 
de posBe dá abbadia, pôr constsr- 
Ihs que se.reali/arú no dia .1 uma 
renniSo do capítulo geral, promo- 
vida pelo núncio apostólico, para 
destituil-o daquslle Icgsr. 

O juiz indeferiu o requerimento, 
allegando ser o facto da alçada da 
autoridade canonica. 

'   Torpedeira encalhada 
. .;. ■ - Rnrnà, 30. 

Dizem', de Civillú-Vccchia que, 
quando procedia a c.\orcicios, en* 
calhou a torpedeira íf.W, num, fcs-. 
colho,   próximo   ãquellc poito.' 

Syndiqato para oolonizaçao 
'  '^   ' ifíoiiià.^lO. 

Kundou-saneata capital um ayalSí- 
cato para   a creaçSo   de coIonTitB 

de   uma  in 
Kas se atirara 

Telegraminãs 
(.Serciço  especial do   Correio Pau 

listano) 

INTERIOR ̂ - 

a barca Quarta. t<^ 
Retirado do maí &toi o cadáver 

transportado pariM p Necrotério. 
Apresentava " rostS^iOfr'^*'""">'* 
roido pelos peixes, ftínaBdo-.se, por 
isso. impossível o CTU reconheci- 
mento. i<| 

Aréa8   montltlcas 
i| llio, 30. 

for ordem do srí ministro da 
Fazenda, foi lavrada no Conten- 
cioso do rhosouroí a minuta do 
novo contrato cotnííliB concessio- 
nários das ar^^as moBiv^iticas. 

burgo 
Cafés     do    Urnsil, 1.367.000 

1.420.O0O saccas. 
Outras procedências, 140.000 contra 

110.000 saccas. 

NOVA-YOHK, 4. — O supprimento vi- 
sível do muado, segundo a estatística 
da Ilolsa de Nova York, era hontem 
de 12.881.000 contra 12.517.000 saccas. 

HOTTEnDAM, 6 — Café : Segundo os 
algarisillns dos srs. G. Duuring & Zoon. 
as entregas dos portos europcos c 
americanos, no mez de março, foram 
de 87.B00 toneladas, conlra 84.200 to- 
neladas em fevereiro. 

No dia 1 as existências européas e 
americanas eram orçadas em 689.800 
toneladas, contra 684.200 nn dia 1 do 
março. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 732.200 tonela- 
das, contra 737.400 toneladas no dia 1 
de março e GGO.OOO toneladas no anno 
de 190-.!. 

O CAMBIO 

Amanhã 

Saltas de Liska 
pop ■■■carenhas Cai»So« 

O   CAFÉ 

A orise do café 
Santos, 30. 

Na reunião havida hoje na Asso- 
ciaçfio Commercial desta cidade, no 
sentido de reeolver sobre o ofiicío 
recebido do sr. sefcretario da Agricul- 
tura, sobre a crise do café, nada 
ficou assentado, tendo sido nomea- 
da uma commissão de cinco mem- 
bros para discutirem entre si, de- 
vendo seguir dois para ahi, afim de 
conferenoiar com o secretario da 
Agricultura. 

Dr, Álvaro Motta 
Santos, 30. 

Chegou bojo a esta cidade   o dr. 
Álvaro Motta, delegado de   Policia 
que esteve ahi hontem. 

Principio de Incêndio 
Santoa, 30. 

Por excesso de luligem na cha- 
miné do prédio n. 2H da rua do 
Rosário, ia se dando boje, ás dez 
horas da manhS, um principio de 
incêndio, o qual foi logo abafado a 
baldes de água, não sendo preciso 
a acção do (X>rpo de Bombeiros. 

Deputado de viagem 
Santos, 30. 

Acompanhado de sua exma. 
família, segue amanhã para o 
Hio de Janeiro, afim de tomar 
assento na Câmara, o dr. João 
Galeão Carvalha!, deputado ultima- 
mente eleito pelo Estado de S. 
Paulo. 

Rendimentos fiscaes 
Santos, 30. 

A Recebedoría de Hendas rendeu 
boje : 
Exportação 24:3in$802 
Impostos 1:12.'>$858 
Bstampilhas  8.3$<(00 

2.-.;520$0l>0 

Sorteio de tltalos da Câmara 
Santos, 30. 

O primeiro sorteio de letras da 
Câmara Municipal desta cidade, 
das quaes foram encontradas abi 
falsificadas, será procedido a .",1 de 
julho vindouro. 

Conferência com o dr.   Bnlliães 
llio, 30. 

Conferenciou boje com o dr. Leo- 
poldo de BulhOes, ministro da Fa 
zenda, "  J= --■— -■    " '-•—-•- ■■ 
Bank. 

Hio, 30.* 
A Tn//una.'i^iz tJLh o governo 

sujeitará á npIteiaçFl do Congres 
80, logo nsB t^icgmai '.iossões, o 
orajaoltt 4o .dtf-QUmfj^ f-ri», Ji- 
rêctor geral da Saúde Publica, 
para debellar a febre amarella. 

A mesma folha acíTescenta que 
a maioria tanto.da Câmara como 
do Senado, está disposra a votar os 
(^reditos pedidos para execução do 
projecto. 

Do Pará 
Rio, 30. 

Ue Belém   cjjmmunicam ter sido 
alli recebida com fegosijo n noticie 
do  reconhecimento   do dr. Paes de 
Carvalho. 

Enfermo  illustre 
Rio. 30. 

O dr.  Andrada   Machado,  secre- 
tario   das   Mnanças do   Estado de 
Minas,  não  será  operado, como a 
principio se espalhou. 

EXTERIOR 

O sr. Chaumié na Grécia 
Pari.^. 30. 

Telographam de Athenas que o 
sr. Chaumié, ministro da instru- 
cçBo do gabinete francez, alli clie- 
gado ha pouco, foi iiontem em vi- 
sita à' vAcrapole e ab Museu de 
Antigüidades, ondeae demorou lar- 
go tempo em observação ás precio- 
sidades archeologicas que alli se 
acham. 

A' tarde, o sr Chaumié compare- 
ceu em um jantor que lhe foi ofle- 

ecido, no qual tomaram parte os 
ministros exlrsngeíros   alli acredi- 
ados e o sr. Triantaphyllakos, mi- 
istro do Interior do gabínste gre 

"^*ò' 8r;'tJ68ÍWÍÍS?^üHettrrêcefifai) 
alli provas de sympathias por por- 
te da população, destina o dia de 
hoje para visitar os monumentos 
antigos da velha nrceia. 

hr 

A questão  da Macedonía 
Pari^, 30. 

Dizem de Vienna que corre alli 
nas rodas otficíaes, e com bons 
fundamentos, o boato de que o go- 
verno austriaM não intervirá na 
questão da Macedonía, sem contar 
com o concurso da llalía, 

Greve em Montreal 
'ttís>Ba-Yorli,3ii. 

Cornmunicam de'Mlinirooi^ue 
os' operários franoezes,- alli domia- 
liados, de commuin accórdo com 
os operários canadenses declara- 
ram-se em greve, lançando fogo a 
um transiiUaotico. 

'. ,   A dívida do Paraguày 
.'^"  , Bittnoa-Aires, 30. 
. Òizem da Assumpç$o jpia o de- 
putado (iondra ínterpellarà o go- 
verno paraguayo, sobre a noticia 
alli publicada, na qual se refere 
ter o mesmo governo 'recommenda- 
do ao encarregado dos Negobios do 
Paraguày, no Rio, não dever partir 
da cbancellaria o pedido da com- 
mutação da divida que o paiz tem 
para com o Brasil. 

Esse deputado, que selem salien- 
tado pela posição assumida na 
questão da divida nacional, sendo 
o iniciador da idéa de se pedir ao 
Brasil, Argentino e Iruguay a 
commutação da dívida de guerra, 
referindo-se à ordem emanada do 
governo paroguavo, qualifl^-a-a de 
uma torpeza política. 

Eduardo VII em Paris 
Londres, 30. 

O MornjnfiPost. trathndo da pro- 
.\ima vijigern do rei lidunrdo a 
Paris, fala nos interesses inatcriaes 
e moraes cominuns à Krança e In- 
glaterra, dizendo que dahi advirão 
os melhores proveitos pnra ambos 
os paízes. 

A visita ao Vaticano 
Londres, 30. 

O Daily Tetegraph, em sua ul- 
tima edição, fazendo considereções 
soijre a recente visito feita por 
Eduardo Vil ao papa l.eão .XIII, 
alílrma que a meama não tem ira- 
porUuciajjiKum.at nnlitica -Bon» -* 
l-nulBotfítnrqiIê aqui ml^ioas de 
ínglezes têm ido á Koma, onde vão 
levar cumprimentos oo chefe espi- 
ritual da Egreja Calholioa. 

Nova Invenção de Edison 
A"oca-yoW,, 30. 

Thomaz Edison, o grande ele- 
tricista, acaba de inventar uma ma- 
china destinada á e.xtroci.ão do 
ouro. 

As experiências com o novo ap- 
parelho lar-se-ão brevemente nas 
minas da Califórnia. 

modelo na Republica 'Argentino, 
sendo o seu capi*-'-"- -■-«■—•■"•"-- 
de francos 

O llm do syndicato « proporcio- 
nar meios de tornar o ímmigrantc 
proprietário. 
"^    Tei»^iiioto OQ Canadi   ' 

>Norn-Vprk, 30. 
i oSlade, oro Chegaram hoje a eiw      , 

cedentes do Canadav riollc^s,j(.nc 
ter aentido em Krank f.') Baqueile' 
domínio, forte terremoto. 

Em Mont Tortue deu-se uma 
conimoi.ão vulcânica de que resul- 
tou ficarem dostruídai as minas da 
circumviziiihança. 

Contam-ss cciito e vinte pessoas 
victíiondas. 

A' partida .em Roma 
llotnn, 311. 

O soberano ingle/, no  momento 
de subir ao carro, partindo para a 
Krança,disse ao rei Viclor .Manuel, 
depois    do     abraço do   despedida 
cAté breve, em Londres-. 

O congresso medico 
Parí.<. 30. 

Communicain de M.-idrid que loi 
resolvido  adiar-.sc o  en' erramento 
do congresso medico. 
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EXTERIOR 
PARIS, ;IO. Sobre   Londres, 25,10 H2. 
llituxRLLAS. 8U. S. Londres, 28,21 112. 
NovA-YonK, 30.   S. Londres, 4,87 8l4. 
GêNOVA, 30. S. Londres, 26,16. 
LISBOA, 30. S. Londres, 42 ll4. 
BCEMOs-AiREs, 30. S. Londres, 481i2. 
I'Anis, 30.  Cheques de&ta  praça  so- 

bre- 
Itália, por cem liras, 10O. 
Ilcspanha. por 60O pesetas, 867,00. 
Allenianha. por lUO marc, 122 H|4. 
MAIIUID, iiu. A^io de ouro,  34.82 "i*. 
BuB.NOS-AihEs, 3ü. Ágio ouro, 127..'!0 °|.. 

RIO DE JANEIRO 
ttio. :íO.—,Vs taxas adoptadas pelos 

bancos na abertura foram as de 12 
IJli; e 12 :i|:i'J. t-oill letras a 12 1|S e 
compradort-s a 12 o^-VZ. 

Logo sr lornoii gf-ral a cotação de 
12 -íplí. que vigorou durante pouco 
tempo, pnÍH. foi logo substituída pela 
de 12 1[>>. com o appareciniento rir 
letras a 12 .',|:{2. scni compradores 
almixo de 12 7|:í:;. 

.Mais tanlr fícou menos firme, fe- 
chaiKli» rnm as tn\as fie 12 3(32 e ti: 
H>. nn \igfir nns bancos, letras a 12 
í.y^rl <- compradores , a    12 5i:í2. 

SANTOb 
S\NTOs. "0.--A taxa bancaria    útt 12 

^[.',1. adnpt:tdu na al>crtura, foi substi-1 _.      ,,,—-,            .. 
tuidn pouco depois   |>ela , de    12   l|.'^. 1 FaMilia ROdrigoes AlVSO 
f|n-mfto cntnecaram   a  apparecer   le-1 /j^   ^ 
Iras de café a 12 t,pi.                              I ^ j     ^   j .             . •          1 

Liiire í-sias duns   laias   nscillnu oi O dr. Rodrigues   Alvea   descera 
mercado ditrante lodo   f» dia. fechan-1 defíBltivamentè de Petropolia, com 

Missa de   anniveraario 
Rio, 30. 

O cooego dr. Valois de Castro 
rezou boje, na matriz da Uloria, 
uma misaa fúnebre, commemoraD- 
do o duodecimo anniversario da 
morte do joven José Maria de Cam- 
pos Salles, ülbo do dr. Campoa 
Salles. 

«LIgnrIa Brasiliana» 
Rio, 30. 

No deapacbo do sr. ministro da 
Viação e Industria, boje, com o Br. 
presidente da Republica, foi assi- 
gnado, entre outros, um decreto que 
concede permiss.ão ú • onipaabia de 
navegação Ligure Brasiliana, pa- 
ra coDtiauar a funncianar no Bra- 
sil. 

JUNDIAHY 
JrNDlAHV. *.'. — I-"oram hoje recebi 

Ias. durante o dia. 7.4.'>2 saccas dr 
nf*. tendo ».212 para Siini<.s i 1.240 

.•ara S. Pauto. 

SANTOS 
SA-rròs, sa. — Entra- 
ram hoje I.Í.3S2 

-Intradas desde !-• deste 
mez 3<W.S*4       • 

üédia 12.2»; 
-jilradas desde  !.• de 

julho ".040.744       •     - 
Foram Tcmlidas iMJe   lO.UOO  saccas. 
Existiam   hoje   em   prinwiras   e   se- 

<anda> mios ".irv' Í'1V tacea^. 
Rase maxtma   £ii«00. 
Mercado calmo. 
Hassaíç,-ns. J6.7.;4 saccas. 
Desde 1.' do mví -V.l.-VV.» saccas. 
Pauta s4-inaii.ll 390 réis. 
Foram tioje iMldeadas  com  destino 

a Sanlnr- 
Em Jiindialiv.    .    .       <"./.-- sacca» 
F.ni  S   l»!iiil.. ' :   i 

do a li: '..{^■2. bancário:   letras a 12 tp 
compnidon-s a 12 3||r>. 

S. PAULO 
.Vs labetlas dos bancos foram afSxa- 

dn< hontem- na base de 12 liia. 
o mercado abriu fírtnc t f»m a laxa 

geral de 12 3lS2. 
Morvt-ntos depois, o Lnndoii and 

Brasilínn itank. l.on<inn antt Itiver 
Ptati- iiank. líanco Onnniereiale Ita- 
liano «- Bríti-,Ii llank of South Ameri- 
ca el<-\anim a sua taxa para 12 1|9. 
rT»'iUnu:iiiili, i»s outros a sacar a 
12 3|32. 

As 10 1|2 horas. atTrooxou o marra- 
do, s«ndo atioptada   a taxa de li 9fK  
e*^.,'?^"^.?^   laiiros.   com   rxcepíio j f ,~      orçamento'. 
do Itivrr IMati- «fue conUnuax-a a sacar ■ ^ 
a 1'J :[.-! para dinheiro prmnpto. 1 "ifUMéV Rosa 

Nesta iKKtrão consersou-se   o   mer- j 
rado rslm,! al^ á ultima bora. i 

sua exma. família, na pro.xima  se- 
mana. 

No Cattete 
Rio, 30. 

Em conferência com o sr. presi- 
deata da Repnblica, estiveram ho- 
ja BO palácio do Cattete oa sra. dr. 
Nilo Peçanba e generaes Valia e 
Kranciaoo («lycerio. 

O fatar* wçaawto 
Rto. 30. 

O governo apreseotaré ate ao dia 
8 de maio as propostas relativas ao 

Temperatura do Rio 
Rio, 30. 

O   ma.ximo da temperatura, hoje, 
nesta capital, foi de 2.')°, ft. 

Esperlezas 
Rio, 30. 

Continuam a apparecer notícias 
de novas espertezas de Wílfrido 
Telles Ribeiro, principal sócio da 
Jlrma Ribeiro, Costa 4 Cia. 

O depoimento da amante de 
Eduardo da Costa (outro sócio da 
firma), Deolinda de Vasconcellos 
'lelles, veiu aclarar o negocio. 

Essa mulher declara que otiviu 
seu amante e. Wílfrido combina 
rem os planos da Qrma phantasti 
ca, e isso na própria caaa em que 
então residiam, à rua do Rezende 

O delegado da 1." ciroumscripção 
ouviu lambem o sr. Otto Raulino, 
(|ue disse saber que Wílfrido é ga- 
tuno e esteilionatario, pois que elle 
foi furtado em cinco contos, con- 
forme provou com documentos. 

A autoridade, sal)endo da exis- 
tência de grandes encoinmendas de 
mercadorias em diversas praças, 
pela casa phanlastica, of&ciou a di- 
versas companhias de voporea e 
estradas de ferro, trapiches e Es- 
trada de Ferro Central, pedindo a 
apprehensão dos respectivos gêne- 
ros. 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 30. 

SENADO 

Nfio houve sessão hoje nesta casa 
do Congresso. 

CAUAHA 

Presidência do sr. Urbano dos 
Santos. 

Foram hoje reconhecidos os srs. 
Esmeroldino Bandeira, José Morei 
ra Alves da Silva, Júlio de Mello, 
F:stacio de Albuquerque Coimbra, 
Francisco Cornclío da Fonse<;a 
Lima, pelo .3.» e i." districto de 
Pernambuco; Fidelis de Azevedo 
Alves, Firico Marinho da Gama 
i;oelbo, João Baptista Pereira dos 
Santos, pelo 1.° districto do Rio 
de Janeiro: llermene^rildo Lopes de 
.Moraes Filho, Joaquim Luiz Tei- 
.\eira Brandão, Frederico F'erreira 
Lemos e Bernardo Antônio de Fia- 
ria .Mbernaz, por Goyaz ; Lindol- 
pho Caetano da Sousa e Silva e 
Eduardo Augusto Pimentel Bar- 
bosa, pelo li.* districto de Mi- 
nas. 

Total doa reconhecidos até ago- 
ra, Itô. 

—O sr. ministro do Interior re- 
metteu a Câmara os livros e papeis 
encontrados, juntamente com uma 
urna, na ilha do Governador, por 
occasião das eleições. 

—Continuaram os trabalboa das 
commissijes. 

ProaioçíOS 
Rio, 30. 

Silva 
Rio 30. 

Por decreto de boja. f'wam fro- 
movidos na asma da infantaria: a 
coronel, o tenvate-corooel Lydio 
Porto ; a tenente-coronel, o tenente 
.ajronel graduado. Febronio Brito: 
a major, o capitão íoéo Ramalbo. 

Na arma de cava.laria. a teacn- 
te-corcnel, o major Meaa Barreto ; 
a major, o capitão Oliveira Bezer 
ra. 

Elogios ae monarcha Inglez 
Paris, 30. 

Referindo-se em longos artigos 
á personalidade do rei Eduardo Vil, 
ora na Itália em visita ao Quirinal 
e aqui esperado, UF.dair a Le Jour- 
nal tecem encomios elogiosos ao 
monarcha inglez, 

A recepção dos brasileiros 
Buenos-Aires, 30. 

Conforme informam de Valpa 
raiso, o almirante Monlt irà, 
commandando a esquadra chilena, 
ao encontro do cruzador brasilei- 
ro Barroso. 

A recepção desse navio dar-se-à 
abi, a meio caminho. . . 

O cruzador Chacabuco e a divi- 
são de lorpedeiras aguardarão a 
chegada do cruzador Barroso na 
ilha de Quiriquín,afim de escoltal- 
o. segundo o programma organiza- 
do. 

A' noite da chegada, dar-se-o a 
recepçãio no Circulo Naval, mati- 
m;e a bordo do couraçado 0'Hyq- 
íjins, no dia immediato, regatas, e 
recepções diárias a bordo dos na- 
vios de guerra, surtos no porto; f«s 
ta no polygono do tiro ; recepções 
da niarinfaa e sociedades operárias. 

Os marinheiros brasileiros c seus 
camaradas do Chile effectuarSo pas- 
seios  ao campo. 

O bispo de Ancud, província de 
Chíloc, d. Ramon Angel Jora, irâ a 
Santiago assistir ás festas alli pre- 
paradas em honra aos brasileiros. 

Arcebispo enfermo 
BaenosAires, 30. 

Oizem    telegrammas   do   Chile 
que está enfermo monsenhor Casa 
nova, arcebispo de Santiago. 

A greve em Valp^J 
> Buenos ÀJ£', 30. 

Noticiam de Valparaís^^ue fra- 
cassaram os negociações ewlabola- 
das para p6r um paradeiro à gre 
ve, aqui reinante entre operários 
empregados nas obras do porto, 
estivadores e carregadores. 

Ataque em Marrecos 
Pari.^. 30. 

Communicam de Madrid que 
telegrammas recebidos de Tanger 
relatam ter um bando de rebeldes 
marroquinos atacado'o posto mili- 
tar de Orzila, tiavando-se combate 
com a guarnição alli destacada. 

As festas em Puata Areias 
Buenos-Aires, 30. 

Telegrapham de Punia Arenas 
qne se realizou o banquete oífere- 
cido à offlcialidade do cruzador 
Barroso, alli chegado hontem, à 
tarde. 

Trocaram-se muitos e enthusias- 
cos brindes entre os officiaes bra- 
sileiros e as autoridades chile- 
nas. 

As chovas impertinentes, que ul- 
timamente ti-m cabido alli, impe- 
diram a realização daa festaa de- 
terminadas no programma. 

CmameatariM da laprean 
Aonia, 30. 

A imprensa desta   i-apital,   •■om- 
meatando os brindes   trocados en- 
tre os reis da Itália e da   Inglater- 
ra oo banquete do   <Juirinal.   tem 
pbrasea elogiosas para   os   sobera- 

; noa   e   referem-se   ia*oravel mente 
I aos conceitos desses brindes. 

■|}^,:- 'M. 

De   AlagaM 

O Scaadx de 
i o   gorernador 

O ai^iTaSo r#^h«« ntavel 
a> 12 i|S FB t»<*i 
a« Cmmmtrrí» e ladastrla 
,|«3^s ay#»*s sarais* x  I- ti^tí 

Rio, 30. 
Vaceio rtt—hsrwi 
eleito,    dr.   Paulo 

COfO- 

SidMy tm 
Londres, :tO. 

telecrammaa  de Sidaer. 

Publicação a bordo 
Noca York. 30. 

A bordo do Philadelphia, que laz 
carreira   entre este   porto e os   da 
Inglaterra,  vai   ser  estabelecida  a 
publicação   diária   de telegrammas 
3ue serão   transmiltidos   por meio 

08 apparelhos radiographicos Mar- 
coni. 

A partida do rei Eduardo 
Roma, 30. 

A partida do rei Eduardo Vil 
effectuou-se hoje ás 9 e 40 da ma- 
nhã. 

Acompanharam o monarcha in- 
glez à estação do embarque o rei 
Victor Manuel, os duques dos 
Abruzzos, de Gênova e Aosta. 

Durante o trajecto dos soberanos 
da Itália e da Inglaterra, a multi- 
dão acclamou-os delirantemente. 

Reclamações   de «La Naclon: 
Buenos-Aires, 30. 

La Nacion reclama augmenlodo 
porto desta capital, equ vista das 
exigências da produoçSo nacional 
que por alli é e.\portada e pede 
lambem a constracção de suppor- 
tes no dique do norte, afim de evi- 
tar as marés. 

Trata, além disso, da necessidade 
de se desenvolver o porto de La 
Plata e espera que se dé cumpri- 
mento ao decreto autorizando a con- 
fecção dos planos de conslruci-ão 
do Instituto bacteriológico nesta ca- 
pital. 

Escândalos judiciários 
Buenos-Aires, 30. . 

Foi instaurado aqui um processo 
BObre 08 escândalos judiciários oc- 
coridos numa causa ainda em ela- 
boração e na qual um juiz deu 
despachos para garantia de divida 
pessoal. 

O   Italiano supprimido 
Bacnos-Aíres, .3'"'. 

O director da Escola Normal de 
VilIa Mercedes, ao contrario do 
e.\arado nos estatutos do estabele- 
cimento que dirige, supprimiu a ca- 
deira de língua italiana, ale aqui 
professada nessa casa  de ensino. 

Diz-se que a colônia italiana, des-; 
gostosa com essa eliminação, vai 

irigir lima representação ao mi- 
nistério da instrucçâo pubSca, pe- 
dindo o restabelecimento do ensi- 
no deSuB disciplina. 

Demissão promettida 
Paris, 30. 

Dizem de Madrid que consta alli 
ter o sr. Maura escripto ao presi- 
dente do gabinete de ministros, sr. 
Silvella, dizendo que se demiMira 
do cargo que occupa depois de rea- 
lizadas as eleiçõea de senadores. 

O rei Gailhemia em Roma 
Roma. 30. 

O imperador Guilherme da Alle- 
manha   chegará a esta   capital no 
próximo sabbado. 

No  dia   õ faré oma visiU a sua 
santidade Leão XIII. 

O paya e o aobcraaa iafltz 
Roma. 30. 

O   papa   Leão   -MU ofierecati ao 
rei   Eduardo   da   Inglaterra a sua 
photographia com uma dedir-atoria 
do propno puabo. 

Salanroa    satisfeito 
Paris, 30. 

Commoaicarôea de Madrid  refe- 
raoi que o propagandiato e ao»»»»» 
repablicano hespanhol   d.   Nicolaa 

_   ,    CompleUmeate rastatieledido da' Malta, e o  vice-goraraador, 
'JTLÜI" 1^   iaflaeaia qne o «tocou, deaccn ho-   ael ABIOBíO Maziiao. 
1.TTÍriJir«, i« de Petropolia a. sr. senador Ro-a      A poase dar-se*   aos m«*o   pro- 

|e '=ilva. ^imo. 

Dizem   telegrammas  de sidaer. SialmeroB,  refenndo-se  ao   ultimo 
aa AÚSUalia. gue «" regos.jo pela Pl««o eleitoral que acaba  de fcnr- 
visita do   rei Eduardo a   Pana. aa as   no   psiz.   »''«'»^ "Í^ÍT.. 
iuVoridijeTe   população daqoalla disciplina e  união  dos   republica- 
ci-iade illamiraráo   e  etnbandeira- nos. . _,Ií»í/»» 
S« .. -^«u « aa   oracas trabucas.       A chagada deaae illustre  poliUoo 
« dU ^di^Sa ^^bSWíB àl^^l-^F""-  •"  -P*"^   por   neiro,d«  I 

/.j')0—Cerimonia do posse da ler- 
ra descoberta por Cabral. Foi cele- 
brada então a segundo miása no 
Brasil, deante de grande cruz de 
madeira plantada perto da praia, 
presentes Cabral, seus comman- 
danteu, officiaes, tropa a .tftuitOBJp- 
Htpumi. o qoairwp/í/net/írIRB.va 
no B,-asil, do nosso Victor Meírcl- 
les, representa essa scena. 

—Tem a data deste dia a celebre 
corta de Pero V az de Caminha 
narrando ao rei d. Manuel o des- 
cobrimento da .i'i« ilha da Verrx- 
Criis logo depois chamada Ter''a 
de Santa Cru. (\MI) n também 
Brasil (l.-i03i. 

/62S—Occupoção da cidade da 
Bohío pelo exercito de d. Fradique 
de Toledo, que a libertara do clo- 
mínio  hollondez. 

/6"32—Soque de Iguarossu pelo 
coronel Weerdenburch, guiado por 
Colobar. Ao embarcarem os hollan- 
dezes no canal de Santa Cruz, fo- 
ram atacados por Fernando de Ia 
Riba Aíçuero, .soffrendo alguma 
perda. 

/C3.?—Succumbe no Recife, ao.s 
ferimentos recebidos deante do Ar- 
raial, o coronel Laurens van Rem- 
bach, commandante em chefe das 
tropas hoUnndezas. Succadelhe no 
commando o allemão Sigesmundt 
von Schkoppe. 

/SOS—Manifesto do príncipe re- 
gente d. João, datado do Rio de Ja- 
neiro e dirigido aos governos das 
nações inimigas, expondo os moti- 
vos que haviam obrigado a corte 
portugueza a passar-se para o Bra 
sil, e declarando guerra a Napo- 
leão. 

/S/9—Combate no Piratínim (Mis- 
sões) entro as tropas do tenente- 
coronel Arouche e as do coronel 
Andrés Artigas. 

i8:'!J—0 general r''ructuoso Ri- 
beira, cuja defecção era ainda igno- 
rada, apresenta-se em S. .losé (Ban- 
da Oriental. &o coronel brasileiro 
Borba, commandante de uni corpo 
de milícias de S. Paulo, e, entre- 
tendo-o, dá logar a que I.avalleja 
cerque o acampamento e aprisione 
essa força. 

/829—Nascimento de José de 
Alencar, na cidade da Fortaleza. 

/83S—Inauguração do imperial 
Collegio de Pedro II no Rio deJs- 
neiro, creado por decreto de 2 de 
dezembro de 18S7. F;ro ministro do 
Império Bernardo de Vasconcellos. 
Depois de novembro de ISSftosdois 
eslabeiecimentos, que formavam o 
Collegio, receberam a denominação 
de Instituto Nacional, e, mezes de- 
pois, a de Gymnasio Nacional. 

/S'/2—Decreto dissolvendo a Câ- 
mara dos Deputados e convocando 
outra para 1" de novembro. Foi a 
primeira vez que a coroa usou des- 
sa sua attríbuição desde o jura- 
mento da Constituição de 1K24. A 
novidade do acto produziu grande 
impressão no paiz. Na Inglaterra 
a (Jamara dos Communs nunca 
chega ao termo da legislatura : é 
sempre dissolvida. 

J8Õ0 — Morre no Rio de Janeiro 
o grande estadista Bernardo Pe- 
reira He Vasconcellos, nascido em 
Ouro-Preto, então Villa-Ríca, a 27 
de Agosto de 1795. Foi no reinado 
de Pedro 1 e no periodo das re- 
gências o verdadeiro mestre do par- 
lamentarismo no Brasil. Ninguém 
combateu com mais constância do 
qne elle jielo estabelecimento do 
governo livre. Chefe da opposição 
parlamentar de 1826 a 1831, recusou 
então uma pasta de ministro; 
depois da revolução de 7 de abril, 
foi por vezes ministro de Estado, 
creou o partido conservador em 
18.16 e oppoz se em íf^iO á ravolu- 
cão parlamentar da maioridade. 

1865 — E assignado em Buenos- 
Aires o tratado de alliança entre o 
Brasil, a Republica A^^ntina e a 
Oriental do Iruguay contra o di- 
clador do Paraguayl que, sem da- 
clararão de guerra, havia invadido 
o território brasileiro e argentino, 
e ameaçava o oriental. 

O conselheiro Fran -Isco Octavia- 
no foi o plenipotenciarío brasileiro 
neg(x:iador desse tratado. 

1868 — Accão dt Timb--Chi-'0 
(margem esquerda do Paragnay). O 
major Almeida Ci:rtí-Reai, cõm o 
ÍE<* batalhão de volnntarioe. derro- 
ta uma for^a narapiia- a. 

— Fallecimento do tenente-coro- 
oel de iafaataria Franeiaco Maria 
dos Guimarães Peixoto, om dos 
mais brilhantee officiaes qne tem 
tido o exercito brasileiro. Nasceu a 
13 de   março de   1826, a ixirdo   da 

Esteve . 
secretario 
\iitonio 1 
-panhia Pt 
Fluviaes, ( 
à rfcS^ifa 
Companlii 

;c' 

fria 

Será hoje suspenso o traíeío 
linha fluvial de Mopy-gua.ssu. 
Porto Ferreira a 1'oriõ Amaral, 
Companhia Paulista de \ias f 
reas e Fluviar-s. 

da 
iJe 
da 
01- 

Os diversos annos da Faculdade 
de Direito designaram asseguint"s 
commissões para collaborarem '-oni 
a commisão geral na organização 
dos estatutos do congresso que .se 
trata de fundar. 

.",' anno: Pedro IJoria, José f;iis- 
todio Soares. Paulino Nazario, Wes 
tin  Filho e Marcello Sil\a. 

'1' anno. Câmara Lopes, .Soba.-!- 
tião de Limo, Malta Cardoso, l-;iie- 
zer   Toledo e Costa Aguiar. 

.5" anno. Cardoso de Mello, Ro- 
drigues .Mves, Mamede .lunior, Car 
los Uraga-e Salles íiinior. 

2° anno: Jnyme Salles, Armíjndo 
Rodrigues. Sousa Pinh'-iro, -Uilio 
Prestes e Pereira Júnior. 

l" anno : Fernando Chave.-;, Dur 
vai Alves, l.ino .Moreira, Rapliacl 
Corrra Filho c Jo-'é Noronlta. 

♦ 
Realiza-se   bcje   a   1*   aessãc.   do 

Jury   dçsia  comarca,   no eürrrjnte 
mez. 

♦ 
Monsenhor Giuiio Totiti, arcebis- 

po de Ancyra e nunovo apostólico 
junto ao nosso govtsrno. adminis- 
trará hoje, na Só Cathedral, o sa- 
cramento do thrisma ,is pessoas 
devidamente: preparadas. 

.S. exa. revma. esteve hontenn cm 
visita ao Seminário Episcopal, on- 
de se demorou por  muila horas. 

A convite do sr. dr. Adalberto 
Ferraz, leudcr da Câmara na ieçis 
latura passada, rcunem-se boje o< 
leaders das diversas bancadas, para 
resolverem sobre a escolha ao |ire- 
sidente e do leader da Câmara, e 
bem assim das commissões perma- 
nentes. . 

Não será para admirar diz a (In- 
3eta que* seja e-scolhido para presi- 
dente da Câmara o sr. dr. P.iula 
Guimarães ou o sr. dr. Ssbino liar- 
roso. 

♦ 
Tendo o governo sido notificado 

de que o parlamento belga appro- 
vàra um projecto de lei, cujo art. 
.3." Bupprime os direitos de impor- 
tação do cafi- não torrado e os re- 
duz a 10 francos por cem Icilo- 
grammas para o café torrado, o 
sr. ministro da fazenda mandou 
dar conhecimento dessa resolU'~ão 
ao sr. ministro da Industria e \ia- 
ção e responder a communicoçVc, 
que nesse sentido lhe fez o minis- 
tério do Exterior. 

♦ 
F:m vários passeios públicos de 

Santiago do Chile f»meçaram ante- 
bontem a ser construídos os arcoe 
triumphaes que fazem parte da or^ 
namtntação especial da cidade, para 
o periodo das festas em honra da 
officialidade do «Almirante Kar 
roso». 

Estão expostas as medalhas com- 
memorativas mandadas cunhar es- 
pecialmente para  celebrar o aiispi- 
<'io80 iacto da visita. 

♦ 
O sr. dr. Pedro Chermont. que 

que se acha a<-tualmente em Paris, 
em carta dirigida ao sr. dr. Joa>> 
Agoatinho dos Reis. do Rio. com- 
manicou que a idéa da exposi. ão 
internacional de apparelbo<< a ál- 
cool, promovida pela SOi^iedade Na- 
cional de Agricultura, foi muito 
liem acr-eita entre os íal>ri<-antes 
franceze*. 

O sr. dr. José Agastiabo dos 
Reis, membro da commiaaio, oom- 
municou aos sens collecas qiw, de 
accrdo oom os iníorma<;é«s que 
lhe ioram transmittidas, já estão 
providencian-lo par» tomar parte 
naqueile certam^n os »e(tuiBí4s fa- 
brícanlea : 

A aociedade aBOoyraa < La Coati- 
aeat«l«>. pT.?mií»da em  diversas ex- Baa Pedro I. nas águas   da Babia, 

e foi educado na França. j poííojes .   1. Brat-nrlii    Boagard e 
No   ataque   do   Payaaado e   na ' E. de Cbabaaeia» « Cia. 

Serra do Paragnav reeabao vários.    A sociedade tLíCo«*Benta!.^> ja 
Imantoa. Fallec»ú no Rio deJa-   eavioa a commisaão   am caulo^ 

moievtia  ''ontrak.da  em | dos pnaapses apparelJOB- para il- 
I iamiii»Tão o ainecimeatSL 
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PoTum natiirtll/*doi lirMileirot 
os Kiiliillioi. iialitno* Kmicriro I''M 
linn, liiovnnni 'riinaro, Moxiso Cia 
m«nl« Anuulo « Akad liiobsra. D« 
lural Ua nyris, reaiilenloa nsilu li*- 
lado. 

♦ 
O dr. (1 iklavo da SilvDJra.   dire 

ilür da  Khiradí d«   KdiTO Cuiilral 
du ll!»>ii'. nnlruRou ao   «r.   mlnin- 
Irn dn Viai;Ao o >>eii relatório. 

♦ 
U «r. MMiudiii' Iteriiardo d» Mm- 

don^íi. Ii'i aPOinmi-Midii niilflioii 
lim h.i Cimiiiii ilOH l(.'|iiiinili)K l* 
dl.Tlil   llll   IIIIWI   nVlll-OIH-,   iHIldO   UM'"' 
lildd Kiir •oiiiiH iiiimcdialna d«t .Ir. 
foiiiii Dnlrn. <» »i. dr. ll<'riiBrdo 
Uii Mi'iiil(>ni.ii„il'poiii llll ini'ilii'«ilo, 
iliri({lii M' fltn inno |iafa ii MUI ro- 
■ndnticin 

♦' 
l'orniii iiOini'adiiK : »r. l'«dro Leo- 

nel, para miliMiliiir d. Mnriu da 
.\loiiii dl- Azívcdo i:orri'-B, iindía- 
Horu iln cHcolu (•omplamonlar do 
IlapelininKiii d. feironlllin Coe- 
lho, para «iilialiliiir • prod-aaoro 
d. Cândida de Corquairo   l.clta,   do 
8nino eKroiar do Sania lpliip;enia; 

Maria Uorelli, paro aubalilulr n 
proícf.-iora do ^rupo ••suolor de 
LnmpinBH: d. l'hilomena I ope» da 
Sihn ü. lloDCdlclB Noliel de Oli 
veirii. paro Biili»litMlr a proícsHora 
do '.'.•Mrrubo aacolnr   do   Ura'., d. 

OClilinlia Aliee1*-t-^o/.; lí,-'Ma- 
ria líiiiilin tioursoiid, para BIIU^II- 
liiir n prolOHBorn do jinipo oscolor 
lie .•-íniiin liililRenlo. d. .Maruolinn 
nos.iliiin ili' Snlioyn; o ^r. .loeo i .O- 
nvs roíilinlio, para «uhsllluir o 
iirolcs-iür .íoão (.undi-lana Soliri- 
nliO. du CKCüln da villa de S. Joilo 
lio (.upralinhd; d, Maria O ympia 
I, IVri-ira, para Hulmlilinr d. IKB- 
li,M ItraHilina Carneiro, proleasora 
da fscolu do «." distriolo da copi- 
lal. 

■♦, 
Kíii   e.xonarado, a   pedido, o   sr. 

•Invini! Candelária do i-argo do pro- 
losBor siilistilulo   da   escola   do t>. 

'-'iaio do Curralinlio. 

■\ ♦ ■ A' Svccrclcria da Kazenda, o ar. 
«cc.relnrita do Interior c ila ,luslii;a, 
conimiini^çu .jue as prolesKOran 
liuiolia de Arnidn Mello, da 5.» 
csi-ola df S-. c:arl0B do Hinlial, 

•Helena ile VaSLOincellou, adjiiDCta 
do unipo escolar i.(o Rio Claro, e 
l.ivi.i dosi'Santos iJer""''. do de 
Fira(;i''al)n, desiatindt. 'J resto da 
licem-a, reasmitiiirom ir» uorgos, 
1," u üL', a a." a 2.>' o a i:i.".a 20' do 
{!brrenl« mez. 

♦ ■'■ 
O sr. secretario do In»rior 

,lusll.;8, solicitou do ar. dj- 1"'';/^ 
diieilo de llspelminga, p*>» «Jue o 
nrofosHOf da escola cora* í-ment'"' 
^èsia cidade, llonorato^ l'austmo 
do Olivoiin, seja dlspetisado dos 
trolialhos do jury darji 
ca.—«C:om nid n iopu-se tf 
es<;ola>. 

da 

lia comar- 
direntor da 

A SeureUrla da   AurluuUura or- 
denou  01  «aRuIntoa   •daantaroen- 

U« ;tliit2&ü. ao engenheiro COD*- 
lanie A. Coelho; Ui6«W)Ü, ao eoR*- 
nheiro Hua«<'aa de S. Faralra; . . 
IMiO$000, a Milton M. Dnderdown. 

♦ 
n «r. leuretario da Agrioultura 

oiilijou ao »r. preaidaota da Com- 
panhia MoRvana lembrando a aprt 
>entai.'üoda labella.eaperial para o» 
deMpaclioü de caiu a Sanlo», a que 
kl) relorttin os aclo» do 7 dti lovo- 
itfiro o LHI dl- Nflieinliro de IWKi, da- 
i|Uolln Sri'ri'lnrin, — laiiollaipiedn- 
\erii Hur urratii/nda t'i|iiitalívanien 
l« e nAu ili->>altundniidoadÍHposi'.üo 
da lei n. 'M>. noMUndo a qual, n,io 
|iode (Br oílprliinda u cobrança da 
um nieaino pr<*('0 p ira dialanciaa 
ileacRiiaeii. 

[)o ar. -^nperintendnnle da Com- 
panhia I nino Soroeabana e Ytuana 
Holírllou lamliem u ar. Rcurelario 
da A^riiMilMira a aprnsentaiilo de 
uma taliolla especial o do accórdo 
com aquella lei. 

♦ 
Tendo o ar. Antônio do Amaral 

Kranva podido o.\onera<;Ao do car- 
go do momliro da CommÍHsAo da 
Agricultura de Santn Isabel, o dr. 
seerolorio du AKricultura olllclou- 
llift, BKrailocendo OM Hervli,-08 prea- 
ladoH naqucllo cargo. 

Olllrioü dcspochudoa polo Secre- 
taria da A^rieiilluru: 

l)n Camaia Municipal do .\iriri- 
ca— A' Suppiinlondpnciado Obraa 
rulillcus, para iniormar»: 

—da l'r.;li'ilura .Municipal.—<A 
Inqpectoria d« lísirailaa do l-er- 
ro>: 

—do inspoetor de ARricultpra do 
n.» districlo.—«A' Ueparliçuo de 
A^'uas o lC\gotlos, para infor- 
mar» ; 

—da Câmara Municipal do  lira- 
ganço.—«A'    Suporintendenoiu    de 

IbruB Publicas, para iniormar». 
♦ 

A renda arrecadada pela Delega- 
cia Piscai do Tliesouro Kederal em 
S. Paulo, de 1 a !») do abril 
pro.timo lindo, elevou-se íi impor- 
tância de I.20t:n71$fj:i. 

♦ 
A Secretaria da fazenda mandou 

lorncoer as seguintes, importância»: 
1:1SO$000 á collpctoria do lípa \'»- 

la da« l'edras; 2-.5i9í<0(K) ", do Hi- 
boiraoíinho: l:68(ii!00j' n de hanta 
IJrancu; ^r-•'0*00<'« de Patrocínio, 
do Si«pu'.'abv; l:52iiíi(K)0 a de S 
iXulo dos Agudos; 1 sUO.íUOO ú do 
S. Hita do Paraíso; ;i:2ir)SíOOU li de 
Capío Honilo ; 2:í>72.<in()0 a de San- 

ta Cru/ das Palmeiras; '.'OOlOOO em 
ostamnilhas, íi de Ylii; ^OOÇOOO idcm, 
ii de Cunha; (iuOÍOOli idem.ú de Bo- 
tucatii; 170^500 a de Villa Nieira 
de Piquete; ii:."ilOín<lO á do S. .losc 
dos Campos;4;'i0llh!0()0 á de Araras; 
720$00o ú do Brogunra ; :t:7(K)$0(K) á 
lie Uelem do Descolvado; 40;.)00$U()0 
ú Recebedoria de Campinas. 

l-oi approvado. pcl,o sr- secreta- 
rio da Interior «'-da ■'"l^':^'°Zl° 
do direclor da escolM '^"'^P'^'"»^- 
„.r de Campinas, qií«"'°^ „ "^»^^ . 
lula de a umnos na ''«cç.io lemi 
nina, .oníorme . "" ■•ommunica- 
ijão. ^ 

' Ao lercciro''i"'2 de paz de Santa 
,,í],ei dcclari3U o sr. secretario do 
intrior c (W ■'"'í'i'.'a iu<^ a justin- 
iSrlo para r'-o^-" " edadedas pes- 
dnt n,w (l.isejarem .ser incluídas 

■ no •.listâmor 10 eleilo.al, poderá ncr 
"ita'~nl o ,nlz de paz que es- 
liver fcrvin.lc' »o a»no- 

aulori/uflos 

* O* diierlo.-<-« ''O Doainfeclono 
(pnlvil do ln<li>"lo Vnccinofíonico 
V ?i (;vmn"«io da capital forarn 
e do (.>nin^ effeotuar varias dcs- 

„„ irir ohjectos de expe- 
diente nel-eaí"i'ios aqucllc estabele- 
cimento. ♦ 

Uea5,.-.iiuiiu   o   exercido   do  seu 
carso o dr.   Alueflo   Alves do Oli 
veira línrno.'?,   promotor   úi comar- 
ca do liibeirâo lionito. 

♦ 
\nfi   presos   Antônio 

da   Silva,   recolhido   ■ 
c.ipitid 
qiio   o 
liaclieli 
lii pelo 
nlinl, a 

Liernardes 
cadia desta 

vai ser inlretíue a certidão 
mesmo   solicitou; e a Josc 

cumprindo a pena impôs- 
jiiry de   S. Carlos   do Hi- 

i-('ipia de .'íeu processo. 
♦ 

A' Secr.-laiia da .liiatii;a, os jiii/.cs 
do ilireilo do .-ianla liranca c «Jue- 
iuz enviaram os mappas das 1. e 
■j- .seesúcs do jury das mesmas co 
marcas. 

A' disposição do siiljdito svrio 
\sad líechara e dos italianos Mez- 

v-o Clemente Ângelo, l-raneesco 
í-cstivo cGiovanni Tamaro, arham- 
L na Secretaria do Interior e da 
JuBli.'a as portarias pelas q^aes o- 
ram 'rleclBrados cidadãos brasilei- 
ros, 

üflicio despachado pela Screta- 
ria do Interior e fia Jastiça:     . 

De ITancisco de Assis Silveira 
r.rnca prestando informações mi- 
nuciosas sobre os apparelhos para 
HuXres a vapor, para ratamento 
de diversas moléstias pelo processo 
hv.Iro-sudo-tberapieo, e ped.ndo q, e 
wiam elles fabricados por conta do 
EÍlado e fornecidos aos supplicantes 
para o seu traismenio demorpliea. 

Requorimentos despachados -. 
Pela Serrotaria du Interior e da 

Ju.itHa 
De d. /ulmira Alice de Queiroz. 

— «Sim>, 
—de d. Marcolina Hosalina de 

.Sabova.—íSimi; 
—de d. Maria da Moita Azevedo 

Corri-a—!Sim>; 
—de d. Cândida de Cerqueira 

l.eite.—tSim»; 
—do sr. .iuvenol \ ieira de Mo- 

raes.—iSim, por ."ill diasv; 
—do d. Isabel lirasileira Carnei- 

ro.— Concedo-; 
—de d. Philoniena l.opes da Sil- 

va.-^íSim>; 
—do dr. l-rancisco l-erreira lia- 

mos.—cSim»; 
—do rir. .\nlonio de Uarros Uar- 

relo.    iSim»; 
—de d. Ophelia Krelcln.—tSelle a 

petição, e, nos termos do art. Hí) do 
regiilamento do II de janeiro de 
ISa», seja a mesma apresentada a 
esta Secretaria ; 

—do dr. Pbilippe ^de Lorenzt— 
1.AO sr. director do flymnasio para 
informar c devolver.. 

Pela Sciretaria  da A;iri<uUiira: 
De l-:pnesto de Castro & Cin.-j- 

'Indeferido, por já ter sido requi- 
sitado o pagamento a 19 de junho 
do 1902>; 

—da Câmara Municipal de Ita- 
poranga.— «A' Superintendência de 
Obras Tublicas, para informar»; 

—do lístanislau Hoasky.— «Con- 
cedo o lote requerido, mediante a 
condição de, no prazo de HO dias, 
iialiilitar se a rooeljer o titulo defi- 
nitivo, sob pena db'ficar sem effei- 
to a concíssão»; 

—de    Vnlentim     Siedlarc/.ick. — 
Idêntico despacho^; 
Pela Serretaria da Fa^pnda : 
Do Hospital Samarilano, reque- 

rendo pagamento de au.xilio con- 
signado no orçamento vigente.— 
tA' Secretaria do Interior de accór- 
do com o art. H.i da lei do ona- 
mento vigente». 

— .\'   Diroctorio 
lario». 

do  Serviço Sani- 

(mantiaa mandadas creü;tarjor 
ordem do sr. secretario do Interior 
c da .lusliça. 

}6*1ilO, ao director do grupo es- 
colar de liotucatu; 500*000, ao dr. 
Carlos Meyer; 150St000. a Julio .\a- 
vier l-ilho. 

Pelosr. seereíario do Interiore 
da .lusliça toi o director do 2.» 
«rupo escolar do Amparo autori- 
Wado a despender ate a quantia de 
vO(j$iX)0 para acquisiçSo de objectoa 
para aquella escola. 

A' Secreuria da Agricultura foram 
transmittida» pelado Interior e da 
Justiça, por cópia, as reclamações 
sobre diversos melhoramentos no« 
prédios dos grupos Mcolares de 
Pindamonhangaba e S. Luiz do 
Paraüytinga, feitas pelos respecti- 
vos  directores. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior e da 

Jostica foram tranamittidos aoa 
cri-pòs eacolarea de Belém do Dea- 
calvfcdo, Kscola Bamat». Jaboti- 
rabal c escola do se.NO maaculino 
da eitaçío de S. João. município 
da Cotia, diverío» conhecimentos 
de volume» com objectos aos me» 
IDO* d«-<t<o8dos. 

♦ 
foi solicitado pelo «r. «ecretario 

do Interior e da Justiça o Irans- 
nort<í de volumes com objecíos 
deelinado» aos grupo» escolírcs de 
Ca»a Branca. Iguape, JaboticJ.»»! 
e Amparo. 

Não loi attendida a requieição 
da 2." snbdelegaci» da 3.' cireum- 
scriiy-ão, de movei» e utensílio» 
por falta de verba no orçamento 
vigente 

Ao pre-sidenle da Câmara MBOí- 
ripal dn Porto Keliz, O sr. »ecre- 
taíio do Interior e da Jnetiç» de- 
.-larou. em re«po»ta so seu oííicjo 
>1e !•> do rorrenle. qne. ap««ar d» 
mesma Câmara não ter mJieiUào 
o encargo da» dc»p««»« do J<ir\ 
daqaell* comarca, ■ responsável 
pela» meia» custa», quando «e tra 
tar de »re»os pobres condemnadoe. 
de confanaidade como ionamera» 
deciaõea d*«U Secretaria ja t*m 
explic^O á» aámini»tra<^ies locaes. 

O »r. aecretario do Interior e da 
iMii<-a declarou á Câmara MunhJ- 
liJdo Natividade, qne e«Undo revo- 
ga » l'i provincial n. aU. da 
i7 de a&.-il   d«   láõft, e  «iniMarin 

•ÜT™* At«drabrâ. s^ tóta pelo. 
meios regnJafaa. 

Pagamentos: 
Requisitados  pela  Secretaria do 

Interior e da Juati<;a : 
2-O,50íiS0OO, a João Baptista LucatOi 

r)0$000,' a Ricardo Albuquerque 4 
Cia.; 60$000, a F. de Moraes Ber- 
ros ; r)B8.$OÜO. ao Lyceu do Sagrado 
Coração; 36!|ii000, ao director do l." 
grupo escolar de Campinas; .... 
;-i0*000, ao director do grupo esoo 
lar de Mogy das Cruzes ; 2.S$320, a 
Gonçalves Mendes & Cia.; IHSOOO, 
ao director do grupo escolar do Es- 
pirito Santo do Pinhal; .508000, ao 
sr. Antônio Silvado; 7:000$000, ao 
dr. Miguel de Berros Penteado; 
2O000S00O, ao dr. Faria Rocha; 
21$.5'ifl, a Vicente da Cunha flui- 
marães; 7üí!l.')8, ao alferes Fernan- 
des Diogo; e tHüSiOOO, a  José  Cal- 
vitte, ,    .    •    „ 

Pela Serretaria  da Agricultura; 
De 192$2bO, á Câmara Municipal 

de Nuporanga; 302*499,  á Câmara 
Municipal de Itapetininga;  
21C$0í2, a Jesuino de Oliveira Pin- 
to- 41:7(i2$286, à Companhia deOaz 
de's. Paulo; J;01*ii999,a Benedicto 
Soares Hungria; 12$100, a Admi- 
nistração dos Correios do Estado; 
251*816, á Câmara Municipal de 
S. IvUiz do Parahytinga; 180$000, 
a Benedicto Machado; 681000, a 
Antônio Olivero * Cia.; 45$000, a 
Viclorio Leniísa; 18*000, a Cam- 
pos & Penteado; í)60$ÍOO,a Irmão» 
Falchi & Cia.; 418)1000, a Tuli de 
Petta: aOOÍOOO, a riy»»ea San Bia- 
gio; 17Ue60, a Vicente Linguanot- 
10; 586$000, a Beneducci « Samma- 
rone. 

Ghronica social 
NA CAPITAI. , 
De volta de aua viagem, a Euro- 

pa, a/ ha-se nesta cidade, tendo-no» 
dado, hontem, o prazer de «ua vi- 
sita, o distincto cavalheiro de no»- 
sa sociedade ar. José Uiogo DOrey, 
gerente da casa Antunes dos San- 
tos & Comp. 

—Vindos do Jahu, estão na ca- 
pital o« srs. coronel Edgard Fer 
raz, capitão Vicente de A. Prado 
Netto e João Morae» Navarro. 
 Vindo   do   Rio,  onde eeteve a 

negocio» da Companhia  Soroeaba- 
na  acha-se nesta   capiUI o er. dr. 
Alfredo Maia,  superintendente da- 
^•lla via-ferrea. 

An»ivri:sAnios 
Fazem SEBO» hoje; 
A galante menina >avB, filha do 

dr. Chrisüano Bit<eiro da Luz. 
O sr dr. Oliveira Hitielro, mi- 

nistra do Tribunal de Justiça do 
EsUdo. ... . 

O sr. dr. Ifannque Itiber., adva 
crado do nosso firo.        

O sr. dr. Franco Meirelles, cli- 
nico aqui residenta. 

O ST. dr.   Hygino Chaves de Ca- 
margo, advogado neste foro. 

BAPTISADO» 
Na pia baptismal. racetiea hon- 

tem o noms de Alberto um filhi- 
nho do »». JUseaâo Maasaraa. ci- 
rurgião denti»U Mata captai. »en 
do pãdriBboa o sr. Joaquim Feii»- 
berto Ferreira Gaudara e a ssnbo- 
rita Julieta Ozorio. 

EXÁMCM e rOKMATLRAS 
Completou o corao de preparató- 

rios, matrienl—*»»« ae 1* anão 
4a Faeoldada de Direito o sr. Dio- 
(çeaea Pcreva éo Vaila. 

As nossas 
industrias 
 H-flT- 

COMPANHIA MEOHAMCA  C  IM< 
PORTADORA DE 8. PAULO 

Aa   MACMINAM  AURICOI.AI 

As olBcinaa para a i-onalruoclo 
daa macbinaii agrícola*estão Instai- 
ladas em vaaio* ediücio» no Pary 
« oo-upaiM uma Biiurrllcle da ViSI 
metros quadradoB, UH macbiniimoa 
sáo acciunailos por um motor ele- 
Iriio de :t<i l.ilowall, o os olllcinaa 

afio toda» ilIuminadaK o luz ela- 
Cl rica. 

A matéria prima, empregada para 
08 trobalhOB cm madeira, b quaal 
oMilusivamente nacional (vigaa de 
peroba, jequitibA, etc). 

AR ^iKa« entram por umdospor- 
tòi!» (IBH offlclnaa, e afio trabalha- 
das, prlmoiramento nurna Rórle da 
terra* franreiaii, fabricada* na* 
própria* olllaina* da Companhia, a 
que se aoliam adaptada* especial- 
iiiunte para o trabalho em madei- 
ras nacionae*. 

A* lalion* deRdobradaa pelas aor- 
ras passam, apm, para uma gran- 
de plaina, que as apparelha de 
uma Hii vez nas quatro faca*. 

KBIBB oflIcinaR possuem aa -ma- 
chinas maÍR modernas o operleifoa 
lias para o tralinlbo em madei- 
ra. Assim, encontram-se alli; ma- 
chinas para cortar molduras, paro 
furar, plainas de dilferontes tama- 
nhos, serras de Ilta, surras circula- 
res etc, etc. 

Numa daa suas secçües acha-se 
grande numero de bancos dn car- 
pinteiro, nos quaes NSO acabadas 
as poças preparadas polas machi- 
nas, 

lia também em repartições se- 
paradas, anne.xas ás officinas prin- 
cipaca, apparelhos para o trabolbo 
cm ferro e para o preparo daa (er- 
ragena necesurlaa ús machinaa 
agrícolas; machinaa para furar, ma 
chinas para vergar chapai; lornoRt 
tesouras mechanicae, machinas de 
puncção, machinaa para fa»,er para- 
fusos, outras para fazer rebi"». e 
quatro fogões de f«r»oiro para for- 
jar. . , 

MS também uma grande e epro 
priada sala onde aa machinas são 
pintadas e envernizadas, para pas- 
sar om seguida ú sala decncaixota- 
mento, donde sSo transportadaa por 
meio do deraurille, gue percorre 
todas as ofltcinas, até á linha fér- 
rea, onde são carregadas direcla- 
monto nos vogues. 

\'imos trabalhar maobinas para 
a lavoura, do difforentes especii-s, 
como desoascadores, ventiladores, 
catadoros, cscolbedores de pedras, 
machinas completos para beneficiar 
cale, arroz, etc; machinas combi- 
nadas em cima de um estrado re- 
forçado, machinas avulsas compos- 
tas de todas as poças acima men- 
cionadas. 

Ila alli, em construcção, grande 
numero de machinaa para benefi- 
ciar café Scliulman. 

Esta importantíssima machina, 
inventada pelo sr. H. Schulman, 
ongenheiro-chefd da Companhia, re- 
úne em si todos os mais práticos 
aperfeiçoamentos, para o beneficio 
do cafc, o está prestando grandes 
serviços em todas as fazendas que 
a adoptaram. 

.\s principaes qualidades desta 
machina verdadeiramente moderna 
podem-so assim definir: 

I-^conomia de espaço e do assen- 
tamento, facilidade de manipulação, 
de lubrifioai ão e de transporte, oro- 
iioniia de prcç-os, perfeição do be- 
neficio, furando durabilidade e nii- 
scncia absoluta de trepidações. 

São como se vc, qualidades pro- 
iMOsns, que honram altamente o en- 
genho do inventor, e são uma pro- 
va de mais do grande estudo que 
o mesmo fez sobre os meios mais 
econômicos, mais perfeitos e mais 
rápidos para a execução do impor- 
taato trabalho da banefloismento 
Io café, operação esta, da qual de- 
ponde em grande parte a valoriza- 
■ ■ão e a apreciação no extrangoiro, 
(io nosso principal producto de ex- 
portação. 

Sobre este ponto, falaremos em 
artigo especial, limitando-nos por 
hoje a descrever o importantisai- 
mo engenho. 

A machina para beneficiar café 
Schulman tem as seguintes dimen- 
sões : 

Comprimento m. 4..t2, largura m. 
1.70, altura .'í,77. 

Neste pequeno espaço, acham-se 
reunidos todos os apparelhos ne; 
cessarios para transformar o cafc 
em coco e cheio das matérias ex- 
tranhas que traz ao sahir dos 
terreiros, em café racionalmente 
separado em seis qualidades, e com- 
pletamente limpo. Esta machina é 
útil, não somente a pequena, como 
também ú grande lavoura, c não 
precisando para ser assentada, de 
installaçõea especiacs, representa 
para o lavrador uma grande eco- 
nomia, também a este respeito. 

Compõe-se do um descascador; 
de um ventilador paro o café em 
côao ; de outro para o café limpo ; 
um separador eonoentrlco; (typo 
mechanica) e outro com télo sem 
Qm, e de dois catadores. 

Estes difforentes mecbaiiismos 
acham-se perfeitamente combinados 
e adaptados, dentro de uma pode- 
rosa armação de madeira, estando 
todas as parles moveis collocadas 
ao lado da machina, offerecendo 
assim grande facilidade do lubrifi- 
cacão. 

Ó movimento dos diversos regis- 
tos, vantajosamente coliocado» num 
logar central, produz a manipula- 
ção, e este ponto é digno de ser 
notado, pela economia de pessoal, 
que poder ser reduzido até a um 
só trabalhador. 

O funccionomento da machina è 
muito aimpl^ : 

O movimento u communicado di- 
rectomente oo eixo do cylindro do 
descascador, de onde aão movidos 
todos os demais apparelhos. 

O caf'- em cuco ou com caaca en- 
tra na machina ou pela moega exis- 
tente ao lado direito ou por um 
dos parafusos transportadorea heli- 
coidaes. 

Dahi o café 80t>e por um eleva- 
dor e vai *er ventilado.e separado 
dos oorpo* extraohos no Ventila- 
dor em cuco, cahindo, em seguida, 
no Descascador, onde é descaacado, 
sendo uma parte da casca, bem 
como a poeira, extrabidas pelo As- 
pirador, que as expelle pela bocca 
collocada atrás da machina. 

O café descaacado, oom o reato 
da casca não extrabidi, segue por 
um dos parafusos tranaportaderes, 
vai a um dos elevadorea que o con- 
duz á moega do \entilador limpo, 
o qual extrai toda a caica ou pa- 
lha restante. 

Assim preparado, cai o caf>.- nu- 
ma bica e dahi para o tSeparador 
Merhaniro", que o separa de accõr- 
do com o tamanho e fôrma. 

l'res elevadores conduzem o café 
nas moegas dos Catadores e do 
Separador Tela sem fim, d« onde 
sai, por bicas, para os sacoos, 
perfeitamente classificada 

As diversa* qualidades de café 
qua saem da machina diatinctamen- 
te claasifioadaa, e completamente 
limpa*, notando-se nella» a ausen- 
i-ia absoluta da po, palha, ooqui- 
nho», casquinha, cascas, eto, são 
8» seguintes: 
chato graiido, chato miúdo, chato 
miudinho, moka grande, moka miú- 
do escolha . e o caf-- não >■ quebra- 
do. O que r*pre>eQt8 por í»ao mes- 
mo uma grande vantagem. 

Outra   vantagem   que aprunnta 
este importante engenho •  a gran 
de  facilidade   de   transporta   e   d« 
instaliario. 

Eifaetivamente; ella sai daa of- 
ficina» r.ompletfA, dividida horizon- 
talmente em duas parte», pcdendo- 
*e formar dota volumes, de trans- 
poru m"ito fácil, qoer pelo peso re- 
lativameau diminuto, qaer pelo vo- 
lume, qo* epeqHsaO- 

A coMpanhia falMica doia t^pos 
dtaia aacfaina: 

TTPO B. qn* eeoi ama forca d« 
8 II. P. bcMfcia at. 40Q arro- 
bas de café por dia. typo C, qne 
com uma íorç» d« M H. P, 
geia «te 600 arrobas por dia. 

E' uma roaeblM qua honra alta- 
mania o aau inventor a §• oifleinM 
da Companhia. 

(a MQuir) 

Com ralarenoia ao qua diasamo* 
bonlam a propoailo daa moanda* 
de oanna, tamo* de rsúliOuar o as- 

Nlo aflo u moanda* da cinoooy- 
llndroa qua podem ser movida* tao 
to por maio da animae* como por 
rnolo de motor, ma* *ómenta a* pe- 
quena*, do trea cylindroa, 

A* de cinco cylindro* «o podem 
■er movida» por meio de mo- 
tor. 

DE MINAS 
Pofot de OBldM 

Eürreve-iiOM u forrei>lMiiicliiiile, i'iil ÜU' 

AK  iili«T>m;Oe»   incti-oroloalcps   de 
hoiiteiii Ciinini eslni: 

A'S 7 IIOIUS UA HANIlX 
llnronirlrn  «17.^' 
'riiiTiiionii-Iro  wcco. . . 1U,*1 
Tlicriiioiiiitiro inidlindn. l>,*l> 
lliiiiildudi! relntivo . . . I'!l 
'IViisn» do vnpm- .... »."'• 
Mltilniii  '-•■" 
t:i  V 
Vento (X. K.) ('.nliiio 

A'H 1! iionts UA TAnpe 
llur «Iro  Olii".'-' 
■riii-niHiinetro secco. . . 'J-t,*' 
'1'iici-nioiiictro inidlindn. 17,«.i 
lluiiildndii riilutlvii . . . l'> 
■|'ciisAi> do   vapor .... U.»'- 
Ccii . . Cuiniilus. cirriis i> 
Veiitii (N. K.l  ' 

AS U   llllll.\li   IIA   NOITI! 
Iliii-iiniülru  007.11 
Tliernioiiiclro si-cco. . . 11,"" 
TliiM-inninelro niiilhiiilo. 1'J.li 
llnniiduilo relativo ...       sii 
'fi-nsãii <lo viipin- .... Il'.il7 
Miixiiiia  *''•" 
IMcbc      f>.;- 
l'mto       ,il--i 
Ccii  (.hiro 
Vento  (N. i:.)  C.nlnio 
1'niito dr orvnlli» . . . .     ll.'i 

UÍ.UIAS 
iinrnmetro     (1*7.1 
Tlicrmometro «occo. . . l"."!' 
Iluinidiide rvinlivu ... 71 
IViisãíi il(i   vapor. . . .     111,0(1 
ficho        2.11 
l'1-atci       -i.» 
t-AX,         i 
Vento       ti.il 
l)c iiiaiiliã -orvnllio c Mcblina. 

A niiniiiia «Io hoje Foi lie S",«. eslnii- 
d<> » cataveiit» paru   N. I-;.. ninicniidii 
(> bai-iiiiiciro iliI7.li: caliiu   iiiuilii oivii 
iho c ha miiilM m-blliin. 

Cíiino  se   vO. I)   toiiipo   estil   ílriiie. 
Soi-ipic o l)in-í>tiu>ti-o ninnleni-Hi- cleva- 

1), (I Uifi-niimicli-o luiixuu e ii cata- 
vento aponta s(-iiipri' para u N. K. 

Ilonlcni. ile|)iils ila observação du 
inaiibã. f» calavenlo oscitioii multo, 
elitl-c N. e l.csto. tanto cpic o eco <pia- 
si luibinu-sv iiUciniinciite; o thei-ino. 
meli-o <le nierrui-io subiu, iiiarcando. 
íis a lioriis da tai-ile. a"i."; mas de tai- 
dc o vento iioi-tlestc se iiiuntevc, o 
roo Ilcoii limpo (laiido-nos iinia nnl- 
10 cstrcliada i> inanivilliosa. 

Iluje, tildo indica IHIIII loir.pn; o 
eco está claro o o frio (' Intenso. 

Águas Virtuosas 
Do coi-respondcnte. em ül: 

i,)(í incsiiitci-ivel successo foi o snrau 
que lionleni. ilui-antc algumas horas, 
alegrou os saiões (Io Ilolel Meilo, nes- 
ta cncanladoi-a estação de anuas. 

í^onti-íislava com o frio inlcnso dn 
noite, vci-dadcira noite liibernal, de 
eco a/.nl pullido \' atiiiospiicra liiiipi- 
(in. (iin qiícnte rnmordc festa. ipic. 
partindo dos salões do holcl ac ia per- 
der na campina fronleii-a. cinpreslan- 
dn ao silencio da iioile nelas da mais 
niidosa alcKiia. 

t-*iii Iodos os semblantes a mesma 
siuisfacção impi-cssa, a s.-nislaeçi'io das 
horas passadas cm (l(-lcíliinl(í conví- 
vio, com (I cspii-ilo (locemiMilu emba- 
lado nelas biinnoni.-is da musica e n 
(-iira(;ao tocado p(-to scnllmcntalisnín 
do vci-so. l-'(ji a festa dedicada ao 
ciniiienti- volto da nosso lilcratiit-a, o 
SI-. I)iii-."i0 (l(^ l':n-ani'ii>iacali:i e á sua 
cxnia.' esposü. 

,Vs S liorjis da noilc foram suas ex- 
ceUencias conduzidos por nmu coin- 
missão de moças ali'- o salão princi- 
pal (Io Iiotcl. sdndo (üitão acelaniados 
por demorada salva de palmas c co- 
bertos de variegadas flores pelas pes- 
soas -prest-oif-s.     -4   .    

l-2m seguida fabni em nome dos 
ii>iu(il!ci>x o a(-adeniií-o Uapha(-1 Canli- 
nlio l''il!io. saudando o venerando li- 
tiiíar. ciij(i talento incontestável era. 
<.■ s(-in|M-e linha sido uma gtoi-la para 
a nossa l'atria.   e Ici-minou   (íntregan- 
do-II progl-annna   da   festa (inc se 
ia rcali/ai-. 

r.oininovido ah'- as lagrimas respon- 
deu s. exa. a (;ssa saudação, dizendo 
ler i-ecülíido durante a sua longa vida 
ninitns nianifcslaçí-ics de npi-eco. mas 
(pie nenhuma o commovera tanto, 
liem o li/era tão feliz, conm aquella. 
\o^ tcniiinai- iiceljcii s. exa. muitos 
appiaiisos. dando-s(; então começo ao 
saran constante do scgnlnte program- 
iiin : 

Do cnrmpoiidrnU-, eni^ 
A '.■! do corrente, rcttlIrMHU) a (n\a 

em liomenniieni i   iiii<in.iria da 'llni- 
llciilrk, proniOVbln pelo   du* Lllrrnrio 
itirri-atita, 

CuiKtundo o iiroaminma de prorls- 
sA(i civlcu, MMHiio llleruriii v linllc iiii 
|Mii;<i   municipal, ii   <|ual 0ru   reilhbi 
Íeiililiiienle uelndl||nu Inutiidealu ur, 

iiaqulm de Kalliis. 
.\ npsdo Ilirrarla foi pmldid* pelo 

taleiiliiMi ndviiiiadn « eloiiiienle orador. 
sr. dr. l.eonii| lloui. que niofcriii um 
dUrumo, dciniainlnindu ipiaiilo <• 
iinllga ns Icnili-iiclas ilrninrrallcai do 
povo bmNileiro. 

.\ iiiiisu ilu HPhsãn toiniiroin parlem 
dislinrlo» diladãos Klliiiar llmlriiiurs 
llniga. prcNiileiin- ilii l°jiiai(m, dr». M. 
Mditi <! Cuiiiillo Ihisiu», ;enitriili(i|ros, 
,i(a'iu lllbluno, preslilenle do (<7uli Li- 
Urnriu Unrtntita, ,\iilunlO I^opellegri- 
iic. vlcr-presiileiile do mrsnío. Alber- 
to Medeiros e .Iw l.np«, 1." c ü.' secre- 
tários. 

A lesta levo brlIlinnUtmu olím iln 
esneriullvn. 

O prerrssnnidu, adiapoiln das sras. 
llll. iUirolIiiB .M. do JOTUS, Sophln No- 
vaes c sr. Antônio Nunes Senbni l'r - 
nin. ciMiiporcceu dIriRindo n Inlanlll 
legiilo, o (iiiu coneori-eu |Hira dar ex- 
n-aoriltiiiirla fírttr^ix A fesln. 

taiiiimoveu deveras ver-sr iKinellc» 
mimosos bandos de beijas inrnliias c 
jnenliins asseiadinhos e disciplinados, 
alegi-es. discursando o rprlliiiido bel- 
Usslnias poesias luialaKns an acto. 

I líhíiii\inlía. l.it/. pam piano, pela 
exmn. sia. d. .\licc Amaral. 

II rocuia, pelo cxnio. sr. barão de 
ParaiiApiacaba. 

III SamFun    cí   Datilti,     .Saint-Sacns, 
fiara canto, pela e\ma. sru. d. Eniiiiu 
tibeiro Nunes. 

IV Vírflrn.v imirtfs. soneto de Ola- 
vo lülac, pelo sr. Ilaphael Cantinho 
Filho. 

V PoloHuise, Cliopín, para piano, 
pela exina. sra. d. Alice Amaral. 

VI A Litgrimn, Guerra .hmqueiro, 
pelu scnhoritn l.ucilia Maia. 

VII BnhhnCf Pnceiiii, canto pela 
exma. sra. d. Gniilia   Itibeiro   Nunes. 

VIU Ifííito/oífo, pelo sr. líernai-do 
fjoincs. 

IX Lt' pianiatr, cançoneta, pela se- 
nhorita l.ucilia Maia. 

X O jiiimeirti limo,-, soneto Ue I.u- 
cio cie Mendonça, pela scnhorita Nair 
Pinto. 

Xí Noctm-Hc, .liiles Schulhofr. para 
piano, pela scnhoritn Lucilia Maia. 

XII Fiel, (lucri-a JuiKineh-o, pelo 
sr. Maurício llcgo Monteiro. 

Findo o sarnu e antes de começar 
o tialle. recitou s. exa. diversas poesias, 
c entre cilas uma d(í Bocage—/í;íICJ de 
Castrti. offcreciíla ;'i família .Maia e o 
Oavceic, de 'ronjualo Tassn. offerccida 
an sr. Itapliael Cuntinh'.) Filho. 

Começaram depois as danças qua 
até bem' lorde se prolongaram, dei- 
xando a festa agrndabllissima impres- 
são no espirito dos aquáticas, v mor- 
ciindo mais uma victorln para n 1.* 
estação de lOOlt. 

Dentre as pc-ssons que a ella assisti- 
ram, occorre-nos os nomes das seguin- 
tes : barão de Puranúpiacuba, dr. Amé- 
rico Wcrncck c família, dr. .loão 
Braullo, dr. Frtinclsco Camarão e se- 
nhora, Manuel Mala c senliorn. Jos^. 
Mala e senhora, dr. (lego Monteiro e 
senhora, dr. Francisco Brandilo, dr. 
Uopliael Cantinho, Noí tic Almeida 
Júnior, J. l.ai-roquc, tenente-coronel 
AIs-nro Carneiro lieraldes, dr. João A. 
do (Utmargo e senhora, dr. Frederico 
Brotero c senhora, coronel Herculano 
Weinchcuck e senhora, Jos^- Pinto da 
Silva. Ilcrculano Bicrrenback. Bernar- 
do Comes, Zefcrino Lobo. David Pi- 
nheiro fiuerra e scnliora. Cantintio Fi- 
llio, dr. Nogueira da (innin e senhora, 
l.uiz (jenayeux. Eduardo de Dliveira 
Wild, baroncza de Paninãpiucaba, d. 
Francisca Bueiio Bicrrenback. d. An- 
ua Monteit-o de Barros. d. Kenhorliihn 
B(-nndSo de (Ilivcira, d. Maria .Vmella 
Pimenta, scnhorilas l.ucilia Maia. Ma- 
ria Klisa Dias, Luiira Bh-rrcnback. Ma- 
Ihilde Itierrenback. Kmilia II. Nunes, 
Alice Aniaml. Zaira Brandão, l.anra 
Brandão, l.aurn (iucrra. Nair Pinto. 
Ondina Cucmi c Maria da (floria No- 
gueira da tlama. 

pala 80 Mmiu 

Tribunal de Justiça 
CAMAHA CUlMINAU 

SEBP.XO OnUINAniA Hkl 30 IIK AIIIIII, 

UE i9oe 
Presidente, dr. Calulo Saraiva. 
Secretario, dr. Luk de Araújo. 

PASBAORNS 1» AtlTOS 
O Br. C. Conto páfcou ao ar. Al- 

meida e Silva, a crl»e 2713 de Jn- 
boticsbal o 08 aggr>«0B 3.H77, 84B6, 
M8li o atiü da copiai. 

O sr. Malheiros Io sr. Campos 
Pereira, os sggravof'3M4 e 347!) do 
capital.' ' 

O ar. Campo* Peteiro ao sr. C. 
Canto, os sggravosl8455 de S. Ma-' 
ntiel do Parolao, 84^0 de Atlbaio e 
,'t<(67 da copitol. 

Forom expostos os aggravos 3487, 
.3492 c .8477, pelo ar. C. Canto; 
e .H473, ,3433, pelo ars. Almeida o 
Silvo. I 

O sr. Procurado? Geral do l-^sta- 
do deu poreoer nai appollaiYJos cri- 
mefl: 1 

•J708 de Sorocal 
272H de %. SimS^ 
2729 do Aroráa; \   v 
2730 do Avaré. /    *' 

JlJl.dAIffkTOS 

Afjureoou 
N. 3470. Capital Aggravante, d. 

Kita de Carvalho Malheiros; aggro- 
vodo, I''rancisco Accocio de Albu- 
i|uerque. Relator, o ar. Malheiros. 
-Deram provimeato,para ser pro- 
cessado a excepçSp. 

N. 3480. Capital. Aggravante, o 
Convento do Carmo: aggravada, a 
ordem Terceiro de Nossa Senhora 
do Carmo. RelatW, o ar. Malhei- 
ros.—Negaram provimento. 

N. 3485. Copitol. Aggravante, 
l.iicio Veiga < aggravada, d.Carlota 
'rei.xeira de Carvalho. Relator, o sr. 
Malheiros.—ne.ram provimento. 

Mowimenfp forense 
Estiveram bastante concorridas 

lis audiências dos drs. Mello Al- 
ves, juiz da 1." vòra. Arlindo Guer- 
ra, da 3.» vara, c Clementino de 
Sousa e Castro da 4.' vara. 

« 
O dr. Mello Alves, juiz da 1.» va- 

ra, a rcquerimetito de Sebastião 
Monteiro de AseumpçSo, impoz a 
multa de 100$000 ao advogado des- 
te foro dr. Paulo Dias de Azevedo 
ptfr não haver restituido a cartório 
depois de oobra^M, os autos de di- 
Tísão que ò BtraPficante contando 
com d. Josophiimdo Moraes Men- 
donça e outros. (2-° offlcio, escrivão 
coronel Ludgero,) 

• 
Foi expedido mandado de cobran- 

ça de autos contra o dr. Carlos M. 
Galvão Bueno, a requerimento de 
Possydonio Ignacio cia Neves. (2." 
officio, escrivão, coronel Ludgero.) 

• 
Não tendo F. Ribeiro & Cia. cum 

prido a concordata, foi requerida a 
rescisão desta e a reabertura de sua 
fallenoia. (2.» ofQcio, escrivão coro- 
nel r.udgero.) 

Supremp Tribunal Fe« 
deral 

Sessão em 29 de abril 
JUI.OAMENTOS 

Appellações cineis 
N. 801. S. Paulo. Relator, o sr. 

Manuel Murtinbò; revisores, os srs. 
.\ndré Cavalconti e Alberto Tor- 
res ; appellantes, Irmãos Kranzoi; 
appellado, o Fazenda Nacional.— 
Foi, por desempate, confirmada a 
senten(;-a appollada, contra os votos 
dos srs. Manuel Murtinho, Alberto 
Torres e João Barbalho. 

Títulos falsificados 
LETUAS DA CâMARA   DF. SANTOS 

oooz*z*o 
Cnm regalar concorrência realizou- 

s«?. no (lia 19 do corrente, a fi^la em 
homenagem ao glorioso niarlyr S. Se- 
tkastião. constando dr missa cantada, 
ás 11  h(ira«, e procissão, á tardr. 

Na vcspeni foram qücinUHLis algu- 
mas pe(;as de fogir, artificiais feitas 
p«tn novel pvrotcchiiico sr. (kacar 
lklnl.is 

.\ orchrstra foi dirigida pelo nosso 
mur«tro Joa^ dn NascimenU» Santos, 
sendo completada com algvns mnsi- 
ros de fóm. 

.Vl^js prolongado itoirrímmto. fal- 
leccu. no dia Jl. o mpeitaTel aDctã<i 
capitão Antônio M.inoél <ie .\raujn. 
q»i< aqni orriipou tUv^rvn caf^gos dr 
elricão popular. 

—No dia 22. o sottilM» da caam de 
machina dr tirnrlíriar ca^. dos srs. 
Brasilino dr Lima A Cia., por cansa 
dr trr cahido um dos pilam qxte Ibr 
.M;t«ia de  «apportr.   ahairu.   e  nrmsa 

( I ■ijhi m tiMíBL ^a rstava cnm qua- 
tro mÜ 'arraÉás <lf *aCt tm rico. taoi 
brm ilutia. a*ã<» rai resultado o 
drsahaawaêa 4MMi 
dr da < 

fnfnjmkmm *•■   IIIBUIUI «n rinco 
cotilQs da rw 
nos. 

Foi drsígBa((lo o ám i^ dn prmi- 
nio MTz dr maio par9 revbzar-ftr a 
rlrTC-V> para prrrT^rfciirrtito dr doas 
\-^^^ ttít Cani.ii.i Man.- .p^I. 

,«MiJ»r Mai< 
" t itfiifMa easa. 

Ja I Ji «lail^e 

Continuou bontem a ser assum- 
pto obrigado de todas as coover- 
secões a escandalosa falsificação de 
titulo* da Câmara Municipal de 
Santos, da qual nos occupámos em 
minuciosa noticia. 

Hontem, o dr. Malta Cardoso, 
intendente da Câmara de Santoa, 
dirigiu-no* o seguinte telegromma: 

-Antônio Coutinho Vasconccllos, in- 
dignado falsificador das letras da Câ- 
mara, não 6 empreiteiro dn municipa- 
lidade, como por equivoco oflirmu o 
Corr-üo Pauliatama.' Foi constructor do 
novo mercado, no tempo da Câmara 
do dr. Cesario Bastos. Desde então 
não reside aqui. Concluída a cons- 
truc<;ão do referido merendo, recebeu 
o pagamento «m dinheiro c em le- 
tras da primitiva emissão, c não da 
emissão aclual, como ainda. i>or equi- 
voco, diz o Correiif. O ultimo emprés- 
timo só foi nppiieado ü consolidai^âo 
da divida municipal. 

Tendo sido os pormenores (|ne 
hontem praatámoa ao* n0(i80s lei- 
tores, basaadoa em informaçõe* ot>- 
tidaa pela noaaa reportagem, de 
differentea peseoaa a em diveraos 
pontos da cidade, promptificamo- 
noa a corrigir o nosao equivoco, 
aliàa natural, pelaa razões expoatas. 

Hontem novaa diligencia* poa. 
taa em pratica pela policia, vieram 
trazer mai* laz ao caao. 

Leonardo Marquei, almoçava, por 
voIU daa 10 horas da manbi. ao 
reaUuranta <P«tit Paris>, á ladeira 
Porto Geral, reaideocia da Mia 
amante Daveraeoil, ({uando, enoon 
trado pelo dr. Tellea Rudge. 1.' Je- 
legado, recebeu voz d* prisão, sen- 
do incontinenti conduzido para a 
Central. 

O dr Alberto Fausto *• delega- 
do, incumbido do in-jmrito mandou 
tomar p?r temo a* ''eclaracôea de 
Marqoet, qna sio a« seguiatea: 

que maia oa aaMoa no dia 18 do 
corrente, foi • dícUraata procura- 
do pelo  etflíflff £stevam Eatreila 
que Ite prtyaa   ancamr^ar-ae ell' 
Marquet 4*   «lada. neeta   ca- 
dê oerc« Jt ■•■ letras do s<    - 
•mpraaliaii 4* Câmara da *- 
(e«4BWli4i4W   ■**!*»• c^'^^ 

fotjmm VaK.btt.-c:. .<, 

da 1'ldada de Santo*, e da cuja câ- 
mara lúra emprailalro; 

qua, aqquioaoando o daclaranie 
ao pedido, diaia-Ibe E*tralla que 
traria a* lalraa da Santo*, niaan- 
iloo por talagramma; 

quo no dia ao do oorreiila roce 
lieu o daolaranto o talegramma 
quo ora «\bibe, expelido da San- 
tos por \ oicontiolio*. no qual era 
autorizada * venda da 200 da* re- 
ferida* letra*; 

quB no dia Begainlo de manbS, 
receliou o denaranlA um bilhete da 
l->trella, chamando-o á aua caia, 
btlhela quotambom «xhlba, paio qua 
foi o daolaranto á casa do Katralla 
qUB entSo lhe entregou 300 da* ol- 
ludldaa iatraa; 

que entre 20 a 2h vendeu o do- 
claronte divereoa letra* a varia* 
pvsioa*, entre a* quaes Baiilio da 
Cunha e llenriquo Silva, aendo 
que es*a* letraa foram toda* entre- 
gue* ao declorante; 

quo a 2A do corrente recobou al- 
io, Marquot, de Santos, outro tele- 
gromma, tomlicm expedido por 
VaaconcellOB, telogromma que ora 
o.shibe a no qual eato dizia que o 
declarante podia vender att* l.COO 
dOR lettras om questiu. 

qua no teri;a-feira desta semana 
recebeu o declorante r>00 letras, que 
vendeu ao coronel José Ferreira 
Pinto, de Uragon(;o, sendo a vendo 
effectuado no escriptorio do dr. Ar- 
thur Guimorics; 

que depois dessas rocebou ainda 
u declorante de listrello -iOO letras 
que não foram vendidos, estondo 
2ii0 em poder do declorante e 150 
em poder do corretor listrello; 

que não recebeu o declorante, 
quer de Estrelle, i|uer de 9utropes- 
soa, letra alguma: 

—quo todos os letras vendidas 
polo declarante lhe foram pagaa 
peloB respectivos compradores, na 
base de 78 a 79$IKK), tendo o declo> 
ronto entregue a Kstrello os impor- 
tâncias daji vendas que effcctuava, 
calculando o declarante ler vendi- 
do 1 400 - letras, todas recebidaa 
do referido lístrella pessoalmente e 
a quem o dccioronto entregou as 
quantias que montam om cento e 
poucos contos, que, no que sé re- 
corda o declarante, foram essas le- 
tras vendidas da seguinte fijrma; 
400 ao agente de negócios Ilonri 
que Silva, 5fX) ao coronel Ferreira 
Pinto e .^>0O a Basilio da Cunha ; 

— que se recxirda o declarante ter 
ouvido de Estrolla quo o dinheiro 
que recebia do declarante ero leva- 
do paro Santos, por um portador 
que o vinha buscar; 

que mantém o declarante re- 
loi.-ões com o engenheiro Antônio 
Coutinho de Vasconcellos, que foi 
empreiteiro do Câmara de Santos, 
o qual não vc, ha maia de dois me- 
zes, sendo certo que esse engenhei- 
ro nunca entregou ao declorante 
letra alguma do 2." empréstimo da 
Câmara de Santos ; 

que o dito \'asconcello8 encar 
i-ígou o declarante, ha cerca de 8 
mezes, do negociar diversas letras 
lio 1." empréstimo da referida Câ- 
mara ; 

que ao encarregar-se dn venda 
das letras estava o declarante cer- 
to da sua legitimidade; mas tendo 
o dr. Uenedicto Coctilbo de Andra- 
de feito notar ao declarante que 
ontre as letras vendidas pelo decla- 
rante e outras reputadas legitimas, 
havia desconfianf.ta—resolveu elle, 
Marquot, devolvelas a Estrella as 
que ainda tinha em seu poder, pelo 
que dirigiu-se hontem, à tarde, è 
casa delle, onde inutilmente o es- 
perou e procurou por diversas ve- 
zes até ús 10 e meia da noite ; 

—que não despertou desconfian- 
(;a no espirito do declarante o fa- 
oto de ter o corretor Estrella tal 
quantidade de letras para vender, 
mesmo porque soube o declarante 
que em um dos últimos dia.s foraro 
vendidas, na bolso 600 daa ditas le- 
tras, não sabendo o declarante ai 
legitimas si das reputadas falsas; 

que um indivíduo residente OBJ 

Santos, o quem o declarante co- 
nhece aò de vista, lhe disse tam- 
bém em conversa quo não era de 
admirar que Estrella possuísse le- 
tras da Câmara de Santos para 
vender em quantidade, porquanto 
o referido corretor dava-se intima- 
mente com ítni dos empregados da 
Câmara de Santos, o que fez com 
que o declarante firmasse mais a 
resolução de restituir o Estrella os 
referidas letras; 

que é opinião do declarante não 
e.xistir em Santos o tal Vasconcellos 
que tem figurado como possuidor 
das letras em questão, e bem assim 
que Estrella tombem foi victimo 
desse negocio. 

O depoimento de Marquot ter- 
minou ás 2 horas do torde. 

O dr. chefe de policia, ó vista 
das declarações que acabovom de 
ser prestadas, telepbonou paro 
Santo* 00 dr- Álvaro da Motla e 
Silva, delegado de policia daquella 
cidade, ordenando a prisão do cor- 
retor Estevam Estrella que alli 
trabalha. 

O dr. Álvaro Motta respondeu 
dentro de poucos minutos, commu- 
nicando haver effectuado a prisão 
de Estrella, na Secretaria de Poli- 
cio. 

Estrella veiu para cata capital 
pelo ultimo trem de Santos, devi- 
damente escoltado. 

Chegado á Repartição Ontral da 
Policia, foram tomadas as suaa de- 
claraç(Je* pelo dr. Alberto Fausto 
4.* delegado. 

Em seguida foi acareado com 
Marqaet. 

Aa daclarações de Eatevam Estrel- 
la e o raaultado da acareação nio 
podemo* por emqnanto divulgar 
viato eatar o inquérito correndo 
em absoluto segredo de justiça. 

liorba, 8." aubdelegado da Conso- 
l*çÍo, que nio tardou em compa- 
recer no local indicado, para varl- 
floar o caao. 

Em aua companhia (oram o 3 • 
Bttbdalegado, *r. Oaoar Krieden- 
raunb, • o mB|or Menezes, eserivAo 
da 4.* dalBgicla. 

ronnrmbiido a iiilorniu(;âu do 
guarda, a* auturidada* abi encon- 
traram eltaotivamenta, <xt«ndido em 
dMubItu* dorsal, o oorpo luermu 
de um homem jA edoao, vestido ri- 
gorosamente deprvto 1 rmpiinbuii- 
do na mio direita um ruvolver. 

Era o infeliz tbrsoureiro du* 
Correio*. 

Ao primeiro golpn d* vista s« 
outoridHdcB verlllcarnin qtin o ca- 
dáver apreBanla\o uni fiiimimUidu 
bolo na rrgiio temporal direita. 

Feito* a* conatatsi,'õeH legaos e 
dodBB as demais providencia* que 
o cBso requeria, foi o corpo tran- 
sportado parn o necrotério do Ara- 
çti. onde ficou mii deposito. 

Em aoUH bolsos a* auloridadea 
encontrpram um olflciu f-:cbU'Jo, di 
rígido ao sr. administrador doa 
Correios, um enveloppe capeando 
um molho do ch«von, um roUigio 
de ouro e coi rente, uma chnvn de 
trinco, 8l|t800 oxi dinheiro e, Unol- 
menta, uma carta a policia, 

Esses olijectOK foram Iodos orre- 
codados, sendo o ofltoio dirigido ao 
sr. administrador dos Corretos en- 
tregue ao aeu deatinntario, ás 2 ho- 
ras da tarde, 

Nosso olfloio, o desvonturndo se 
despedia doa sons companheirondo 
Correio, pedia-lh.« des(-ulpus do 
qunesquer faltas que, porvonliira, 
houvesse commettído n declarava 
que o Kicto de achAr-so olconçniio 
na roparti(;Jo a seu cnrgo, som re- 
cursos para repijr n» quantias reti- 
rodaa, o arrastara oo suicídio. 

No corta dirigida á policia, de- 
clarava quo esto poderia conhecer 
as causas dn seu acto do desespe- 
ro, indo colher informoçôes no ro 
partição dos Correios, úe onde oro 
empregado; pedia que o enterras- 
sem, tal como fosso encontrado, na 
valia commum entro oa mais po- 
bres, pois nã-i desejava aer pesado 
n ninguém. 

A's 11 horan dn manhã compa- 
receu no posto polieiol da ConfO- 
laçSo o sr. Manuel Antônio de 
fjueiroz, chefe de s'-ij(;ão da Admi- 
nistração (íüB Correios, afim d« re- 
clamar dn autoridade a entrega da 
carta dei.^íoda pel" suicida ao sr. 
coronel Sot\irBiiio do Oliveira, 
administrador interino daquelia re- 
partição. 

Esse pedido, S(> ponde ser satis- 
feito, como jn dhseícos, ns - hoiae 
do torde. . 

O enterro do destlitoso vencido 
do vido, effeclou-HO, iii 4 horas da 
tarde, no próprio cemiti;rio do 
Araçá. 

mmmmmimmmmmmmimmmmm 
Expediente do Bispada,' 
ProvtiiõBa da cs**m*nto*: 

Para Patrocínio do Sapucaby ou 
Hanta Kita de Casaia, a (avor d« 
Jo«c Tallairoa do Natcimanto • 
Ma\imiana Cbaldin* do Naaci- 
rocnto. 

Para a (.uuNOlaçao, a ;B or n.) 
Franclsoo Uaraldl e Hu*lou St/i- 
bile. 

Para a S«, a favor da OioTanni 
Ciiira e RCH» Russo. 

I'aia Cajiiiu, a f-ivor de Jonns 
Juvelino ÚK CorvMlbii u .Maria da* 
Dores du Carvalho. 

I'(ii« S Jofu do I5el*m, a lavor 
do João Kianciseo d» t^amorgo So- 
brinho e Eugenia Alves de Oli- 
veira. 

Pui-B l.agiilnha, a lavor de João 
Pedro dl". Santos o Fraucisca An- 
gélico do* Santo*. 

Para a S--, B Isvor dn Miguel 
Cbiieri e Maria l.ourença Aguil- 
lor. 

Provisão para oelebroçio de uma 
mÍKba cm oratório particular, em 
PiracicaliB. 

Idcm para celebração de uma 
missa nn C-ipelIa de Santa Cruz 
dii Taverava, oa parochio do O'. 

Iilom para benzer a nova egrojo 
de S. Benedicto. filial Â parocbia 
de S. Bento un Supucahy. 

Idem para benzer a Capei Ia do 
Campo Alegre sob a invocBÇÍo de 
N. .S. d'Apiiar<cida, « tumbem a do 
bairro do Servjnho, sob o Invoca 
(.-ão de N. S. do Cnrmo, em Novo 
HoriKoiite. 

wmm t^mtnmm 
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Principio de  incêndio 
ilunleni, as 10.;iO da iioito, mani- 

festou ro um j»rinoipio de incêndio 
num galpuo, que se acha nos fun- 
dos do pi-edio n. 48 A, da rua Bri- 
gadeiro .Machado. 

Acudiram logo os bombeiros da 
Esta(,-ão do Norte, commandfidos 
pelo alferes João Kocbael do Mollo, 
com o material de promptidio, e 
apagaram o fogo com baldes de 
água. 

Os damnoB materiaes tão insi- 
gnificantes. 

Compareceu uo local, o dr. Pi- 
nheiro o ITodo, 5.° delegn'io, acom- 
panhado de seu escrivão, Evaristo 
Maciel. 

O prédio é do propriedade de Ges 
par Tei.-^oira. 

O fogo teve origem num colchão 
que um morador daquella casa, de 
nome Fauftino Alves, (.•ollucára 
perto do fogão, para cn.-cugar. 

Escola  de Pharmacia 
prova 

Junto ao offlcio dirigido «o sr. 
administrador dos Correics pelo 
suicl(Ifl, forom encontrado" uma 
guia do recolhimento de saldo, 'Io 
valor de lOOiOtlOSOOO, com a data 
do dia 2!l do corrente ; uma obri- 
gação sRíignada por Eduardo Lo- 
pes d>- Oliveira, aa quantia de ,. 
20;0n0S0fK), datada de 2B de maio de 
1894. a prazo de 8 mezes; o uma 
declaração ao sr. administrador dos 
Correios, de que tomara aquella 
resolução por não poder pagar a 
quantia de que se tinha apropria- 
do. 

As chaves encontradas no enve- 
loppe eram as  do cofre de ferro. 

Não se sabe, por ora, o (juantum 
do desfalque. 

Logo quo o lamentável facto che- 
gou ao seu conhecimento, o sr. co- 
ronel Saturnino de Oliveira, admi- 
nistrador dos Correios, (ieterminou 
que fossem suspensos immediato- 
monte os servii.-os de emissão e p,- 
Kamento.s de vales postaes e nqui. 
.sitou do Delegacia Fiscal um fun- 
ccionurio para proceder a balam.o 
na caixa do Correio. 

Essa diligencia loi feita com a 
presença do dr. Alcebiades de Tole- 
do Piza, procurador seccional ana- 
te Estsdo, trabalhando se ate hora 
avançada do noite. 

Para substituir osr, Manuel Leo- 
poldo de Oliveira, foi dcsixnado. 
Interinamente, o 1° official sr. l''l".- 
duardo .lusto da Silva. 

A familia do infeliz thefoureiro 
dos Correios achava-se em Santos 
quando o luctuoso füclo cccorreu, 
e hontem, avisada telegraphicamon- 
te, regressou a esta capital. 

Comxunieando a biia lugubre re- 
solução, o sr. Manuel Leopoldo de 
Oliveira fez seRiiir um sen filho 
menor para aquella cidade, porta- 
dor de uma carta a sua senhora. 

O desditoso funocionnrio dos 
Correios era muito esiimado pelos 
seus companheiroa de repartição 
pelo trato Ihano e affavel que sem- 
pre lh«.s dispensou. 

Movimento do Matadouro Municipal 
nO diu de hontem ; 

Foram abatidos 143 bovinos, U suí- 
nos, 3 ovinos e 7 vitcllos. 

Foram inutilizados 2 bovinos. 1 ncr 
tuberculose c 1 por contusão Kcral; c 
12 pulmões. 2 ligados c R inlcstiiios 
(Iel(!ados de bovino, c 1:1 pulmões e 
.) fígados (l(^ suino. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo—.Vnvni-n. 

Preparatórios 
Resultado dos e-xames de hon- 

tem : 
lILitoria Universal. —Plenamen- 

te, Heitor de Moraes, Alberto de 
Can pos Moura, Cnrlos Pereira de 
Magalhães e João de Menezes Ta- 
vares Simplesmente, João Corrêa 
de Camargo Aranha, Annibal Ay- 
res da Gama  Bastos. 

Qeorjraphia : ■ Simplesmente, An- 
tônio José da Silvo, José K. de 
Macedo Soares. 3 reprovados, 1 
não  compareceu á oral 

Arithmetica ; — Simplesmente, 
Anísio Ortiz Monteiro, Oclavio 
Lincoln dos Santos, Jnyme Nunes 
Ramolbo, Vicente Mendes de Mel- 
lo, Bernsrdino Cintra, Manuel R- 
de Figueiredo Ferraz, 

Elementos de Historia Natural :— 
Plenamente, Diogenes Pereira do 
Valle. — Simplemente, Renato Ama- 
ral. 

Geometria: — Plenamente, Car- 
los Silveira. — Simplesmente, Ro- 
mulo   de   Oliveira   Algodoal,   Ser- 
5io Pereira Cabral, Frederico Cicero 

a CoBta Rego, Jofio Caio da Fon- 
seca, Getulio Greilct. 

At>i>RnuMA(er.« 
16171 • laiTA     
il«|:il a 'Jliua  

OHUINAS 
\W\ n KIMI  
■,!4IIU * MIM  

lIlMFN.lk 
l-,-ii| n I •■« .   - 
-.illui u -rjb-j .... 

TBIWIKAVOaS 
^!> tem  

(i    I  

lipsumo dos  iireinlos da loteria do 
'4itndo de S. Paulo, cxinililda bontem : 

97Í.-1 luüooíont) 
ISIOO        1:000$000 

IK>.',S  4001(0*10 

1'nkHIU» DB !t0ü$O0O 
16861     IBMO 

■•nr.Mios DE 100)000 
TB-jo to77B istua 
rnr.uios DR iia$00O 

1U3      KJSl     4I(H1     NO»     MAa    1I4C7 
I1M«   VtM   12401    1S«48 

PHEMIOS liK DOtOOO 

18S      2MI0     4IVJ     4»7t     BM3      «2110 
MIKÍ       «-.MO     »4M     Wti     Wn     1VS2A 

12447     12<W   12748   131BU   14846    16026 
18762   18442 

APriinziHA^aRS 
0722 e   9724        lHOÍnoO 

12829 e 12H81         120^000 
Todos os números terminados em 3 

'«ni 2$oa«. 

Ilraiimo dos premloa d* (.' I^icrln 
lu Esperança, do pluno n. 120, ex- 
rabida em Aracnjo, em 29 da abril 
le 1808 1 

ni6U2 10:000(000 
3ti;!8l> ■i.tOmKHI 
:i«o.)S     loooíooo 
2660»  600ÍÕ0O 
.■ÍCI1IÍ2  600^000 

4 PIIRUIOS Dl< 200(000 
1919   3771   48067   68727 

7 PRRUios ne 100(000 
7W      .'1228    IHOIG   3710(i    VMS    60.>78 

64064 
10 PRKHIOS nR 60(000 

1801   IKU»  •n:»'i; M-tir,  89.178 
497U7    61753   63271    61106 

APPnoXtMACGRS 
61C01 n   61CII»  
3:i2.'l.'i e   !lU2:t7  
:KiOD7 • nmri9  

DRZBNAS 

niGui a  6i:o«   
3li2.'tl a    39240  
3)>061 a    3l«UC0  

CENTENAS 
61B01 a    61700  8(000 
:t92Ul a    .19300  BiOOO 
8S001 u    38100  2$0a0 

Todos os números terminados ehi ' 
iSm i$noo. 

f' 

41^3 

10(000 
10(000 
10$0OO 

O suloldio de hontem 
nasPALÒCE ? 

A* foibaa da tarde ]i trataram 
bontem. minuciosamente, da dolo 
roaa occorrencia da Avenida Mu- 
nicipal, qne Uo funda impreasio 
cansou no espirito da nossa popu- 
laçte. 

Por «er o peraonagem daquelh: 
drama ecoocionante, bastante co- 
nbcctdo na capital, o facta foi. por 
ioBgaa hora*, o aaaampto predo- 
minante de todas a*   cooTersações. 

Trata-ae do suicídio do sr. Ma- 
iia«i Leopoldo de Oliveira. tb«*oo- 
rciro da AdmíBistra.io doa Cor- 
reio*, levado a etfeito pelaa 5 ho- 
ra* (Ia manhã, aas proximidade* do 
oamiterio do .\raç.i. 

Ao entrar de aervíço no primei- 
ro quarto do dia. o rondaate da 
Avenida Manicipal deparou com o 
cadáver d« om ttomam juato eo 
mvro do cemitério Immediata- 
meata a praça i--foa o í' 'o aoco- 
iiÉiiiaaaaln     lu   ti-i&L^    ATI 

CI1A1IADA.S PARA HOJE : 

Portuguei: — Cypriano F. Can- 
tinho, Jc.Bé de Tole-ío Arruda, Na- 
bucbodonozor A. Prado, Joaquim 
Diniz, Mario Prado, José Cher- 
mont de Brito, Henrique Doniin- 
guea. 

Arithmetica : - Manuel de -Mou- 
ra Araújo Ramo», Horacio .\rru- 
da   Pereira,   Tarquinio Mc  Queiro- 
Sa Cabral, Francisco Ferreira Leão 

[etto. Menotti A. Lamelli, Augus- 
to de Castro Alvea. — Suppiente*. 
Amadeu de Queiroz, Jo«ia« de Car- 
valho, Benedicto de 6'iqaeira Car- 
doso. 

Geometria: — Eduardo Tei.xeira da 
Silva Braga, Joaquim Dias Ferraz. 
Prudente Francisco Corres, Antônio 
de Brito Sant.Anna, Cândido F. 
Ranael de Campos, Antônio Pi 
nheiro Jonior. Snpplentes — Jo- 
sé Luiz Dantas, Aotoaio Josc da 
Silva. 

Hiittoria Vnirerftl — Alberto da 
Silvn Camargo (prova oral) — Joa- 
quim da Roaa Sobrinho, Ibsnei 
Salles Olivrando de Araújo L<ite 
Dnrval de Azev»do Fsguodo, Joèt- 
A. Carneiro Maia Nelto. 

E'.ementox de Pkgtira rChimi--a 
Jorge Leme. Bento de Sout-i e 

Castro, Carlos C. Júnior, M.iroon- 
dea Carvalho. Alberto Cnvalheiru. 
Carlos Santiago. Sapplente»— An- 
tônio Pinheiro Machado 'in^ir, 
Ricardo Gonçalves. V,ea-«ei "Qiiei- 
roz. 

O tempo 
Bolrtim melem ologieo de honlem : 
HarofiM-tro a 9.; ia 7 hom da ma- 

nhã. TOO.'J mm 
2 iMni da litrde. «9*.8 an. 
• taras da   Mete    de 

ia>.l ■■■. 

Serão   hoje   chamados  6 
oral, ãs H botas da manhã: 

1." série de phnrmacia Krancis 
CO Galvão K. Rungel, Bento J. de 
Sousa O Castro, Artnur Ribeiro de 
Oliveira '^•■ó chimicn). Domingos 
Paulo H. Figueira, Antônio F. ünn 
dri, Antônio Augusto C. Macedo 
Netto. Nabor de Moraes Galvão, 
linniilpho Cepnr (iuimorães e João 
de Moraes Dutra. 

Kst.^ eiicnrreiíado boje do serviço d 
\accína(:ão contra a vaMoln, nn Dire- 
ctoria do Scivii-o Sanitário, dns 11 da 
luunliã ás 3 huiiis da tarde, o inspc- 
clm sanitário ilr. 'Ibcodoro Baymu. 

Loteria de   S. Paulo 
A sorte Rrnnde desta acreditada 

loteria, e.strahida hontem, foi ven- 
dida nesta capital pela cana Gabi 
roboertz. 

O scf^ndq prêmio foi ccndido 
pela casa   Dolivaes. 

Caixa  Econômica 
Eis o movimento da Cnixa Eco- 

nômica dei-tft capitnl durante o 
mez de abri! Imdci; 

l-;rrc tiiar.ni .s" Itj.ii enli-alo^ e 
13-17  retiradas. 

As entrndas   importnrsm   em  
807:IíMS01IÜ   e   as   retiradas em  
72H:277j-b24. 

Das enn-nda» .^59 foram iniciacs 
le cleposito e r,ií<õ em (-ontinii:H,'rt(. 
importando aqueilai em .SB7;tl8jiU0ii 
<•. estas em 44U:ô21*0ü0. 

Das retiradas i9i foram toiaií» e 
1103 parei,les. impijrUmdn aqnell^-s 
cm   285:ii.í7.$7',W   e   estas   em..,  
■Í44-.02UÍ100. 

Das entradas inioiaes 18* pertcn 
cem 8 nacionats, 171 a e.\traiig.-i- 
108 e n a corporações; 1 não de- 
clarou nacionalidade 

Foram e.spedidss ti segundas 
vias o substituídas 15 cadernetas. 

(.) movimento de fundos entro a 
Cai.'<a e os depositantes foi de 
1í:íS:!IH1*824. I 

O saldo em deposito na Delega- 
cia Fi.-cal e pertencente aos depo- 
sitantes era, em 30 do mencionado 
mez, de 12.2ti«:46BÍ!fi5ft. 

Movimento da Santa Casa de Mise- 
ricórdia, no dia 29: 

Existiam 422, entraram 22, sahiram 
17, fídlcceu 1, exhitem 42ü. 

Foram dadas 53 consultas. 
Fizerom-se -14 pequenos curativos. 

2 opera(;('ies e aviuram-se   lõU receitas. 
Medico do dia, dr. Valcriano de 

Sousa. 

Grande   Hotel   do  Globo 
Inaugurou-se hontem, à ran do 

Carmo n. 11, o JGrande Hotel do 
Globo, estabelecimento de primeira 
ordem, com accommodaçòes eape- 
ciaes para família» e possageiros e 
excellente cosinha á brasileira, a 
cargo de um perito mesire. 

Os piofirietnr os srs .losé Velloso 
Carneiro de Rezende e Antônio 
Galdiuo de Oliveira apro\eitaram 
para a installaí.ão do hotel um* 
data intima-a do anniveisario da 
scnhorita Azalia, filha do primeiro 
-e reuniram num grande bauquete 
08 S'US arnigos mais próximos, 
acompanhados de suas famiiias. 

Por uma extrema amabilidade 
foi convidada esta redacoío que se 
fez representar por um doa nossos 
companheiroa, o qual foi cumu- 
lado de gentilezas pelos amáveis 
aniphitriões. 

Ao de.-sert foram trocados mui- 
tos brindes. 

A festa terminou por um ani- 
mado sarau dausante, 

A importância do troco de notas 
dilaceradas effectuado bontem peia 
Delegacia Fiscal, fci   de 34:194$IXM. 

Aggressão 
Pedro Mabilis, residente á rua 

Tibagy, é devedor da quantia de 
ll$ãtü a um açougueiro da rua 
Guarayà, e não podendo, agora, 
pagar essa conta, mandou sua es- 
posa. Alexandrina Malini, pedir 
àquelle, um prazo para pagal-a. 

O açougueiro, zangando-se com 
isso, (01 procurar PeJro, e, encon- 
trando o, perto da «ua casa, deu-lhe 
uma bengalada, {erindo-o no r.jsto. 

O offendido foi medicado na Cen 
trai pelo dr. .Archer de Castilho. 

Tomou conhecimento do facto o 
dr. Marcilio Motta, subielesidodo 
Bom iieliru. 

COMMERCIO 
Bolsa 

TRANSACÇORS   nRAI.IZAUAS    h 

620 ncçrios do Banco UniSn 
de S. Paulo  

100 letras da Câmara de San- 
tos (2.' emissão) .    .   . 

50 letras da Camura de San- 
tos (2." emissAfi). . . 

43 ac(;()cs du Companhia 
i^aulista  

100 letras do Banco de Cre- 
dito   rtral 8 °u   .    .    . 

100 letras do Hanco d(^ Cre- 
dito   Heal » •!•    .    .    . 

A   nOKA   '.IPPICIAI. 
200 letras da Câmara de 

Santos    12.*    emissão) 
lOÜ letras do Hanco de Cre- 

dito   itcal 6 "lt   .   .   . 
100 Ictiiis do Banco de Cre- 

dito   Itcal S »|o    .    .    . 
100 letras do Banco de Cre- 

dito Heal .s "|„ . . . 
30 letras do Banco de Ci-i.*- 

dito   itcal .s °|.,    .    .    . 
100 Ictnis do Bniico de Cre- 

dito   Iteul  l> "1,    .    .    . 

4C$i,00 

76(00» 

75$00O 

2<1.1$0C0 

49¥000 

4li$0«) 

TõÇOOO 

4Ü$000 

48$O0O 

48ÇC0CÍ 

4«IÍÜ01J 

48.Í0*» 

ULTIMAS   OFFKKTAS 

FUNUWi Pl-BLICOS 

VcMíI-ídc- Compra^ 
rits 

l:0;lO.-i 
dores 

O.SOÍOM 
S3U.$lj00 

78fOOO 

86$00« 

e6$('00 

705000 

78SU00      73ÍU00 

86$000      78$0«O 

76(000 

100(000 

60.«000 

76(000 

— 76í;0QO 

19O$00O 

.-\políccs do Estado   . 

.\polic(;& gcraes,   6 "[o 
idem, idem (emprésti- 

mo de 1S9ÒJ.... 
Primeiro empréstimo 
Segundo . 
Terceiro » 
Quarto • 
gninto > 
Sexto * 
Letras da Câmara de 

-SP.ilto-. (1.* emissão) 
U*.cm, idem (2.' emis- 

são)      
Idem, idem, 2.» emis- 

são fa SO dias)   .   . 
Idem, idem, do S. Car- 

los (3.* série) .   .    . 
Idem, idem, de Casa 

Branca      
Letras da Camai-a de 

Campinas   .... 
Letras da Câmara do 

Capivary     .... 
Letrus da Câmara de 

Santa Bita do Passa 
Quatro (2.* série).    . 

Letras da Cam&ra de 
Santa Cruz dns Pal- 
meiras      

Letra^^da Camiu-a do 
Rio Claro    .... 

BANCOS 
Commercio e Indus- 

tria   318(000 800$0OJ 
Lavradores    .... — 80$OIIO 
S. Paulo  95JÍO0O 91(000 
União de S. Paulo    . 60(000 46£00« 
Credito l^eal (Carteira 

Hypothecaria)    .    . 70(000 41S0O(; 
Commerclale Italiano 

(nomiuativas) .    .    . 21O(0OO 18(i.í000 
Idem ao portador.    .        — 190^000 
IndusUial Amparense 36(000 — 

COMPANHIAS 
Braganiina         — 46(000 
Antar«tlca         — 220.-jíOüO 
Industrial de S. Paulo        — ]Oui;noO 
Siupakoff  14^000 8*000 
Mac  Hardy   ....          — 16(000 
Sorocabnnã e Ytúana         — — 
Mechanica  108(060 96(000 
Lupton  70(000 
Melhoramentos   ds 

Brotas   cum   60(000 
realizados  ....         — fiOÍOW 

Telephonica .... 110(000 <.IO(OOI» 
União  Sportiva   (eui 

liquidação)....        — — 
Norte de S. Paulo.   .        — — 
Mogyana  236(000 WüilOOa 
Idem (a 80 dias)   .   . 238(000 — 
Idem c| 40 o|o .   .   . 106(000 103(000 
Idem c| 40 oio   ( a 80 

dia»)         — - 
Paulista  247(000 243$flaO 
Idem, idem (a 30 dias) 247(000 -244$00a» 
Idem, Cl 80 o|o a di-        ' 

nheiro)  100(000 95i,9Cir. 
Idem, Cl 80 a)o (a 30 

dias)         — — 
E. de F.   Áraraquara        — 

I.ETRAS HYFOTBECAIUAS 
Banco de Credito Real 

8o|o 89(000     36(000 
Idem. idem, 6 oio  (a 

90 dias)  
Idem, idem, 8 o|o.   . 
Idem, idem, 8 oio  (a 

30 dias) 6K000      49ÍÕ80I 
Banco   Unlüo   de   S. 

Paulo 57(000   6aiooa 

D. Antônio de Alvarenga 
Em suffragio da alma do saudo- 

so bispo de S Paulo. d. Antônio 
Cândido de Alvarenga, cs padrea 
salesiaaoa b os roeninoa amparado* 
no Lvfcu do Sagrado Coreção de 
Jesus' fazem celebrar uma misas 
soleana naqoeile San -tuario, aabba 
dú, às 9 hora< da manhã. 

Ctoavidaai, para eaae aclo ia jus- 
ta homenagem e gratidão á memo- 

! ria daquelie virtuoso prel»4o T,-»«I- 
ista. as pcssoss devotas nu %«o- 

ciaario e o publico em, gorai. 

Loterias 
Llsáa dn-f prirmi^M da l-oterfa daüa- 

pftBl Kedeml- plano 97 — £k. «xtiahtd:. 
nofiteni. -.«-^indo tcieipaiiaina r«<:,-bi- 
do pela agencia ger^ So sr- Luiz Man 
geon 

1317» IfcaaOfMO 
Sttíi         1:*0(«I» 
iegS2 •„j._„ liQln 

PBmios DE 20a$QQO 
STSS    .V.2S   mu    8»T;  iniaa   laiM 

23421    VA*7   t9e.<l   tUM 
nwnos se 160(0*0 

VS2    lSi.-«    i;iM    a».'.»   26444    279TS 
x>3i    S»tO   XTíjr.I    9^1*   t»~ 

40(000 
49(000 

6K000 

S7.$00O' 
48.^1 IO»' 

aW «alhawsl n.aaas oc Mataaa 
4«1 
um 

«K     7«as     7898   !?«« 

.   :       i7»  T>i--u 

I«4»9 

57(000 
DBBEMTCHES 

Soroeabana (1" série).        — 

EM SAXTOS 
As commnnicaçOes   hontem   receblf- 

das e affixadas no salSo da   Praça d» 
Cunimercio, loram as seguintes: 

12 lu. 
Papel  bancário   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

4hs. 
Papel liancario   .   .   . 
Papel particular .   .   . 

CAF* 
U h». Procnra 
4 hs- Calmo . 

E»U coojo   ins'^ctor do mez 
Augusto todrigi^cs. 

12 Sl32 

12-ÍJ92 
Usiia 

.   IV70S 

.   «,700 

A Camam Syivllcal   dos    Orrefores 
afflxoii bontem as   secuinte* bibellas: 

90 d|T á Tista 

,   I 
PMía           TS» 7S7 
BambnrBD           fM *84 
ItaUa  79S. 
P^rtucal  
Nora-Volk  

Itfc. 
4.i«a 

TÍM» 
Eitremotf: 

um 
•     caixa matria .   12 Ip* ttllS 

K. P. V. ro—C*»AHA C TITÃ» 
lamuaniu ■>• «AP* 

Dia   »•   de   abra   de   UM 

Descarregadas em V ftnio .   . I.IM 
Descarregadas cm F^ado Cfaiava* dl 
BaldíMias em S.  Paulo    .    .   . 3.6as 
Baldeadas cm t-.-afeao   iiiniBa . IJttt 
Baldeadas am inaiUaliT  .   .   . «R 



J 
C^BBKTO PAÜUSTANO - 

«r vHt»,*^ •■ .MK'-«a&<*'' ■MU 
Sexta ■fp]rii   1 de Maio de ino'l 

MWÍIMÍÍS 

s 

' SanfAnna 
l''<líi murcmlo   iiari   n  próximo 

trú I i| I (••'ni]intiliij( ftt' /.«c/ii-- 
liiH uiiii vni (i.-.iT uiim U'iii|<uri>il' 
no tlmatru   Sriht' ^nna. 

I'ui cnlpiitiulo (larH ilircotor iln 
on lixHirn o tlt<-iin(tlo mnoNlro |>iii<- 
IíK:» Antônio   l.nal  r<'K<!nt<i iln Sü- 
cii;'(.ili- Kl llrcnlB Õril»'iilr»l l'BU- 
llatu. 

nOrchestra Paulista' 
f l'or loilo pule mnz tiTcnio» oci-a- 
Binii do ouvir um Qello concorlo, 
cujo proftrunin, compoílo exolubi- 
T:JII i>nlo do UMIHíIB i-laxaics, jA en- 
tnii om eniaiun. 

SIM» eata a pritiiplrn audii;io mu- 
aii'iil quo nok pro|iiírriuniir6 n 0'- 
chi-Mra Paulifta, a qual jà conla 
corneis profoKOTi'» dentro oa mc- 
Ibaiü* do niisao iiioio. 

DovomoK a reunião dcstofi <'\i'el- 
Iciitox^ilcmenlciR aoa Krs. dr. Alen- 
to da Konaprn, Alliorlo lloiba v 
V.\úv. Chiuffnrolli, >|iii! (i.nlintii de 
omnr u si a diieci.ilo da OnheMrn 

PunlÍKta. 
. ' Harnluns aoa inioindnrcs de lilo 
«levadii idOa c to publico dr S. 
Paulo. qup. nnniiipnlc, poHsuiríi 
um «ciitru uiiiüicnl dij^no do HOU 

celebrado RO»to arlislico. 

Pulytheama 

Correu lionti Ml   a    cete   tbontro 
uu.u   oíiCGibida ro;iu do   especludo- 
ros o UiOBiiio riTlo niiiueio de pts- 
Si.niH quo   uniif^.M.F*'iiio  rítuis   viv.cs j 
appnrciuni  no roljlli.^Minii. 

óuus   uuuoa»   ib' iiKuuni   « esta ' 
BUIH do Cbpcciuculo   ostc   novo nu 
cltio dü frf(pa'ntí»doio^ : a cxcellen- 
ciu da irodjiv actucil quo |)(II-HUC ar- 
listí.11 da pxlciliiiM il ■ inlli:. I.U.^KK-''. 
dcjs ll^lR.il». de MMíV Uruny edo» 
Dini Füri o o i'ür.Vit'(,'íÉií qiie KV \ííI 

atruigaiulo pciiro a (i. ui'u no   uni- 
, mo Ju r\' sso (.lUM i'(i, de quP Oh 08 

pt-i-.iaoulos do ''clylhiunin-ConieMo 
nüo são utn JjÍL-hi> tàu   frio (tüiiio o 
pintam o qi.o srtu mil vi'/cs menus 

uniurat-B du qu«^ a luaiot' parto das 
lôí^ioíjR o icvislas do .-'niio, que bo 
■nioKontani nos nosíoi tbiutrus. 
l'odoK cis apti^tHS fni';iiii büutertt 

Tiuitu uppi&u lido*. 

SalSo Steinway 

Na pii.N'mn ^.l■l.i.i.d.. íei;a o 
fr. M'iki> --iljnii. I.iia no .--alão j 
SieliiW.>y us 8 liU iioi.-.s i:;i iioile, 
ut^iú fOiiUr-M.fiu ^ülJ'' í' Aby 
sirna o Afnen Conti-.ii, <\^,'< il;j 
ditfi-rsas vistas em laritt-r ■;. it.-íle- 
cl.ji'a. 

Varias 
llefrre 11 liii.-il:i ilr .V.ií i-icn. (Io   Ilio 
.Siin/.oiic i-4inll-llt')U pnrii a sliii lonr- 
Ivriea o lliiMln. S.  IN-dr IIUM- 

• ■1 de S. l'iiulu. Os (Icpiisilnsjií Icinim 
leitin.^ 

O piiiiel i)riiK-i|i!il lie iini:i opera ile 
I'ueeini. Mmi: tUti'<\lhi. wfíi ereailo 
lor Èinnia r.Ml\é. 

(1 ííruiide Zacconi osli-éoii em Jla- 
liiil ciini a iieea de üineosa. A'rj(i é 
disrieiiutif. 

O rei Osear 11 ila Slleeia esne\ell a 
11»-:! 11. pur iH-in-^ifio lio 7.". ■ .'iiiiii\ ei su- 
til) lio í^rniiile iíi;iiiiati!rí;o 

i-jivio-te os mais alleeUiosos \otos 
de felieidiicle por iiei-asiao ilo leu 7.'. ' 
«u.iiversario. e lahix iliiiis por unia 
>'iii:i lâ.i loii^;:i e lão rieii em acenes 
iilK honram ii pátria. ',»ne Deus le ilê 
Iniea e saúde para i-onlMinines o teu 
(•toíiosii tiiiljiillio! Ias o ipie ileseja 
d. laia o M-llio luiiip;!.-">^' ^' 

NEOROLOGIA 

|.;nlliareou em í.rnova no vaiinr 
VÊM<'^Fi.'íif. 11 -^ i!ii eiirrinte a eoinpa- 
nhiii que vai fa/er esle aiino a lem- 
poraila Ivriea em  Unenos-Aires. 

l-'a/.em"parte ilo elenen ii baixo V. 
.\riiilonili e o tennr /iliatello que IV/. 
siieeesso no í>V"/ír, ile Milão, eantaniio 
í-ii l,nUn ái Mnsrlui-d e í.u li,iir.,iuil'Ui ik- 
Jae.sí. 

Jl   O drama   .'"■■'.    "   '-í/iii-eíni.   re|n-e- 
'.iontado pela eonilianhia    Dias   HraKii. 
' uue  estíi  ua lialiia.  ilKiailon exlraonli- 

nariamcule ao pulilieo lialiiauu. 

Koi um sneeesso a estréa ila eanlo- 
ra I.ouilinu Orlali no IMieallo-l^Hipie. 
de 1'orlo .\legre. 

Nii tlieutro l'olvlli<'iiiiia. ili; l>orlo 
Aleijre. e.^tíi Iralialliauilo nina esplen- 
iliila eoinpanllia ile /.arzuelas. que 
leni tido boas easas, 

A  doença que   esl:i sollremlo   Maria 
"lUerrero,   em   .Mailriil.    loi   inolivaila 

,>ür uma exeitaeãn nervi.sa. ileviila ao 
lalural cansaeo numa   temporiiila lao 
)n#l e de taulii liiil)allio. ernno  a que 
niiinou  ba poneo. 
Durante mais de cineo nn/es e meio 

viária   riuerriro   e   Dins ile    .Men.!o/a 
raiialbaram sem ileseaiiso no Tlnalni 
■ -spaniiol. realizando eslori.-os   ailiin- 
veis, . ,       ,. 
nas   vinte    e   qu.atro horas   ilo   ilia. 

lU-z  eram  sempre  ennsa^rinlas ao  lr;i- 
liailio petos illnstrrs arllslas    espeil;i- 
culos, ensaios, eslinlns ile Knaiila-riin- 
im e de scenosrapiiia. ele. 

Maria (Inerrern e sen mariilo .janla- 
vanl sempre no tlieatro. Ti iiri-ssa. 
entre os  blisliiiores ou  no   seu   i-amii- 
rint. .       ,   1 

Toda esta lebre exeepeiunal ite aeli- 
vkhide proihiziii " » - :í.I"'Ií''-. que arii- 
ha de priisliur no leilo a |irijneir:: 
;iLtfiz da  "   '■ ■ Hespanli.i. 

Vielímaüi por uma lealo i-ardia 
ea, lallfocu huntoin, nealu capital, 
eoni s uvaneada «dadndaWí annoa, 
a ara d. Ciertrudra 1'iireirB dn Coa- 
iio, tendo-ao rualixado o enUrro 
hoiilein mi^iimu, du rua Uruffuaya 
n.i n I4H para o oomitvrio da ijuar 
i.i l'unida, 

Mi«sa« funabraa 
Dr. Boiiilha de Toledo 

Foi oi>lohrada bonlom, Aa t) bo- 
raa da inanhd, no Santuário do 
SaKiudo CoraçAo de Je«uf<, aondo 
1'idebraiiln O ureodia^o dr. Kran- 

iai") do 1'aula ItodrJRUca, o mlaat 
.10 7" dis om HuilrflRio da alma do 
prantrodu dr. iioniiba do 'roledo, 
mandada rozar per aua   família. 

Anbiatiram-na. oliim do muitas 
out>aK poaaoaa, cujoa nomca nAo 
pudemOR obter,   os 8P|{ulntea   ars.. 

Dr. I.iili: Vim. rornnel UuKrnio Af- 
litas. Siilviidiir lie Toledo IMieii. Sfll- 
vador ItoniUiii. dr. [•'inniiinii 1'into, 
keei-etarlo da l'ti7.eiidne interliin ilnlii* 
lerior e da .liisliva.dr. KulilAn .lunlnr. 
dr. .\iil('iilo lie liodoy. ilr. Azovodn 
Mai'i|ues, dr. VelKa l-lllio, dr. Alves 
de l.iniii. dr. Mnuleiro Viaiiim. iii ijor 
.losé Heiiln. ajudunle de nrdeis ibi 
ebefia de pollela, dr. ('.iludido Kspi. 
iibeira. dr. Ijllillii llilias. illreelor iln 
.SeiUeii Siiiiitario. dr. Sampaio Viaii- 
iia. represiiitiiiido» Mesa ndiiiliilstrii- 
liva '! . Sniila láisii: dr. Alberto Viei- 
ra de f.tirviillio, re|)reseliliiiido o pro- 
vedor lia Santa Casir. dr. A. A. de SOUKII 
(.llleiroz: dr. Aeeaelo Mtinserandr. I.iier- 
I,. (le ;\ssnilipeAo. I.iii/ Levy. Aureliaiio 
(Io .\maral. .Mvaro liiiorra. dr. Ililbiflo 
Meira. dr. l-'iirtad(t l-'illiii. dr. I''riine(i 
Meirelles. eoroiiel .\sdrubid do Nas- 
einiento. dr. Antônio de Campo» .Sal- 
les. (Ir. IMIiiio de tiodoy. João Itafilis- 
ta I-'erreira. dr. .). 1'iis'sos, Castro l.i- 
niii. i\r. Itonibiein Coutiiibii. dr. I'e- 
(Iro .\rbiles .Itinior. dr. Delfim (àir- 
los. Mareello 1'izii. .loão Toledo, ilr. 
t 1;,: M-s 1'aranlios, liv. Pedro Vicente, 
dr." iiiiilberiue í^br-stlniio. dr. Metor 
(éiilinhii. dr. Itriuilio rioines. dr. r.ui- 
lliernie ICIlis. dr. Oscar da Vei^n. dr. 
(lírios Mi-yer. dr. Amcrico Itrusilion- 
se, dr. I-'.'.Miueida, e o represeiitaiile 
desta rolha. 

- .\ diroctoria da Kacolado Pbar- 
mBoio foz também celebrar uma 
niisfii por alm.T do dr. I3oniIha de 
'1'olodo, na ogreja de Santa Iphige- 
nie. ás H e moia horaa da manbS. 

Comparocerom a ease acto todos 
os «liimnos daquella escola, oom o 
aeu respectivo eslandarte envolto 
em irépr, muitna familins o «nvn- 
Iheiro'», «-ntio o« quns nolAmos os 
.s-iruinles: 

!):■ Hi-.inlio (loine.s. laiiz Vmln de 
Quíi (ty. dr. Meira de Vaseoiicollos, 

ilr. Vlclnr lioilinho. dr. Américo llra- 
silie:'.se. (Ir. Sylvio Mnin. dr. Macedo 
Soares. ltnar([iie tie Hollandti. Vieira 
.sa!j;:t;io. l-.miiio Mallet. Pereira tlorsi- 
no. lf;na'.'io l'nii;ííari. dr. Aniancio de 
(;ar'-n!i". (ir. .Ios('' Vahíriauo de Sou- 
sa, ilr. t .arios Meyer. l*edro Un))tista 
íie .Vndrade. i\r. Nlareoudes Machado. 
vUlrlos t^inartim de Moraes. Jorio Ju- 
lifto .lunior. Trajano Martins, dr. M. 
I.ev e M(aira .Azevedo .luníur. 

O corpii niedi(;o dn Santa Ca- 
Ra dl MÍKe<ii'ordja fa/. celebrar boje, 
n> !l hiPKS dn manha, na capella 
dn hdspilnl uma missa em suffra- 
^■i.i dr, .'lima do dr. Uonilbade To- 
Ici.i. 

ASSOCIAÇÕES 

Spnnr Ci.rií Tin.\ni:NTi:s.~í)s sorios 
dcsli' Cliil) (tli'í;erain n seguinte tlire- 
(tloriii : 

I'ri'siilcnle. (I sr. lÜ .norifo (Ic AZP- 
vcilu; M-cretiirit), o si\ IAUIVH Chaves 
l'.'rn'ii:i; tln-stuircirn, o sr. Luiz Hi- 
ÍJ(ÍI-() (II- Soiisii: <-'ip(<iitt, n sr. Kraiicis- 
f(i Xiivit-r t!(! Ü.-nrbs l'"ilho: Üscal fie 
i';iin|)(), o sr.  í.. (Jiicirt»/. 

A íinxa iliit ctoriM toniiirí pnsse 
hoj.- 

Ass<)i:i\t;.\() Aixii.i.vnon.^ uos (IAK- 
ri\'i!:nn)S," PI:IHII:IHí)S ]■, MAIS CLASSKS. 
- Hoje, 1. ás 7 Jiorns íia noite, A rnu 
Marechal Deodoro. sessão Ue tUrccto- 
ria. 

Soc.niuADF nn Mr.niciSA E CntriioiA. 
- líoje. 1. sessãi) nrflinariii, no lognr v 

;is lioras (ío eostunie. 

SociEDADr. i)K r.TTiNor.n.s.pni\ K Civi- 
i.iZAiÃü nos INUIOS. —Hnje. 1. na sétle 
sofiril. sessfio ordinária, ás 7 horas e 
meia da noite. 

riiucMU) DO CoMMntcio i)i; S. pAri.o.— 
Ho.ie. 1. ás 7 horas <ia noite, na S)''íle 
sf)<-ial. .j."reunião («diiunia <Íe directo- 
ria. 

AssociAr.Ãn BrNr.ricKNTi-: S. .loXo IIA- 
i>TisTA.'-l5onun;4(). H. na síde social. 
;'i rua Müller. ás r> horas da larde. re- 
união ordinária da direi^toria. 

INSTíTITO IIisTonico n GF.OííRAIMIICO. 
--Dia •'), ás 7 lioras <* meia da noili'. 
sGssão ordinária, na sí^de social. 

íllirMIO      DllAMAIICO       Al.l.'MNOS     OI". 
'l'Ar.\!A. Dia It), por iniciativa dn 
e;ir[ii) sti.'ni<(j. em homenrifíeni á 
dhectoria (jue find-i o seu nnnidalo. 
,suljii'á á scfMUi. em recita social, o 
dr;ima th- Diüuiery A Mttrtyr. l)ia J7. 
ri'fil!i extruoi-dinaria, cm l)onefi<'Ío da 
Ass(ifia(,-rio lli-nelicenle S. João lla- 
plisla. com o firanni iViiu fie Mntte e 
a foinedia í.'»'i" ir2ti-ru'ncin. Dia li-1, ás 
t( lioras da tardíí, asscinbl<''a tíeral, pa- 
ra prestação de contas e eleição tle 
no\a direcloria. 

ASSOCIAC.VO HnNliFICKNTK   DO   PnoKIÍS- 
so!t\[)0 i'i m.ico i^Ari.isTA.—lioniingo, 
:i(i iiieid-dia. reuni o da direcloria e 
lio c.Jiisflhn liseal, na sede social, á 
rti;' de Saitia Theresu. 28. 

(AMAK"   MlNlClPAl. 
• tx *•: ■--■' ■-'■-••■■■«' '« •♦ •»a K'TXmmzM •■'■■• J%.M^ 

Lvi ». 644, de 30 de aliicll de 1903 

Appruva o acto do Prefeto   artqu ri 'do  o prédio  n. 2» da travssa 
do S'ml arii 

o (/-- An'-.n!0 'Ia Sirn Vrnd:\ PivjVitn Ho Miiniripio de S Paulo. 
f-,1 saO<-r i/iíf a I umnrn. em ««".-.síio de ^.j (/« rorrente mej, derre- 
tuu a lei .-eijuinte : 
Art   1 "    Fic« approvódo o   nclo   do   Prefeito   Municipal, pelo qual 

«Hniiriú o prédio n. 2i da n-vensa do Seminário   i.oio quantia de   trcs 
co2to.< «ei8rant.,s o v nto e qiiMro .Tiil r. ,s .,H:H2.t$000), aüni de aer pro- 
lonifaM H rui. Anhi.nKab.-hu, prc.imr. a- iiieicado de S   .loao. 

Art   2"    H. voi/iiiii se i,R   dis[.ot.i(,(>s em contrario, 
n dirr-tor da S-ereisria fieral d,  I'ref itiirn a faça publicar. 
Prefdtuf.' do .Municipo de .S. Póulu, .30 de abril de 190». 

O Prefeito, 

Antônio Prado. 

■.'; O Director. 

Alrnro Itnmos. 

4 
\ 

Secretarial    i^eral 

E^PEDIEMTE  DO     UIA  .W     l^'- AElill. 
DE   ÍVli. 

Soliciton-se da Câmara autciza- 
i;io para a de-peso do «1:912ÍW00. 
com a modificação do calçamento 
át rua Paula Sousa, de parallele- 
pipedoa aobrp bane de concreto por 
outro aobre hô»e   de macadnm 

—Reroette',-flc   H mesma Câmara 
o proiecto daa  obras de  .-«Içamt-n- 
to a parallele^ipedOB d» ladeira ila 
fr»(fa»zi« da   Penha,   aompanhado 
do respectivo or. .nriento na impor- 
laocia de 32 IWÍOUO. 

—Tr»n«mitiiu-».^ -i meomaCama 
« inform>.(:ão prestada pela íI-IRM 

1,1 Power»   »• bre   a indicação   do 
.-. Corrí-a    D:ss    p-dnJo «    «uj»- 
rewáo da   travessa   «xi»t»nte   no» 
c..ndes daquella i.ompsnbi». oecla- 
sn>jo-se   que a   medida,   contra a 

duii reclam.. »q>j«-lle   «r. Ter.-»dor, 
»H ertabeledda    no    regolamento 
do aerriço de viaçío e!ec«ric«. 

Conceder»m-v!    1.. 'die* de li- 
'•iieg 80€nfç<?nheirofisr-.aI da Corapa- 

iii Agu« e Luz. A lei mar ■> Moi- 
Fra»«>. pari  tratamento de sua 

— A Dire<-/OT!« d • O.irrj» foi au- 
to-iznd» a J^pe-der at- s qu«ntia 
lie I »I8$IOO com a mudança e «« 
^rrento d«« la'rin«» e mKtonôs 
fif.totm   no   Jardim  d»    Luz   e 

V/ 
•;enis> "" •-. -— —- - j. 

-i%tM. cor.-, a ríipilani*;*o do 
^ ., riir .^rcc^rae 

4«e<k.u-se  p«(r«r 
9ia»H0. a C. H.  Corner, peta 

: RondtRom dn experen. ia para per- 
I turaçâ-. .le üm   poijo   artesiano   ns 

prará da Repubíií*; 
—'lOOu^i^flO, ao cornsiandapte   da 

fcica    Policií'   do    í-;stado,   pelos 
■ roncertoa «x-cula-tfr* no Jardim da 
í Luz. em abril ultiruO ; 
' -2ítlí5,')B, em resMluição, a «tos- 

ai * HreoBi, que ciucionaram para 
Karantir a «ooeervação doa aeri-j- 
eos de conatruc.ía da !.'m muro de 
fc?cho no cemileno áê   (L,0»ii0lação, 

, do .'sdo da rua Sergipe. 

:     Itequerloientoa despachados: 
D-) Francisco Anionio de Olivei- 

I ra Kilhu, (ledindo pagamento de ju 
I ros vencido»; Antônio Pralbora, 

pedindo licença para quiis,nda, e 
' Benedicto Ayre» J» Fon»«Ba, p«- 
i din o prazo de um met.^hiir. : 

de   Nicoluu    Lavieri,   pwlindo 
pra»., e   Seveno    Aneta.    pedindo 

' lelevaOM^to de multa —Deferido: 
—de Dofc>p£T.j« Delamina, pedin- 

do lic-ençi par» ,';ilhare». e   Frede 
rico Simüo da CUOIM   pedindo   li- 

' cença   para   tralar-»e. — Sim,  em 
, termos : 
I     — do« prcpri«ttrfcM   « moranoies 
I á» ruas    Luiz <; ma  c   Alpea.   ao 
I Canifcucy.    penndo    OCIloeACAo   de 
" eiinibusi' re« à^ íaz o^q^ell *• rüM- 

Listando a carifo do   f;OTerno  do 
Estado »   ser. '-'^   de   illuminacão 
puiilic»   ao iè»p.ctÍTO   Rovemo d»- 

■ vem i\TÍg\T-Síc o* «iiaatarioe d« 
reprf?«eotaçã.> ; 

- de Aitrrulo ^rie^, ^e^iado pra- 
zo.   -Oune^Jj o  p.'«i<»4i 3ÍI tlSíS 

—de C.  Piabaatre. propGsa4-££ J 

lornecnr Indrllhoa para a conalru- 
>vAu dfl patHeiOK.- Ojiporlunaiiionle 
«era tomada em conaideravio a 
propoata; 

-dn II. Ililteiro, pndindo índoiii- 
DÍxaiAo jior pr<'|ulioa que aliena 
tar aofirido na r.xi<i>uçilo do calva- 
mento da rua Harao da Itapetlnin- 
Ra. -Nlo tem Ingar » qiia pede; 

—de Henio 1'inheiro, Anluniu da 
Oliveira e Joáo Cláudio, pedindo 
terronoa na P^nba da Krauva; Al- 
berto Keruren<«. pedindo rolova 
mento d» multa. « Camillo llaail- 
l«. pedindo relevamonto do multa. 
—Indeferido i 

— de Itamiro A. (iouvAa, Rnaali- 
nn Etelvino Chavea e Antônio Joaé 
Guerra, pedindo approvai.vio de plan 
ta.—A' Uireclüriu de Obrai., para 
ua dnvidON flaai 

—do Goorfiea Foz .( f^ia., Joaó 
Montoaano, Henrique AntÃo do 
Vuaconcollns o Harlbolomeu Uu 
nanie, p. dindo lam.-omcnto; Joau do 
Paula (.luoiroü Júnior, aobre uma 
fabrica du pcrfumariaa, e Ihmrique 
Rafld, pedindo alvará do tranafu- 
rencia de loco!,—Ao rhosouro, para 
oa devidOB fina, 

Acbam-ae approvadaa nn Oirecto 
ria de Obraa Muoicipaea, á rua do 
C^ommcrcio n. 10, aa planta» apre- 
aontadaa poloa ara. Joéo Pinto do 
Coetro, João F. do Paula Carmo. 
KranciBco Spina, Attilio Meyor, Vi- 
cente I.upinari. Luiz. Oonçalvna 
Ferreira. Hnrif Dernini, ÜKwuld 
Krusier o Joaquim Antuneadoabtm- 
toa. 

Devam comparecer no incamo ro 
parlii;án, pira cBclorecimcntoa, oa 
ara. Vicente niordano, Silvorio da 
Silva Uueiro;! e llyglno dua San- 
toa. 

Seeretepia da Câmara 
Municipal 

ENPRDIKNIK DO DIA 29 uf; Aimii. 
OE  1!IÜ3 

Itequiaitou-an da Prefciturn paf:;a- 
niento de finii<2nO, a cinproaa do 
Correio Pauliatano, importância do 
publicaç^ões fcitoa durante oa mo- 
zea de janeiro e fevereiro do cor- 
rente anno. 

DIA .10 
nequiaitou-ao da Prefeitura paga- 

mento de r^iCt&SOOO 80 peSKi/al da 
Secret«rio da Cuinaro, 

—Kequiaitou-ae da Secretaria do 
Interior a remessa de alguns e.vem- 
piores dos leis éstaduacs relativas 
ao anno de 1!I02. 

-Oíficio da Prefeitura, devolven- 
do devidamente informada a indi. 
cação n. 'M do sr. Joaó üswold, ao- 
bre o antigo deposito de aguns do 
Jardim da Luz. -A' Commissüo de 
• >bra«. 

- l.lem, devolvendo informada a 
indicação n. Sn do mei^no senhor, 
-obre n prubibição du reprenos de 
ngua do córrego dr- Paciiembú.— 
,\'8commir,6õe.sdc lly«.i uc c Oliriis. 

- Oflicio do sr. (ir .\ni(iri.. Pra- 
do communioando h.ivi.i i -^suiiii- 
do o cxercicio do car^o Je ) 'ref<!ÍUi. 
—Sciente. 

ORDEM   DO   DIA 

SF.SS.íO DO DIA 2 iii: MAIO 

S.'parte 

Discussão dos papeis relativos ao 
pedido de indemniznção feito por 
Antônio Mauri, por prejuízos que 
nllega ter soífrido com um «linha- 
mento dado para uma CíTCP, cm 
terreno de sua propriedade, ii rua 
Taquary, com pnreceres das Com- 
misHões de Justiça c Finiinçus, sob 
ns. 30 e 3.Í. 

PAUKCKII   N. 30 

A Commissão de .lusllçn tendo 
em vista a informa.;»o prestadn 
pela Prefeitura sobre o pedido de 
indemnizíii;ão feito por .\ itonio 
Mauri. é de parecer que si-j.n o «eu 
requerimento indeferido, pois que 
de toes informações constu que o 
reclamante construiu na rua Ta- 
quary, em desaccórdo corn o ali- 
nhou ento determinado, tendo sido 
por isso multado e intimado a de- 
molir a construcção. 

Recorrendo poro a Cnmura do 
acto legal da Profeilun. firoii o re- 
curso prejudicado, em vista d,^, por 
equidade, não se ter proseguido no 
processo de demolição, a podido do 
reclamante, e de accórdo em este, 
para não obrigal-o a desiczas de 
reconstrucçõo. 

Como se vé o I^refeito foi por 
demais tolerante para cor.i o re- 
querente, e.ximindo-o da obrigai.vlo 
de demolir a obra, apoiando-«e es- 
se seu procedimento em rfizão de 
fquidacle que absolutamente não 
poderá justificar agora o pedido 
de indemnieação. 

S. '■ aulo, 30 de março de 1903. 
Adolpln C. de Almeida Mnia. 
Francisco A. da C, Horta Júnior. 

N. 3Í 

A Commissflo de   Kinamas   está 
de accórdo com   o   parecer   supra 
da de Justiça. 

.S. Paulo, 20 de abril de 19'l.3. 
M. Corrêa Diau, 
Nienlau Baruel. 
José Oaicald. 

Discussão do representação dos 
tripeiros e marchantes do Mata- 
douro Municipal, relativa a dimi- 
nuição do imposto que pagam pelo 
preparo do fato de rezes abatidas 
naquclle estabelecimento, com pa- 
recer da Comraissão de Finonçaa, 
sou n. 35 

PARECEU N." 35 
V CommiBsâo de Finanças, de ac 

côrdo com o que o dr. Prefeito 
informa no preaente officio, não 
pode deixar de reconhecer que só 
por occBsião Ia elaboração o vota- 
ção da lei orçamentaria é que ao 
poderá alterar ou não o imposto a 
que eatão sujeitas os tripeiro.s e 
marchante!* do Matadouro Munici- 
pal; entretanto, cumo ha na recla- 
mação doa mesmos aIlega(,'ão de cer- 
tos factos, que, a sereTi verdadeiros, 
devem ser tomadoa na devida con- 
siderição quando se tratar do or- 
çamento para o anno de 1904, éde pa- 
recer que a dita reclamação volte 
a Prefeitura, para que se sirva in- 
formar aobre a verdade doa factoa 
nclla allegados, ouvindo, ai con- 
ví.-r. a quem de direito.—S. Paulo, 
2fJ de abril de 1903. 

A. Oirrêa Dia« 
Nirolau Baruel 
Jo^-é Oaicald 

Discussão da representação doa ti- 
radorea de ana,  soli"itando   reduc- 
çâo de impostos, com    pnrecer   da 
Commisaão de   Finam-as aob n. .36. 

PARECER N. 36 
Em vista do que no presente of- 

licio diz o dr. Prefeito, a  Commis- 
aão de Finanças é de   parecer   que 
a reclamação dos riradore.-f de arca 
dava Scar para o tempo de votação 
da Isi orçamentaria,  aflm   de   aer 
ne«aa uccasião tomada cm conside- 
ração que merecer. 

S. Paulo, 2 de abril de 190.t. 
M. Corrêa Dinn 
Nicolau Baruel 
José Osicald 

» 
Discussão da represe»lavlo ^ d' 

versos moradorce da rua Auror^ 
pedindo para que a Câmara con- 
corra com a metade das despesa» 
com a factura de passeios de typo 
Mpeciai ao trecho daquella rua en- 
tre B« rua» Conieír.siro NetiJ» c 
S Jo4o. eom parece/e» da^ CO»TI- 
missõ^s de Obrae, Jufti;,a e Ficaü 
ça» aob n». 21, Si e V que coocla- 
em por um projecto. 

PABrcF.R N. 2! 

A Commiaeio de Obras tendo 
fttt^eata o* ofCdoe ns. 96 e 103, 
de 'h e 21/ do j.  Ujs^do   mez. en- 
iiad s pe;o d/ Pr.-; ;•;•. ;>? -jiiaes 
«kO^pasbaram dois r^ufhrr.ecto.:; 
d* fuítiOt nroprieíarios da rt-S 
Aurora, yt-bíaé pa, a a Câmara 
concorrer com a tfiMwtf »í,r des- 
pejas com a factura doa p»a««u. 
de tvpo «ípeciíl na.íuella rua. e de 
parecer que »ejam aiteadidu* o« 
X^su^^rimentoe dci fcuppllcantea, au- 

lorizandoae a Prefeitura a realizar 
o Mitrvii.-u, ('Obrando   a   Muiilcipali 
dada mefhda das   daspeza» doa ra- 
foridoB propriolorica. 

S. Paulo, li de abril   du Iii03, 
Urbano Azeredo. 

.Sern/lm Leniv, 
Andriibal \aiirimento. 

N, 81 
A   CnmmÍNNão   dn   Justiça con- 

corda com o parecer da Commiaaio 
de Obraa urna voz que a>i verillquii 
ter havido allerai,'ão no nivelamen- 
to doN pasaeioa dua prédios dos re- 
qui rentea, flcondo o   Prefeito auto- 
rizado a nscolber o aystama de cal- 
çamento (juo    deva   ser empregado 
na uonstrucçúo   doa   rcfcriJoa paa- 
aeios. 

.S. Paulo, 18 do abril  do   1903. 
FritnciHeo A. daC. Horta Jiiniur. 
Pi.-n  e Almeida. 
Adolpho ('. de Almeida   Mnia. 

N. 37 
A CominissSo de Finanças oslú 

de airccárdo com ou parecerea doa 
Cominissòea de Obras e Justii.'a, e, 
porisBo, aprcaonta o projecto da lei 
seguinte: 

A Gamara Municipal de S. Pau- 
lo, decreta: 

Art. 1.° A Câmara Municipal con- 
correrá com metade das despezaa, 

alie se Hzerem com a conatrucção 
e novoH passeios de tvpo especial 

na rua Aurora, uma vez vorillcado 
ter havido nltcroções do nivclumon- 
to dellca com o.mudança daa guiaa 
corrondo outra'metade por conto 
doa proprioturios. 

Art. 2." E' de competência da 
Prefi-itiirn designar o Ivpo cspoiioi 
do material .'i omprugar-so nessa 
conatrucção do passeios. 

Ari. 3." A despeza com 'ai sorvi- 
(,'0, correrá polo   verba  Serviços   c 
Obras da vigente lei do orç/imonto. 

Art.   4."   Rovopnm-sa as   dispoai. 
çòes om contrario. 

S. Paulo, '.'t do abril do 1903. 
M. Corrêa />ia.i. 
Joxé Osirald. 

Discussão da representação dos 
moradorea o proprietários no rua 
Conde de Sarzedaa, em que offere- 
cem o auxilio de 300$000 para a 
execução doa reparos do rua c 
seu prolongamento até ao rio Ta- 
manduateby, com parecerea daa 
CommisHòes de Obras e Finanças 
aob ns. 22 e 3U 

PARKCER N. 22 
A Com missão de Obras tondo 

presente o oflloio do dr. Prefeito 
sob n. IIH, do 1.' do corrente mez 
aconipanbando um abaixo aesigna- 
do dos moradorea e proprietários 
da rua Conde de Sarzodas offore- 
cendo o auxilio de H00$000 paro a 
execução dos reparos deasa rua e 
seu prolongamento até ao rio Ta- 
manduateby, basnando-ee naa in- 
formações prestadas pela Directo- 
riii de Obras Municipaes, que jul- 
g>i niidii n't:(.ritar e facilitar as 
'ümiiiiiniri r('c.i da porte alta do 
baiij du Uli..;ia com a rua Glyce- 
rio .> .jH bai.\(>N da Moóca e que o 
preço dos rcferidoa reparos mon 
tam II elevada somma de 22:500^000 
ií de parecer que não ti-m oppor- 
tunidade esses  melhoramentos. 

S. Paulo 7 do abril de 1ÍK)3. 
Irbano Asecedo 
Herajim Leme 
Asdrubal do Nanimento 

N". 28. 

A Commissõo de Finanças está 
de accórdo com o parecer da de 
Obras, lembra, entretanto a conve- 
niência de se assentarem guiaa o 
construírem sargetas em frente a 
laes prédios novos existentes do lo- 
do direito do mencionoda rua, por- 
te alio, dcpoÍH do conto da rua 
tlonita. 

S. Poulo, 22 de abril da 1903. 
AI. Corrêa Dias 
Nicolrtit Baruel 

Estou de acci.rdo com os parece- 
res das Commissuss de Obras e 
Finanças relativamente ao que cons- 
ta do abai.xo assignado d>.s mora- 
dores da rua Conde de Sarzedas, 
entretanto estou informado que os 
mesmos se c.mtentam com o rampa- 
mento de um barranco ecollocaçfio 
de sargetas conductoras das águas 
pluviaes, obras que não podem 
montar em mais do que em um 
conto e duzentos mil reis e que o 
sr. prefeito pôde mandar executal- 
08 independente de ouvir a Câ- 
mara. 

S. Paulo, 25 de abril de 1903. 
José Oawald. 

% nf drrjflaçõeSi 
AdvogadOB 

Doutores 
CARLOS   DE CAMPOS 

E 
iHEODORO DIAS   DE  CARVA- 

LHO JÚNIOR 
Acceitam cauaaa nesto capital e fora 

ESCRIPTORIO; 

Rua   Uuinze   de Novembro,  37 
(sobrado) 

Os     SLdVOgEWdOS 

XJVIIZ Piza, 
PLÍNIO DE (iODOY 

K ALCIBIADES PIZA 
mudaram o seu escriptorio para o 
travessa do Commercio n. 1. Altos 
do edificio d'A   Platéa. 

DR. DINO BUENO reabre este 
aacriptorio de advocacia á travessa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado,  tem o eeu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 63 Caobrado^. 

Incumbe-se de todoa oa traba- 
lhos da'»ua proSssSo em 1* a 2* 
instância e aoceita causas no inte- 
rior. 

DR. JESUINO CARDOSO.— 
ADvooADO.—Escriptorio à rua Direi- 
ta n. 10, da 1 ás 3 horaa do dia. 

Reaidencia : rua do Conselheiro 
Nebias n. 12t>. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OLI- 
VEIRA Advogado. — Incumbe-se 
de serviços em primeira e segunda 
instância na capital e no interior. 
Escriptorio, rua de S. Bento, 12, 
sobrado): reaidencia rua da S. João 

n. J33. 

DR.    ANTÔNIO    DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo,   tribunal   ou  inatancia.   Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Escriptorio:   Rua Marechal Deo- 
doro n. 1;  reaidencia. rua Aaaem- 
blèd n. i6: telepbone,  38tt.      (203) 

OA.2i£E>ZIT.A.S 

Oz-a. .A.xxtoxilo .A.lv«,- 
r«a Xjobo, José liCak- 
nuel XJOISO e Fa.ulo 
AlireLTGa Xjobo, advo- 
sa.m ziesta. conAa.i:>oa. 
e na-s do interioi* do 
Set^ido. 

Beorlptorlo: Fra.9a, 
Bento Quiz-iiio 11. le. 

Jabotioabal 

EDUARD NOBRE DE CAM- 
POS, advogado. — Encarrega-se de 
serviços de sua profissão. 

Camarca de Agadoa 
j>Dvoo*rio 

DR.   JOAQUIM   CE^pONIO 

OK. OEt.PH>M CAHLOS, 
1 • labellíãc 03 prütastOB 
<|ij lt.rrf.8 e íltuloií- 

Csrtorlg 15 — rua do 
Cominerdiu- Í£- 

Dcaiíeta 
ACCACIO MASSEBAN e encon- 

trado no gabínrte de s<a pae. Au- 
gusto Ma^seran,  á roa Direita. 12. 

■crffeva        eperada 

, D3- AFf O.Noü A^t". i .ÍO - , 
f-»rtsiro e eop»- ielieUí Je lrr4<;é»tia» ' 
ip criasçaa. Cossõltoi o — Bna j 
OuiBÍi« «^ ^n^'mhn. 3^ (aotrMo;. l 
Kefi.iencia, Laigo 4 Q^rfrip éf! 
Jesus, 13  TeI?(ihoac—Sna. 

D» ALHRKDO UE CASTRO.— 
módico oporudor, Cnnaultorio: rua 
do r>ie>ouro n. 9, CoQaul'a« do 1 
és B da tartii', fíealdeneia: rua Mar 
quac de Yiu,   2!t. 

UR. F. NASCIMENTO Pr.nBI- 
RA,—Clinica módica, com eapacla- 
lidada, febre» » liiherrulnt>f. 

I<«4idiiniria—Rua lluiúo de Cani- 
pinas n. 31. 

Cooaultorio-Rua de S. Rento Ih. 
Conaulla do t áa 2 boraa. 

DK. A. DE CAMPOS SALLES, 
da Faculdade do Medicina do Pa- 
ria, de volta da Europa, continua 
á dispoaiçáo de suua amigos o clien- 
le«. Especialidadn : moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta o partus, 
Reaidencia e consultório: rua dos 
(iuayanazca, 120, Consultoa : das 2 
6a A horas. 

IJR. A/rHEM FURTADO. - 
Clinica medico, com especialidadn, 
moleHtiuii do coração e doa pill- 
mòea. Rcsidenuia : rua do Liberda- 
de, 103. Telephono, bZ (Das 12 A 1.) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGUARIIIE.—//^/irtofismo e auu- 
gexMo—Moléstias nervosos. - Curo 
da embriaguez, neurastenia, rhnii- 
matismo. Ò institulo tem apparolhoa 
modernos para applicai^úcs doa cor- 
rcnteado alta freqüência, maaaagem 
vibratório, inhalaçücs de substancias 
bolsamiinK, ar qui.nlc,o.xigeneopara 
as alfecç("ie8 pulmonares, l';xomes ra- 
dioscopicos. Raio X n pholographiaa 
porá os aeu exames. — Consultas 
ruu d. Veridiona, 80, de K ús III da 
da mnnhü e das 11 ás 2 da tarde, 
nua diaa ulois. 

Dr. Dolphlno do Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório,   'ua Direita, i, da 1 

is 2 da tarde. 
Roaiaencia, Praça da Republica, 2 

DR. NEPOMUf JNO  COHREA 
■Clinica   medica   e  especialmente 

moléstias de creonças —Residência 
e Consultório : Htiu da Victoria, 148 

DR. AMAR.\NTK CHUi.-Me- 
dico operador e parteiro. E^l.ecl,l 
lista de moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gyoeco- 
logicas pelos processos mais aper- 
feiçoadoa. Conmtltorio: Rua do 
Thoaouro n. 9, de 12 áa 2 horbs d« 
tarde. Telephoie n. 709. Hssidcncia, 
Rua Sete du Abril n. 68.- S PAU- 
LO. 

DR. ARARIPE  SUCUPIRA    - 
Medico, operador u parteiro. — E>} 
pecialidade: moléstias uos pulmõer, 
ooraçio e  do aystema nervoso. 

Consultório : rua Direita, 2i, 'U 
i ia B. Residência, travessa doa 
Guayauazes, 8, esquina da rua Con 
sei beiro Nebiaa. 'lelepbonr. liHtí. 

O carrasco impli.< ovei de Ioda a 
gente que o n'io lodriii •- pura e 
(Implcamentü um larapio vulgar a 
quem n grade do \adrnz policial 
eslá   infleMvolmonIe aponloda. 

Além de ler guardado illegalmeii. 
te diiiante Ire* inc.m uma sommo 
regular i|iin o pi^v., de Sunios lhe 
cüiifibu para soccorrcroa l.direutos 
pobrea de Sorocnb.i, além de ter 
guardado comsign ease dinliciru 
sem dizer oo publi(!0, A 11: IIOIK, oa 
motivos ili'.-.iu coiiJucto cri.iiinosn; 
alem disso, n cic^ nio cidadAd npo 
derou-se do. qii.íiilias que lhe lu- 
raiii eiitir;!i' 1. 1.10 p^lii^iionio 
do .\sylo de <)i liams. dniatte o 
anno llnnncci^ • .c minu de I'.«)l o 
iliuio de  ttit 2 

Porque razão .. ie.l,>itor dn Tri- 
buna cala-se ((ir^ndi^ ('( acciisado 
poaitivamanto d(..-.hiK iriiiiis pelo 
Diário de SantOf, qu.; c um orgam 
do opinião publicii.' l'or>pie não 
explica a razão du demora, por Ires 
tiiezes. nn entrega dos dinheiros do 
Sorocaba '/ Porque pede Cí/K o diau 
para e.xhibir os documentos quo 
deviMii provar a renicssa desses di- 
nhciros, nc tempo devido. 

E porque não piibli.a, na inte- 
gra, a carta do cobrador do Asvlo 
do Orpboms. sr. üiynilio Paiva,em 
resposta o outru ijuo lhe foi cndc- 
roçuda.'   Porque v 

Porque n.io p.de nigar os seus 
crimes, porque, ponlillc(í bvpocrita 
do moralidade olhei.i, s. a. niio pas- 
so do um   refinado lurupio. 

E ponaa a popiilarno de Santos 
que as nossas acjiisações, tão i.lo- 
ros o tão poslllvdN, ficam e<.mente 
nisso ■.' 

Pois nng.ina-se. Vamos accusar 
amonhè o cidadão Olympio Lima 
de mais umaespantoso ladroeira . .- 

E, usando dos seus processos fa- 
voritos, oocusal-n-emos em publi- 
co, o o cmproznromas de destruir 
com proves as   nosaaa   accusaçijcs. 

Até amanhã. 
fDo Diário de Snntn.i de 2S de 

Outubro.) 

Livre 
Pégaijacaré ! 

Houve «m equivoco em nosso 
artigo de bootem, publicado sob n 
epigrapbe: Onde loi tanto di- 
nheiro t 

As quantias arrecadadas peli 
Tribuna, de esportulaa do povo de 
Santos para o Asylo de Orpl-.ums, 
não se referem a todo o anno de 
1902, maa ao periodo que vai de 
maio do lítOt  a maio de 1902. 

Durante esse periodo, aquelle jor 
nol   recebeu   dinheiros que monta 
tarnm    a    não   pequena quantia  o 
das   quaes  não prestou contas ale 
hoje. 

Similbante jornal, que tem sido 
o flogello de todas as nobres repu- 
taçücs de nosso meio, que i,e tem 
constituído em juiz moral de todos 
oa homens e de todas as condiictas, 
para quem todo o mundo, quo o 
não rodeia—é ladrão, locupletou se 
durante um anno, com dinhoiros 
que o caridade santists destinou 
aos pobres orphams do Asylo, e não 
devolverá esses dinheiros s seu jus- 
to dono si nós, destas columnas, o 
nso estimularmos a cumprir os 
seus devores. 

Reponham vocis, rapazes da Tri 
buna, esse dinheiro de que se apos- 
saram illegalmente e criem juizo; 
deixem de ser a palmatória do 
mundo, desistam de chamar a con- 
tos cidadãos que, ao contrario de 
voc('s, não lesaram escandalosa- 
mente pobres orphams, em pro- 
veito próprio. 

Em nome do povo de Santos 
e.^iigimos que voci-s entreguein ao 
ao Asylo, o cobre que para susten- 
to deste instituto receberam do 
mesmo povo; ao contrario daremos 
por estas columnas todos os dias, 
o grito de alerta para a policia : 

Pega ladrões! 

(Do Diário de Santos, de 26 de 

outubro). 

Larapioa 
Quando, em passado editorial, 

affirmamos que os quadrilheiroa 
da Tribuna viviam de saquear oa 
baveres da população santiata, a 
muita gente pareceu audaciosa nos- 
sa affirmativa. 

No entretanto, abi eatão os fa- 
ctos.   O cidadão  Olympio Lima, o 

Rapliaei Peliigrino 
AO    PUIII.ICO 

A Tribuna Italiana de 24—25 de 
abril, noticiou que pretendendo eu 
impedir que uma familio de colono 
sahisse da minha propriedade, o 
chefe delia reclamou junto á poli- 
cia e dahi veiu o ser eu preso, por 
ai:har-me pronunciado no crin-.e 
previsto no art. 249 do Código Pe- 
nal. 

A Tribuna foi mal informada. 
Em primeiro log.ir não sou ./«- 

sendeiro o nem hu colonos om mi- 
nha propriedade. 

Depois, eu não embaracei pessoa 
ali^umti de sahir da minha pro- 
priedade. O que succedeu foi isto: 
como tinbn admittido a trabalhar 
um hespanhol Antônio Corodo, de- 
pois de ver o seu trabalho, decla- 
rei que se quizesse trabalhar lhe 
pagaria 4$500 réis por dia. 

Elle continuou a trabalhar, ape- 
znr de ter eu assim liaixndo o seu 
ordenado de lfi0?000 que ganhava 
a principio. 

Afinal, no mez demarco,em ajus- 
te de conta, pretendia elle receber 
á razão de ."iSOOli por dia, ao 
que não annul, porque elle não se 
opnoz 00 abatimento leito. 

Por isso veiu queixar-se à poli- 
cia. E tendo ido dois a;(entes in- 
f0"niar-8e do qccorrido, eu próprio 
lui buscar a família e entreguei o 
pouco que tinham, com a decora- 
ção de que não havia leito opposi- 
çSo alguma e nem tão pouco tinha 
.0 que retei', poj(,ue nada tinham de 
valor. 

Só três dias depois 6 que fui 
preso, sem mandado judicial, pela 
maneira mais violenta e perversa 
que se pode imaginar. 

Entretanto, eu não era um cri- 
minoso; era a victima de utiia mo- 
chinaçâo infernal de inimigos des- 
burnahos. Tanto que acho-me hoje 
em liberdade, em virtude de ler 
sido despronunciado por despacho 
do integro dr. juiz do direito da 
2.* vara. 

Eis ao que se reduz o Aresto 
d'um 1'axndcirn da Trihuna. 

S. l^aulo, 30 de abril de 1903. 
RAPMAEI.   PflI.LIflHINO. 

Ao publica 
'lendo os jornae.? do dia ^8 do 

corrente noticiado que o sr dr 
Csrlos liarcia reqnereu ao delegado 
de policia sr. dr. Pedro Arbue.s 
urn exame numa |iarede que eu 
mandei derrubar, existente num 
terreno á rua Alfredo Ellis, quali- 
ficando de violento o meu proce- 
dimento, cumpre-me, a bom da 
verdade, fazer sciente ao publico 
que eu não cxjmmetti acto algum 
contra direito de terceiros, man- 
dnndo derrubar a alludida parede, 
visto que a mesma assentava em 
terreno de minha exclusiva pro- 
priedade e posse e o mim só per- 
tencia, nSo assistindo ao visinho 
por quem interveiu o sr. dr. Carlos 
Garcia, um direito qualquer á allu- 
dida parede. 

S. Paulo. 30 de abril de 1903. 
AMTONIO   VAZ   PORIO. 

Dr. RMbiSo Meira 
C/inica medica. 
Reaidencia—Rua Helvatia, 88 
Consultório—S. Bento.tf. 

1 ás 2 

Sociedade de Assistência a Meninos, Doentes 
InstallatSa a 27 de julho de 1902 

Presidência effectiva de exmo. sr. major JoSo de Sousa Amaral fiurgel 

Esta sociedade, cujo fim é protecçSo e assistência á infância 
desamparada, tem sua secretaria á rua da Boa Vista n. 58-A, sobra- 
do, a qual funcoio.ia diariamente, de I ^áa 3 horas da tarde, Em> 
quanto nSo forem construídos os ediflcios apropriados a todos os 
«ervlços de&ta instituição, taes como saias de creches, consultórios, 
hospitaes, escolas, etc, etc, a sociedade que se destina a amparar 
os filhos do povo, espera do generoso povo de S. Paulo, todo e qual- 
quer auxilie, tanto em espécie monetária, camo em materlsM para 
construcfio. 

S. Paulo, 25 de abril de 1903. 
O provedor,   Dr. Franoisco M. de Mello Oliveira. 

Tomae-vos 
um homem 

De que maneira? 
Eu woi-o direi I 
Enchei o COUPON abaixo 

e pela voli.-i tio correio 
enviar-vos-oi meus folhe- 
tos : 

Vigoi* 
e SaúsSe 

Acham-se ellcs cheios de infor- 
mações pura homens. 

Nome ,  

Residência. 

Dr. M. A. Sanden 
Rtaa  Direita  n. 34 

Caixa do CorreiOi 383 
S.   Favilo 

DA.S    H    HA     MA.NII.\    A'S   ."l   hA  'lAllUK 

Informações grsluita^í 

Coronel   J.   Piedade 
AIIVOUAllO 

Trata de todos os negócios do 
sua profissão no 'ôro da capit«l, 
especialmente de questões crimes 
policiaes. Kscriplorio; rua Bon 
Vista n. B, dos 12 as H 1|2. 

Residência : rua do Ypironga. 72. 
Telepbone   n. B4B. («23) 

Companhia   industrial 
Americana 

A' PRAÇA DE S. PAI; 1.0 

No dia 2 de maio do corrente 
anno o Companhia, com aéde no 
Capital Federal e succursal nesta 
capital, à rua do Rosário n. 12, re 
abro e i'ecome(;n suas opornt.^iif^ 
commeiciacs, vendendo os predil- 
etos de siins fabricos. Outrosim 
continuará a collocar o emprésti- 
mo da 2 " siirie de rs. H)0:0fl().íi000. 
nesta cidade c outras do listado, de 
accurdo com as condi(;ões exaradas 
no verso dos títulos provisórios e 
definitivos. 

Todas as operações serão feitas 
na sede da auccursnl tão somente, e 
os sorteios para resgate dos deben- 
tures integralizados, terão logar ús 
(i horas da torde. 

O gerente geral. 
.Vi.KxANiiUf; CAIAI.ijo 

<A   Accumuladora> 
RKK.M13S.\0  DF.   AC^Or.S 

Nos termos do disposto do arl. 
8.", ultima parte, dos estetutos so- 
ciaea e na conformidade com as 
disposi(;ões legnes em vigor .sobre 
a.s sociedade.s anonymas, faz-se pu- 
blico que, tendo sido di^clarrdos 
em coinmisso cento e cincoenla 
acc(~)es (l.õO ac(;ões) deste compa- 
nhia, por falta de pagamento da 
2." chamada de capital, serão ellas 
reemitlidas dentro do prazo de 16 
dias, a contar desta data, achando- 
se aberta a respectiva subscripi,'ão 
na .sede social, a rua da líoa Vis- 
ta n. li, devendo os novos subscri- 
ptores realizarem na nicsma ocoa- 
.sião a quota relativa a 20 °|,„ ou 
yo.íOOO por ac.ío. 

S. Paulo, 21) de abril de I90:i. 
Pela directoiia, 

J.   PlEDANK. 
Director-superin tendente. 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE d ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
á venda na Pharmac.ia 
Normal e om todaí as 
drogarias. 

O eminente dr. DHanuf:! 
Vict.'.;rtno, ex-wice-pre- 
sidente da  Republica 
Attesto que, em var'os casos dj 

minha clinica, teiilKJ ,smpregado o 
Pulmonul, do dr. Mendes Tavares, 
para combater as bronchites chro- 
nicas, nífec<,'ões tuberculosas, etc, e 
obtido resultados   surprohendentes. 

Fevereiro de 1901. 
Dn. MANUEL VK;TORINQ. 

Depositário :—Baruel & Cia. 

Dr. Henrique Antão de Vascon- 
cellos abriu seu escriptorio de ad- 
vocacia á rua do Rosário n. 12. — 
1." andar. 

Das 10 tis h da tarde. 
Advoga em todas as varas, es- 

peolalmente no orime e |ury. 

BDITAISS 
Edital de praçit 

Fnco publico que o guarda fis- 
cal do districto mandou recolher 
ao Deposito -Municipal da rua do 
Gazometro n 154-A, por infracção 
do art. 69 § 1." do Código de Pos- 
turas, ums cabra, que será levada 
ú pra(;a no dia 1.' do mez p. futu- 
ro, ó 1 bora da tarde, em frente b 
portão do .Mercado da rua Vinte 
o Cinco de Março, si não f('ir reti- 
rada pelo respe(*tivo proprietário, 
p.'Ka a importância da miijtfl e qas 
despesas no deppsitn 

t.» sec^^ão da S. LTCtaria Gerai da 
Prefeitura do Miini[;ipio de S. Pau 
Io, 29 de abril de IHO:!. 

O chefe, 
A. Co.4q 

O iKii loit Jd:.^  MAMIA Itotiitiinri , 
Jll/    I.K   IIIIIKIIO   UA   ai...l'NI.A  VA 
IIA    ( nt.I.    K    COUMI.IIi.IAI.    liKBIA 
. iiMAiK A iii; S. PAI 1 ■). 
Foco   saber qun  a   rei|ii(<rim«iito 

do Sehastiiio hermira, loi expedido 
0 mandado executivo contra d 
Maria da (iloriu, Pbilomenii Mor- 
V». Ilelnna Horges e HBU inr.rido 
Pranci-cd llib.'iiu, du Ihcnr sc^uin 
te . U uoutor Jooe .Miiiio llourroiil, 
jiii/. dft dirtilo dn .<(igun<lH MII« ei 
vel (' commercisl desta coinarcu >i« 
.'^. Paulo. .Mindo aos olficiue* de 
|U'«tii;a dLste jiii/.o qiiu A vista doa 
le. por num aNsi^iiado, em «.eu 
ciimprimenio n n rei|uerimeni'i de 
.Sebi.'.ti4o Ferreiro, intimom n d. 
Maria do Glori'i, viuva do finado 
Francisco do'Rego Itorgea, que so 
acha na posso dua bens do aeu ev- 
liiiclo casal, para, in 'ontinenli. 
piigar (10 requerente ii quantia de 
Ire» coiitoB d« pi", de principal c 
riiiiis os jurot devidos n ra/ao de 
um e um quarto por cento ao 
mez, desde oito de )aii"iro do cor- 
i.^nlo   'inno, ii iiiiilUi >le    vinte por 
1 (ir.to sobro o piiiicipal. estipulada 
para o cuiiu de cnliraiM,'! judicial, 
iionorniios de advogado o (ruslga, 
o que liiiJo lhe (-' niievcr por for','ü 
dn encripluiu publica de oito de 
111,'osio de mil cilo-enios e noventa 
e iiovn, lavrada inn nolus do pri- 
meiro tabellíiío desta capital. F^ não 
fozundo a >^iippl:(rnibi o pagamento 
(■/( ritntincnti prüccdam immediotn 
pcnlioru nos imriiijv(;ise»pefinlinen. 
I. hypotheciidoi cm garantia do d'! 
bito, a saber: uma casa com duas 
portas du frente o entrada ao lado, 
ú rua Frei Caneco, (reguoziado fJon- 
Hole>;ão deiitn ''Spitiil, sob numero 
cincicnln e cir.cí., que com seu ter- 
n^no iiiode Uu iiciite seis o meio 
metros, por sessenta c sete metros 
de findo, conllnaniio de um lado 
com o credor e de outro '.om loão 
.lorpe e pelos iiindo"íorii her.Joiros 
de .loKc .Maurício. l'Vil.'i a pcnliorn 
proccuaiíi u<i compot.intc ilcjio^i- 
t'> ccileni a VIIIV.T dita dona .\lorio 
da Gloria e a l'hil'.im«na liorfcs e 
llelonn lloig».-: o seu morido l''ran 
cis(.'0 llibeiio, par:i virem no primei- 
ra audicncin denie j'iizo posterior 
u citB(;5o de Ar^enro liurges o -.ua 
mulher cAgoulinho Itorges (lue se- 
rá feitH por edital com o prazo de 
noventíi dias, por se acharem au- 
sentes lora da Republica, \cr'ae 
11.cs propoi- a competente occão e.\ 
ecutivn hypothecorio o assignnr-fto 
lhes os sois dias do lei para embar- 
gos a jiuiiliora e da ocçio, ficando 
outrofliin citados paro assistirem e 
foloreni a t(jdos oa termos c netos 
da ocí.ão e.\c"iilivo ab' finol, tudo 
nah pena de revelia o lançamento. 
Outrosim intimem os ini|uilino8 
du prediu para oro em deante pa- 
garem os alugueis que se forem 
vencendo ao respectivo doposita- 
rio. O que cumpram, S. Paulo, vin- 
te e quatro de abril de mil novecen- 
tos c três. Ku, Manuel l(ebou(;os da 
Silva, of^crevente juramentado, o es 
crevi. y,n. i:iim!,co César de Oli- 
v. irn, ,.=cii..'io o puS.screvi — llour- 
roíil. ilísi/jv.ini collad.-s estnmpilbas 
no valor de mil c quatrocentos reis 
devidam(!nte inutilizadas). V, porque 
não foram citados os co-devedore^ 
Arsenio Uorgo.- e «us mulher e 
Agostinho Hucges justificado a au- 
sência dos mi;smaa no extrangciro 
e julgada a jiistificn(,-ao por senten 
ça. mondei expedir o presente edi- 
tal corn o priizo de noventa dias. 
pelo qual cito c chamo aos referi 
dos Ar.Síjnio borges e sua mulher 
c Agostinho Mori^es, pnra virem li 
primeir.i niidienci» deste juizo, fin- 
do que soiii nquelle prazo ver-sc- 
Ihcs propor ii comiietente acção 
execulivn, .ici.-usar sc-ihes o penhora 
fiitn do iiiimovel hypothecado e a.s- 
sígnar-.-elíics os seis dias da loi, 
par.n cnibor(.;os, licando outrosim, 
citados pnr^ assi.slirein e íalcreni 
o todos termos e actos da a(;çâo 
e.vecutivn ali' final, tudo aob pênn 
dn revelia o Inni.amonfo. As au- 
diências (l.-sic jiiizo são aos sab- 
bndüs lie íiid& semana, ã uma 
hora da Inrrlc. em uma sala para 
esse liin d.wtinida no pavimento 
superior- il.o cnificio do -Foruin», à 
ruii do Ouartel n. 2:i. K, para que 
chegue ao conhecimento de todos 
mandei expelir o presente edital 
que será afli\ado e publicado na 
fórmn d;i l.ci 

-S. Paulo, L'7 de abril de 1«(13. 
Ku, Climaco César de Oliveira, es- 
crivão, o Kuljicrevi. ./o.-v' Mnrin 
IJúíiirout. 

e oonoei- 

PEIJYIÇÃO    DAS   GBIHr^ÇItS 
Nenham   renedio ha que se compare c«m a 

»M /m. TT ■«. a cj ^%. mfi a ^%. 
aoES     JEF\ lyxj rs^ let. j^ 

Matpíicapia 
Matricaria 
Matricaria 
|Ul9tricapia 
Matricat*ia 
Matricaria 
Matricaria 
Matricaria 
Matri&aria 
Matricaria 
Matricaria 

BI'   z-eoeltELda.   pelos   ii^a.is dlatinotoa 
tua.cilos olinioos do Bz-asll. 

XTa.oloii.a.se   e   exti-ax^seifos   usa.i3a.-ti'et err<, sviaiB 
casEca para. seus flllnliilnos. 

Ssinpi'o      proclviz      ofTeito     «sagur-o     na    denti- 
ção. 

Faz o* meninos gordas e robuetoe> 
EJ!   r-eoonomexidada   poi-   todos   que   a   usa.aa. 

desde o potsre ató o rloo. 
T-3rn   sido   elogiada   peloa   Jortxaes d© todo o 

Brasil 
Ja ê udada em tcdoa os aasi.acloa do Bi-asil • 
e jkbiTauigair-o. 

BJ'   um   r-eixiedlo   de   i-OQonJneoida  efnoaa-oia 
valojT. 

Cepoia    da   deacotoet-t-a   dôste   remédio 
morrem mais meninos de dentição. 

C^uem   a   usa   vima   vez nunoc. ^.ÇAt^K aeixeL   de 
te;-a em oaee ■ 

^' fistoil   ii.*. <«.ppu>jíu:* porque as crianças \>a«.Tn 
ae^-n repugnanoia. 

no 

n«.o 

2.' Praça de uma casa e terreno 
O doutor 'Júsc .Míiria Bourroul, 

juiz de direito da 2.'- vara nestn 
comarca de S. Poulo. 

l'"az saber aos que c.ste virern ou 
delle noticia tiverem, quo no dia 
I. de Maio futuro, ao meio dia, á 
poria do Foy.-ín, a rua do ijuar- 
tel numero vinte e tre.s, serã leva- 
do a publico pregão de venda e ur- 

■cmufaç'iO e pcjr (^iccrn rrtíiis d-.-r <; 
maior lani;o oltereccr, será arrema- 
l,ido o .sosuiiite imir.ovcl |,.nhora- 
do ao doutor .losc l''..st.ani.'!ím de 
Arruda notellio e suo muilaer na 
e.\eciii,ão liypo!h;,-aria qu.; lhes 
rnovern donuii Annu Carroi. .Iiilia 
de Oliveira c I.Hura d.;^ 01iv.;lríj ; 
uma casa de sobrado e 'rcsp. (livo 
terreno ã alameda (ilette nume,ro 
vinte e quatro, esquina da rua 
Conselheiro Nebiss, rr.edind.i dç 
frente, quinze metros o quarenta e 
cinco de fundo, tondo o ediücíj i.i,i 
terraijo no frente com sele metrcs 
e noventa centímetros por doi.s nni- 
tros e sessenta centimetrcs de lar- 
gura com grade de forr-o, ladrilha- 
do de mosaico e ííoada do mariií.i- 
re, tendo o pavimento superior 
tamiieín um terra<;o do nneumo ta- 
manho, com grade de rerro, sendo 
O prédio de twae metros e oiten- 
ta centimatroa de (rente por vinte 
metros de fundo, comprebendendo 
pavimento superior térreo e um 
porão, havendo como deper4denoia 
um gailinheiro e uma ca^u tam- 
bém de sobrsdo, lendo no pavi- 
mento térreo uma janeib. uma 
poria e um portão, daniJo este pa- 
ra o banheira au lovanderia, e no 
andar «uperior Ires janellijs .le 
(rente o duas dos Isdos, e compre- 
bendendo no mesmo ande; , aa 
superior con-parti mer.tcí que ser- 
vem para momúia, medindo dua 
dependência onze metros e oit..iri(» 
centímetros de (rente por «elf w"»^ 
troa de.fundo, achan.c;i,*e«ftí-.« apre 
dio e a depeR^ei»cia yrns »r.»a com 
cal(,'ar,i(5nlft cie pedra» e tendo um 
Pfytíio que rj» paro a rua Coc.t.-^. 
IhSifO Nebias, pela quonti.-i de ^^s- 
senta e três contos de icis» 
((i;t:000$000.) Kste immovet, ^U lyi 
a primeira pr8(-a peja quantia de 
setenta conta» -JtK. -.dia tíüiOCiosooO), 
preca M 9valia(;ão. rai a sopini. 
dí   prata pel*  referida quantia de 
seMêiita    e   três    contos  
■>S:000?0 0), por ter sido feito o abi 
timento de dez por cento sotirçi a 
pre(:o da avaliaf.ão, do ^Q.-run 
com a lei. e ser;, arrematado -^^r 
quem mais d:r e maior lar,.,* ofí.-- 
rcter aciaa da qaanV.a se sessenta 
O três contos iç vèis (rt.VJJOíM>i)ii,. 
fc, para 7,d8elicgiie ao conheci rneii- 
'0 tlê Iodos, foi paisedo este para 
aer afíixado ã porta do >Forum^ e 
publicado pela imprensa. Paatado 
nesta cidade de S. Pauio^ em v.-f 
de abril de IWt:! ta l.uiz .\ugui 
to Ferreira, t- t*.:ri\ão, sub?(-revi. 
—,fo.', \ktrin Bourroul. 

ê.stii conforme. 
O 4.»   eacrlvBO 

L'ii:   A.    Fernira 

Coronel   Nuno   Luiz 
Bolleoarde 

A kiia fanilliu manda 
Tty.iit smanh.i, 'i do cor 
renle, l.'t." anniveraarln 
do aeu paaiamcnio uma 
missa na oRreja daN. K. 
da luz. h» 7 horas da 
maiiliii (• con«ida >•<• «eiix 

amigo», aiild ipaiidu  UB «eiih agra 
daiiiK nKiB 

D. Antônio   Csnditfo 
de Alvarenga 

Em euflraglo d* 
■Ima (Io •audoRO 
biupo de S. PaulOa 
d. ANTÔNIO CÂN- 
DIDO DE ALVA- 
RENGA, %mt>Bkn ee- 

lebrndns na Sé Cathe- 
dral, no tíia Z de inaSn, 
é^ 10 horaw üa mnnhfi, 
t'il(jo»ini« d'a do sou paa- 
•4im<>ntO| Kofnnnea exe- 
qtiiaa, com a preacnça 
die ■. exa> rcwmDi o ar. 
ü. JuKo Tonti, Núncio 
A)/OH}oiicD| r oraçfio fu- 
ncbi-o ilo cxnio. e revmo* 
ar. uÍQai-ic capitular, nion- 
«enlior- Mitnuel Vicente da 
Silva. 

F.-ir.T ("Sür n r,to d.~ hn- 
ii:'ti;. ccn á inuttioria do 
pranteado bispo, «Afa con- 
vid&iIOi;, us seus paren- 
toS| amincra c o<> fieis em 
pcp.sl. 

«íss CRríQÜo Typatira* 
(ihii.ct PauüAtana 
di» Soccorros Mu« 

.\SSl,.M(;;.l.'s    rJlliAI.     Hsi IlAilll 
MN  .M.\ 

l)í' (,rdc.'ii d.'i iJirectoria ilcsta ,\9 
:iOcii'í.'ão couMMoa Iodos os «r'*. so- 
cio.i a co.iiporei. rrm á sesK.Ki de 
aKsccil.I.Ja gerul .•.slrõordinoriii. que 
Je.cra ridizirse no domingo. .í 
le maio do (.orrente anno, ao meio- 
dia, nn séd.( social, ú rua do .Mo- 
rechal Deodoro. n. 1 (sobrado), aiU m 
de tomarorii conhccim((nto dn re. 
torma fios uctuaen estatutos. 

S('cretariH da Assosie',ãa Tvpo- 
graiihica Paulistana de Soccorios 
Müiuos, em S. Paulo, .tU de abril 
de l«0;t. 

O 1.» secretario, 
A. li. Martin.t. 

Associação 
das   mães   Christfls 

FK.KTA   iiK   SA.MA MONICA   NA 
KunKiA uo CAHUO 

F.flta o^sociní^ão festejando atsí 
padroeira no dia + de maio, cunvi- 
dfi todas ns scnliorss',MSes Chris- 
lis íisíociadas, « mais senhoras cjs- 
iholi.^ss, a to iiar('m parle na com- 
liuinhao í;er,il. .is 8 horss, seguiu 
doselhe a missa (.-om cânticos es. 
pirituaos e.\eoiitndos por di^tinctas 
mo(;is nmiidoros: e assistirem is 2; 
horns d» tarde ,i reunião encerradai 
con. s..rnjão c bencam do Santissi 
mo .'■^«(íromento. 

E. F. Sos*ooabana 
Ytúana 

TAIüIA MOVKI. 

Kaí^o publico que, durante o pró- 
ximo mez de maio, a tarifa movei 
a vigorar nesta Estrada, será cal- 
culada ao cambio de Vi d. por 
1.'?<X)0, o que correspondo ao au- 
gmento de íO "(„ nas bases das ta- 
bellas, 1 ,\, a A, .',, :; A, H U e de H. 
a 17, (• de 2\"\„ na base da tabeliã 
■{ A. 

Par.i o caf.'. ilncnnchado psrs 
!(U'j,4nei- üf.^iinu, será applii^da a 
' •v\[n ao cambio de 15 d. porl>*000i 
^,(dn a "-arüo máxima ate s. Paulo 
■!o ><;*(M(i. 

No linha da S. Poulo Haihvav. 
• igocaiá a tubella sobra a base de 
fi.SIOd, sondo o razão de .lundiahv 
■„ .S-ntos 25í;7iO e de S. Paulo a 
Santos   l'.S;S20. 

S.  Paulo. 20 de abril de IHO.H. 
Aljredo Mnia, \ t 

Superintendente 

Declaração 
UedarA. como succossíir dn lir- 

roa llicdcl ,(;• LeiTimi. qui; o sr. 
l-ranciscj Spina, e.xviajante da- 
quella firma, nro.-edeii «empre bem 
e prcíolou rigorosamente suas con- 
tas a nosso contento, recebenclo 
plena c geral quitacSo. 

Faço eéta declaravõo porque o 
!--r. Francisco Spina -; merecedor e 
digno de aer recomíTiendado atodo 
o commercio, pala pontualidade no 
cumpnniontQ ríe geus devej-es. 

li,!claro tiutro sim que o activo 
daquella firma e.sistente no inte- 
rior, r.-cdi íio mesmo sr. Frani isco 
spics, medií;nle .•'i,.riptura publica' 
lavrado nas notas do tabelliiio Me- 
deiros desta cidade. 

b. Paulo, 27 de aliril de HK):-!, 
Mi'juel  LeiAnii. 

mmM i OFFERTJIS 

B OA PROPniEDADE.-Ven- 
dem-se r> ou 7 metros de ter 
rono com 30 ou iO metros 
de fundo, ou vende-se Ioda 

a propriedade, constando de urna 
boa casa e grande terreno que me- 
de uma urea de 1.1 {« metros qua- 
drodos com arvores fructiferoa » 
parreiras em quantidade. Trata-ae 
cora o proprietário, á rua Conse- 
lheiro Furtado n. 22.-S. Paulo, 20 
de abril de 1903. 

OPEIRA - Precisa-ae de 
umo k«a criada, aéria, com 
y^atica de todos os servi- 
ços de casa de (amilia, exi- 

M-se boa referencia, á rua   CU>nse-- 
neiro Nebias, n. 95. 

lOMPRA-SE qualquer- quão 
tidade de abacaxi. 

Rua  Florencto  de Abr«a 
n. 8.1. 

ENINA. — Preciaa-se de 
uma para Bervi(;oa levaa 
e paçem de criança. Tra- 
tar á rua Vergueiro. 17«. 

^FFERECE-SE um ferreiro 
e um mechanico de ofSci- 
aaa a rua Monsenhor An- 
drade n. «1.— Luiz MochB. 

V 

AVISOS 

31»» 

^enilf-se om todas as drogarias do Ba^sM 

Visconde   da   Cunha 
Bueno 

A família dn -. iscon it 
(ia Cunha iSueno, li:).., 
do nesta capilai, no dia 
'>. Qi .-armie. agradece 
a todas as pessoas qae 

a(X)mpaabatam o enterro de aec 
pranteado cLefe, e convida a to-u» 
para a mi«sa do 7 * dia, .lUC era 
••uffragio de ~.aa alma, mao-la c«- 
tebrar «egiinda feira, i do cirren- 
t*. as ^ koras da tnaniii, aa egre- 
la do uraao. 

E.NDE-SE uma optima mo- 
bília para tJormitorio, •■ de 
madeir» de lei e foi impor 
tada direclamente dos Fi- 

tados-1 nidoft; o motivo da venda .- 
seu dono retirar-se para a Europa: 
T.r e tratar à rua da Abolição, ft. 
Bella Vista. 

V lENDE-SE om negocio de 
seccos e molhados. Para 
tratar, a travessa do Pi- 
ques a. 7-A. 

Amiuncios 
Bja Vista das Pedras 

Hotel   6iiiaaa«4es 
anti««   Pedro    Ramos 

Previne-se ao», «rs. viajantes que 
este botei, pintado e reformado de 
ncvo. dep<>^ de tar psasado por 
crandes meiboramentos, relativo» 
1 coziaha de primeira ordem, qnar- 

\o% .OB'.ortaveis. mobília der-eate n 
camas ^U{.erior<^. tende ura CMS- 
pleto sommentv de bebida* finaa* 
artigos para forrantes, ext.i em noa- 
di.,ues de bem servir aos «rs. via- 
jaalcs, que deterão pre!enl-o. 

Para trato e quaes<|aer laforma- 
\<jt» poá-rno dingirae ao ^/nfnt- 
tario—Jfriituíí Gnintarncf. 
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PÜLMÜNAL 
Depositários: BARUEL Â Cia. 

Rua Dirsita, n. I -- 8. PAULO 

^ Í1 

{««J, 

jSupprime a febre dos tuberculosos • Desperta o app^fífe 
Eanhos &e max 

AluKaie lima   cuia própria nara 
grunda   (amtlia   ou   iiin   hotel nq 
ronio doa bondoa du Joaú McninOi 
DÍormaçòea na caaa IIUIHOD, ú rua 

de !í. Ileiito, .')(, CM) S. l>aulof ou' 
com o proprietário na mestra pruia 
n. IIK, hantON. 

A NOVA LEI DE FALLEMIi^ 
EdiçBo popular 

Ftraato   nlnusoulo, t a wili 
eonpleta possível 

2$0C)0  o exomptíL: 
UVRARIA   MAGALHilrS 

Boa ío Ciiiflíiiertiü ii. 2? 

í)8 .1 FAJÍRlílJ 

Contultorio 

^ Ru rii CiBneroIs, 4-B 

Emulsão 
Scott 
Alimento 
Completo 

• 

R(«id<D«ia : 

72, Rua  ConsolaçSo, 72 

TELKVMOKII,  10 

Ccnaultaa:   dai   12  ia 2 
da tarda 

«♦♦♦•♦»♦♦♦»♦♦♦♦♦ 

JSanatol 
KABRICADO POR 

Freire de Aguiar 

Desinfectante de 
valor antisepticoy 
aconselhado para 
varias applica- 
çõeSi e particular- 
mente para desin- 
fecção domicilòarf 
pelo seu aroma 
agradabilissimo. 

XSepositELrlos 
olda.ciE> 

neats. 

Barnel  &   Cia. 
Rua  Direita,   I 

(277) 

Sabonete 
tie Reuter I 

Para attenuar o auíir cxces- ^ 
BíVD; liara tirar liorbulhaa e i 
erup(;õeB cutííiieasv para o \ 
banho; para esfregar o cubello; 
para tazer a barbu. É incoiii- 
ineusura\elineiit<; sui^rlor a 
(lualquer outro «alioiiote para 
II crttis. 

A Emulsao de Scott, 
por seus componentes 
de óleo de fígado de ba- 
calliao e hypophospliitos 
de cal e soda, é um dos 
alimentos mais comple- 
tos para a economia hu- 
mana. 

. E um excitante da nu- 
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te- 
cidos e dos princípios al- 
buminoideos fundamen- 
taes, expulsando as toxi- 
nas bactérias infecciosas 
e seus productos. Pu- 
rifica totalmente o san- 
gue, e é por reunir essas 
propriedades que a 

'Emulsão 
de Scott 

deve empregar-se sem- 
pre na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to- 
das aquellas enfermida- 
des; que necessitam um 
alimento completo. 

Por seu estado gordu- 
roso nutre os pulmões^ 

,.Por sua assimilação, 
augmenta os glóbulos do 
sangue. 

Pelo phosphoro que 
contem, nutre o cérebro. 

O Phosphato de cal e 
de soda nutre os ossos e 
a cal calcina os tubercu- 
los.- 

Rázão porque o e um 
alimento completo. 
SCOTT & BOWNE,  Chimiais, Nova York. 

^ Avcnda nas Pharmacias e Drogarias. 

7P' 

AIITI4STHH1TICOS 
DESCOBEÜTA UP0KE2A 

MAKCA   IISOIBTAUA 

Aos acccssoa do nslhma, 
delluxo, cutarrhos, influon 
zas, bronchites, resfriamen 
los e todas as moléstias dos 
orgams rcspiratorioB, ces- 
sam immcdiatjmente com o 
UHO deste maravilhoso medi- 
camento, ír.izendo ao doente 
uma expectoraçào franca e 
um Bomno calmo e Irtiii- 
quillo. 

DKPosiTAnins: 
Em S. Paulo:   BnRUF.I.   A  C. 

Kío do Jatuúro: 
Brtaeança,   Cid   &   Comp. 

Rua  dos   OiirivcK,  n. M      (229) 

Comp.** Teieplionica do Estado de S. Paulo 
Lista  doa  siaalgnantoa  anlradoa 

abril  da   I80S 
no max da 

Ns. XT O AC B] S Reslilenolas 

•mm watt -opliUIoo «wiiM» 
rumUtanpaaw 

moMlvm 
rkrnc*, JtraiM««6 
iil« lu priaaIfaM 

' dro^criu d« u. Pftoia. 

NÃO LEIAM 
E   DFPOIS 

NAO SE QUEIXEM 
Soffre do estômago e dos inteati- 

noa aó quem não conhece o 

Elixíp Cintra 
Diarrhéa. — 1 colher de 2 em 2 

horas, e quando houver também 
febre, administra-se, simultanea- 
mente com o HUmir Cintra, 2 doses 
de bi-sulphato  de quinina por dia. 

K' infaliivcl a cura, eaquelle que 
não ficar curado não pagará nada 
pelo remédio. 

Dentição das criançaif. As crian- 
ças, nesta época, quasi sempre fi- 
cam atacadas de diarrhéa, febre, 
vomito?, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elixir Cintra, 

liysiicpKÍa.—Falia de appolite, di- 
eestuo dilUcil, dór de estomo^^o, 
duas, trea ou mais (-olbcres por dia 
do ELIXIR CINTRA ou ELIXIR 
HUt:HUHY COMPOSTO— prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Pinto N, Cintra. 

Soffre de Ronorrhoa só quem não 
conhece a infallivel 

INJFCÇÂO   CINTRA 
Encontra-se em todas as pharma- 

cias o drogarias 
Crianças com diarrhéa e bichas 

Ilirno. sr. Antônio Pinto Nunca 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, confirmar por escripto, que 
empreguei o Klixir da Puchury 
('omposto, por v. a. preparado, em 
pesiioas cie minha casa e móis 
crianças de empregodon e vizinhos 
da fazenda de meu irmão, coronel 
Luiz de Sousa Leite, qua soffriam 
de diarrhéa e dyssonteria, com febre 
e vermes, e que não falhou um só 
dos doze ou mais casos em que 
emprepuei. 

Com estima, subscrevo-me de v. 
s. att." obr.» o cr." —• Francisco de 
Paula Leite. (28,5) 
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A Paulialano  
A 'Platia»  
Adolpho 1'iijol  
Alfrpdo dn Castro (dr.) . 
Alfredo Mula (dr.)  .... 
Antônio l.iichoai     .       .       ,      . 
Antônio Moriuanno. 
Raracat & Maaaara,      ,      .      . 
Camacho ft Cia  
Celestino Soares do Azevedo (cor- 

retor)     
V   Dutra  
K. Neumann (charutarin) 
Udbricl   Cord Homme « Cio. 
(iiordano & Cia  
Ilyppnlito Paruche.       ,       ,      . 
Joiio Ribeiro Noguoira . 
Joaquim Monteiro  .... 
Joci' Cardoso do Almeida (dr.) 
<La Tribuna ltaliana>   . 
Luiz Silva  
M. A. Uarboia (Deposito do Café 

Pery)   .      . .      .      . 
Medeiros e Lopes (Fabrica Cer- 

veja Adler)  
Oacar Lassen (Fabrica de sabone- 

tes)        
René \ anorden       .... 

Rua Oicar Horta, 17 
> in de Nüvambro, Til 
> Dento Freitas, ih 
4    Morquez du Ytii, 22 
• Tamnndnré, 49 

Largo do ricncral üsorio, 23 
Rua B. Jo/io. Iti 

• 2f> de Março,  197 
Monsenhor Andrade, HH 

> do Commorcio, 62 
I    Vieira   de Carvalho, 10 
> Ui de Novembro, Cli 
> S. Cnotano, ll.'< 
> Joio Alfredo, 'M-A 
> da Conoeiçio, 97 
> Major Sertorio, 72 
> (ieneral Jardim, lt> 

Largo do Aroucho, V> 
Rua Libero Badaró, 72 

> Joaú Uonifacio, 17 

> S. João, 11-C 

Largo do Uenerai Osório, 19 

> Rua Piratioinga, 11 
> Maria Antonia, BB 

LARGO  DE  SAO  BENTO 
Entrada   pela roa de 8. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  connmodidadas no  novo estabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 m   CIAXIIA    S$000   •  

CASA  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Rua Quinzt» de Novembro, 6 
Mudou-se  provlsorlamonte 

do   largo  do   Rosário   n.  12,   para a rua Quinze do 
Novembro n.   6 

O Gerente, 

BRAGA   NUNES  A   COMP. 
Ooaajaaiasaxioa de café 

Casa Filial 
oxxi   são   Pa.u.10 

Rua da Conceição, n. 68 
Csaixa   Postal,   B04 

Casa Matriz 
no K.ÍO <X& Ja,xielro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa   Postal,   173 

bnportante 
Os cigarros   da CASA IDEAL  são manufacturados 

com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhaeido como  o mais saudável. 

Eaae  papel tem   a propriedade de não alterar o paladar do tabaco, 
por ser agradável e Bnissimo. 

Vende-«e SÓ *>a  CASA   IDEAL 
A  sruiA Q\ai3aza   da XTovaralaro- a. 49 

otciria. 
BHsim em todo i 

 —  
Tendo o seu antigo propriotario n-KriKMflJo de sua viagem á F,ii- 

ropa, achaao novamente A tosta do ttiiu antiga casn de Loterias, onde 
«apara de «eus numerosos amigos e fri'giirzi'« a ni<í"iiia pn-feiencia com 
qua aempre o honraram para a compra   le tnlhutcH Je 

Noasa   casa     tem   conquistado  nesls capilil, íiem 
o Estado os lóroB de 
 •    CASA   FE -SZ   •  

com   justo   motivo,   pois   que   ttn 5 annoí   n-rn    lintribuido polo» seij') 
amigo* e frcguezn», «m SOU TKS f.lt \,N:)IS. ,i ti.tiulOH» somina do 

MiU;ia.r«»s de corn^ois 
Por   esta   razão   não   tememos   O'»   noHHOM   concorrentes. 

Em nossa casa temos aempi^: grauáu .<íoiA d- bilh' i.;-. il' iodas n>i 
Loterias, com numeração t<.|ilnilor«. paia   a vcndn a v»roj.i « »ta'aiio 

Kecebemos enconimendaa para o interior, fuzondo-se a reme», n 
cora a máxima prenloza 

BELIZiÃmÕ^ÃRLETTA 
IT. S,    ntaat QtaiiiSQ d© ITo-vaaabro.   a. S 

Caixa   do Correio,   8Gô. — Enil. tel. i   BARLKTTA 
MB) 

I 

AGENCIA EM SANTOS 
Baaderaço   talegraplaioo    ** O M A R „ 

SAPOLIO 
ÚNICOS  IMPORTADORES 

PELOS 

Portos   do Rio   de Janeiro  e   Santos 

Hasenclever & C. 

*mt* •Mí- lll"»-M1 III I    I 
Agentes gtiraes para o BTSLíU 

La Balzft & Cia. 
Rio de Carneiro 

o dr. I'"au.-;tu IV.rrcz oniprfí.sta, 
sob fiaranlio iiypothecnrlu. i> qnun- 
tia acinin. 

l-:s(Tiptorio, rua Uireita n. fi.i, díis 
11 LIS ;> horas. 

il 

Rua  Episcopal, n. 2 
JOSÉJttíSJMH^ 

Casa  boa 
Pessoa que se retira para a I)u- 

ropu ahiga um prédio nesta capit.il, 
11 luu da Aholii,'"'0 n. >:. «om opti- 
nins acconimoda',ões para familia 
<• em bom cslirto do ronsfrvafío. 
Prolore quem l6;a contraio por ü 
annos 

A casa pode ser vif ia a qualquer 
bora o trata-se • um o propricluiio. 
na mesma. 

Cranie lloíeí òo Cio 
M,   Rua   do   Carmo, 

PUOPIIIUTAHIO 

JOSé Yellflso Caneiro ile Rezenáe 
Recebe-so 

famílias   e   passageiros 
Serve-se  com asseio c piomptid&o 

Manda-se pen.sâo 
a   domicilio, a   prefos módicos 

S.   Paulo 

íii 

e 

[eaaas«»««acs 
DENTISTA 

Luix   G»mes 
♦♦♦- ♦ 

Cirurgiáo-d«nlÍKta, es- 
pecialidade i;m crabíiltiO 
do ouro, platii^a, loUn- 
loide, por.'elIi"na, vulca 
nite e preto do índia, 
Bridge work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, (.or proct"so 
novo e garaniiiio. dian- 
te» a Pivot, CO ônu da 

9 ouro, obturaíòe» a ouro, 
X platina, 6?malie, t-reni- 
jC to,por'-cllana,CKllUiüidu, 
S marfim e üimtiito. 
S Hxttac^ões de dt;ates 
8 sem a riiinima dór, Ira 
O balbos gsrsníidos e prc- 
5 '.os inf.ilicr». Osliinete» 
"    ri-»'denc''B: 
à 
ã   Ladeira   UK   S. João, S 

««•««•ioeaastfttWM'*» 

fornece 
o  café   de lorraçao  especial  para 

nossa cosa e a 
Refinação Paulista 

Somos depositários desse excel- 
lente producto, tendo-o sempre á 
venda, fresco e especial, ao pre(0 
de 1$400 o bilo. 

S.   Alonso   St   Faria 
Rua 15 de Novembro 

SURUCUINA 
o   remédio   maravilhoso   de Norberto   Coutinho, contra as pi 

das  cobras,     deve    existir  promptQ   nos    armários dos fazencleiros e 
lavradores. 

A.' ■v&xíd.a, ncLa VSOELB £3lisi]?zicia.ola.8 
DepeaMorlioa 

I e 3, Rua Primeiro de Março, I e 3 
Zlio   da Jr-tiTiWiro 

T Tjdo dr. IDOâRDO FRANCO 

rieco 
31000 GO: 

i 
Deposito  no Brasil 

Araújo, Freitas & G.a. LI 

OuereSs ter 
lindos cabeilos?— 

IJsae a GRAU'NA, único tônico 
indígena, que faz r.ascer cabeilos e 
combate a caspa. 

A GKACNA dá um hrilho ad- 
mirável aos cabellts a cura todos 
os males próprios do cour^cabel- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-se nas prin- 
cipaes perfum.irias e drogarias. 

Depositários em S. Paulo 
üARUEL â comp. 

LARGO DA SE' 
canto da rua Direita 

Adoptada pelo Serviço Sanitário do listado de Minas 
fieraes o polo Hoí'nital da Marinha do Brasil.— Adoptada 
e opprovada na Europa pelo importante eclabelecimento 
de CARLO  KRBA, de Milão. 

A   «  Lugolina >   é  o  mais forte 
lanlispplico até agora conhecido.   O uni- 
)i^   remédio liquido sem gordu^^a e som 

mau cheiro. Cura etticaznieate asdoençaa 
da pelle,   frieiras, chagas, mpu suor dos 

Deposito  no Brasil -_-      -_- pés e dos sovacos, ber- 
peticaa, queimaduras 
nas coxas, tinha, 
sarna, caspa, mor- 
deduras      de   insectos 

Ri lios Oomes n 114 - Mi S. Feiro, 90 guerra cabeCs?'"-' 
—>:<— runculos, etc. 

Na Europa; CARLO ERBi - Milão ^j\ 
Em   injecçSo   cura   qualquer   gonorrbea   aguda   e   chronica. 

Acha-se á venda em todas «s pharmacias e drogariaa. 
Este preparado é também ene. ntrado nos depositários 

Drogaria de J. AMARANTE & C. 
Rua Direita, 11.—S. Paulo (132) 

'.iht^íhfff«S^'^i''Sh^'^^^ 

AGFA DE 
Sodica, Acidula, Bi-carl:3iit.âtada 

A ifilr água natal wi3s moleias io Am. Hi HA ^ ^^ 
AMALYSE   do   DR.   HUPPERT,   prof.   d*    chinuca  meiüoí 

ua Uncweroidade de Pragu« 

Prínc pios ;olldos por cada litro do Água deBilin 

Bl-oarbonato de soda.   .   , . 3.400 
cai ... . b.4i(J5 

„ ,,   magnesla, . 0.1716 
„ „   litiina.   . , 0.0109 

„   ferro   .    . . 0.0028 
„ „   manganuz . O.uOiO 

Total dos princípios saídos . 5.376 

Sulphato de soda  0.7192 
Sulphato  de potaseu .... 1.2 '49 
Chiorureto de soda    .... 0.3» 5 
Phosphato    de    aiumina.   .   . 0.0002 
Aoida silicico  Ü.0434 

Aoido carbônico  3.032 

fmmiiini' 

tre> 

LIO 
TTaiccs agsat^a 

i   êt   € o M f". 
a. &. füstfedo de   S. JPs.-alo 

PMILe  E s s ■ r"' ^i 

sé 

\ivif 

•'te' 

j^#^Íí^##>Í^###^#l^~^âí#^^^^##^####^'^''^^^^^ 

Societê Gésérale de Transports Marititu&s a vapsur de Mi^-seille 
o esplendido vapor fraiioez 

de maio, sabirá depois da indispensável demora, 

Gênova e Napoie» 

1.1.1 
Eaperado no dia para 

PREçO DAS p.\BSAuKNa: 
1.» classe—Gênova e Nápoles. 
2.* 

650 francos 
BOO       > 
140 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condições seguintes: 
Até Paris, ida 1." classe. 
Idem dito, idem 2.' classe 
Idem dito, 3.» dita   ... 
Idem dito, ida e volta, 1.* clasae 
Idem idem, dito 2.* dita. 
Idem idem, dito 3.* dita. 

fi73 francos 
502 
199 

1.109 
882 
36i 

mURBQEUTBGMtst LUil'ã BUEMEU 

o  paquete 
aiieinSo 

H. VO; 

classe    para   ifntueppia e Brc 

LOTERIA ESPERâNCÂ 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

Para oonheolmento do pnblloo e dos nossos asantes no Interltr, 
damos em seQuida a ordem das extracffies de m.si,lo de 
leos, chamando sua especial attsnçao para os novos e magal- 
ficos planos. 

SiOOOS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
lOiOOOS por 150 rs. em 2, 9, IR e 26 
lOiOOOS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
l2i0C0S por 700 rs. em I, 8, 15 e 22 
l2iaOOS por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 
ISiOOOS por 7(iD rs. em II e 18 

USSfCA QUE UEHSIE SORTES 

LOTEUÍA ÜE S. PAULO 
PRÊMIO iWAiOR 

o BXTBACTO COUroetlO DB 

Salsaparrilha 
DO DB. AYEB. 

f.' am »HM»«í»O rt» tunt» rlüruclm t^r rxpai. 
•s do >T<tei^ toda a etprcx át KtxwmfulaM 
lia^fMHarl^k rvits n rnntajrio e TifUtrtu 
■u oa rOcitoad» Brrcurlo. ao niumot-mi»» 
«HwvitaÍMaet-win»*u' o-'^jngii»,pf'>mtfy*rDqo 
•• fawfSn watmtxrf do or^oúmo e I«B*I- 
Vaodo todo o sjrftem». 

y.ite gnmdr 

'    Bemedio Beconstitainte 
t- '".mpr.^to tia TrfdaAnrm n«l««|Mi ■III'» 
dii Uundiipu.<!»• liHlM««—«teiN»«».i«lo- 
Yrrro, emn nntn** iOflT^rate* dp p-xnài-^ 
qii&IitiBd..* rT-ií-irM.|»»ra.-. ciâW**»^ e i.VBtift- 
cam^at.^ mBit/ínad*.-. A formala dP eaa 
coaiaaaíç2o r contt^^ida p.-Ioa fdfaaa >^ 
p^ral, do* qna*.. &« maij emic-atM mcllan 
• SAUArABEIUlA  U> UF.   ATCX COmu BBi 

Bamedio Sesnro 
par» m» ilattiii ftvrnétvXn de ia^iarrz?< 

Por    l$500 10:000$ Por   iSSOO 

Segunda «feira, 4  de  maio de 1903 
ak's   3   horae   da   tarde 

Enlas loteria» rc> oronieiiiarr.-s; ao publico : 
p.>to e«cr'rpul" '' lioa fi-^alrisrio que prt-s.Je a« «uss exlraei;õi4. 
Por beneCiixrem excinsivemect* e*tabel!!ciD.eiito* de caridad* c 

»nitiruc«^o (k> Kstado. 
Por p..n'm iivrt-s d« nV.o aiheaivo. 
Por Dão »«íar.;n,  «eu:* [.ri-rríoa s:ij»ito« a íes.^octo algum. 
O» ped: :ji d<> i»t»rior i.iíeci «r t'AT.F,\\<n á thtsouraria, a.j dr. 

AMAZtjXAS IIMO. <ii a 

20s000$000  25:000$000 
Per 750 r«. em 4 a 25 Por l$600   em 13 

Nos preços dos bilhetes já está incluído o  sello de consumo. Todos os 
bilhetes são divididos  em fraccões de 150 e líO rs. 

aenlnl. ocadnd» a1»l»> TaalqafT a«n 
fii casula da ira fnrm tftt pctK-ndofj» 
dayir cffaan laifcw.r- p.ir i—» ' o n»ia*d»» 
aiai< ^aX'* * «a^ para pafia«'ar.j *a*pa.'- 

Sr.). e. im t Cl., LfveiL Kl, U.L 
A rrWa aaa friaHp»" rh-raMciii .• dr.» 

faria-. 

Üi»  p*..>'J' 
■eo(np.^Eba'lv» 

t A'  .•''"—•• 
Dolivaes Üunes A Comp. > -i* ^^» p" - 

•RMM. Cirsita    n.  IO    —    S -    T> A.TS ZéO\ „»,., \ \^l7n., 
m\ai^t%   *""  '* "** '"'-'O fí-ximo. «■\íraC';ão d.-, ffrrár Loteria d« i 
#%lf I9U   s   piuio.    Prcinio maior. iO contos por i^õOO. 

là estSe á ^nm^m — bilhetes 

Gí^aTide Loteria Esperança 
Sezaa, egual Z 

Commemarativa da "Queda da Baatilhai, 
isrêio tie. IslUnetEs    braxiocs 

lOCKMIO 'bilhetes coxaa. f OOOOO preaaios IX 
ExtracçSo em 14 de julho do 1903 

Frerxilos ltitegi*a.eB Fretxiloe ln.t.egi-a.es 

50:000$000 
10:000$,  5K)00$, 2 de 4.-000$. 5 de 1:000$, etc 

Bilhete     inteiru    /êtDO.     meio   ;<$7(X),     décimo   $7õO.     fracrão    $I."iO. 
Já incluindo o sello do imposta.de >.'on«umo. 

Todoa oa prêmios «ão intoirrsea, asrim coa'.o BU preço doa bilbatat 
de todas tf^ iiDieria* j* cstA incluído o s«llo do iu.posto do consumo. 

'  o   attendidcs   promptair.antb   dasda   qua   raciiaoi 
■    cfpectivaa import«nciaa. 

'HÍM em tcdiw a« !e<.^lidade« do Braail. Aos psdidoa 
na fm CADA  KXTKACÇAO dà-«# hóa coutniaaCu 

i-nas geraes. dalaa dsa •xtraocõea, proapcctoa, car- 
> «rio gralaitaa. 

Para passagens e mais informações, com os agentes 

Antunes  dos  Santos ãt  O. 
Sa Paulo I   X%ua  da Sã,o Sexito, 29 

Sajatos :   Rua Quinze de   Novembro n. 65 
Rio de Janeiro :   Rua  Primeiro do Março. 64 

\ I  'T j\.  l^ 1 j-i. 
Sociedade   de   XT&^orega.ç&o    a.   Vapor 

Servii;o regular e postal entre o Prata, Brasil e a Itália; sabidas 
fixas em tt de cada mez de Santos para Kio e Itália e facultativas em 
20 de cada mez. 

O rápido e bellissimo rapar ooftal 

TOSCAMA 
Esperado de Buenos-Aires em Santos, no dia 5 de maio, sabirá 

impreterivelmente no dia ti, directamente  para : 

Gênova   e   Nápoles 
Sem tooar no Rio 

Preços das passagens de 3* cla.tse para Marselha, Gênova « Nápoles, 
Ira.  160  Camarote distincto, 70" francos ; primeira ila^se,   600 frs 

Refeições dei* qualidade e abundantes. — Vinhi em todas as refei- 
ções. llluminacSo electrioa,   com a primeira classe no centro do \apor. 

A entes geraes: Flli. MAHTINELLI i OMP. 
Caixa, 340 

Caixa, ■. 166 

Iliuninado á lui eleotrlea •Oo-.imap.iintr, 
Sabirá   de Santds em    fi   do   rorr.-nte    paia 

nio de Janeiro, EsubárK,   ^F-smatM-Ts-aco, 
TiiíJadeira,   LÁa'boi<-.,   Aatvisrpia   © Bremen 
levando passageiros de primeira 

Preço das passagens de 
meni marcos 400. ,    , 

Kste paquete tem bons e rnodernas accommodaçõe.H paru pa8aagtii-..s 
de 3* classe e tem cozinheiro portu» '/ ft  (..ril.i 

Este paquete tem explendilas acconimodm;üPS para passageiros. 
Preço    de    passagem   de 3.' classe para  Lisboa .ucimndt  vinbü cie 

mesa. 13B$0Ü0. ' ... .,   , 
Recebe passageiros para as Ilhan dos Avüie»  e Madeira. 

Para passagens, fretes e mais informuíóeu. irata-m    -om os agentep 

Zerreneieri 
iO   Largo   Monte   Aleorf    10 

San*o 
81    «u.i   dp   S^n   Bento. 

S     Paulo 

llanibur9-Su«»amí.-<''Ét«í>«sü*u.í!     ííampechíf- 
fffjthHt QeceMschaf^s 

Sorvioe semanal entre Santoh   e   Hamíi^rpo    uoin esoaU-. píit 
Rl«    dP    loneiro,    Bahia    P    Ssntt* 

ahir:   Sãn Paulo, 20 ih maio,  Anjcntina, 3 de jiiiiho^ Vapor PU a 
Cordoba, 10 de junho 

f- paquete all;r'â9 

Petropolis w 

esplendidas ^c- 
-■).,   m ."ern 

i> i-.mo.i.i.õea 

I35$0!)0. 
'rg-. 

\ntt. 
't ■ 

AVlãO I.MI' 

SEBASTIÃO 
Faiga   as   co^^tas    da    -Tozxda.   4   'cista 

Itao da ConcolçS*, SC.   Coisa  do Corroía, St 
(239J S.PAULO 

(TANTE.- Havendo lonalidadea da igual aome, ia 
I 'ezea, a'i eo n,ra.>'.. Ratado è da toda a eoBvcnicBcia qnc SEM- 
I ^KE Boa ppdidua e.^» «aclarado o logar. Katado, Estrada da Ferro oa 
. nial.]<.rr outra ' nati u-.^.-jo de maneira a oto haver a meaor protalMli- 
i -lada I da extraV da remeaaa. 

Ta«a« s«   pedidM «•«•■  str  dlrigMM i Companhia Na- 
cional  Lotòrlaa   dos   E^ados. 
Oaixa. do o=:rT-elo. lOBS.-RIO OC JANEIRO 

Endereço   telesraphioo 

8> Paulo I   Roa Quinze de Novembro, n. 29.' 
Santooi    Raa   Qalnze   de   Novembra,   n.   86. 

Compagiiie des Messagenes Mantímes 
Paquebots poste-françals 

Amazone o eapleadida 
paquete pastai 

Eaperado do Hio da Prata em Santo*, ao dia 6 de maio, sabirá paia 
Liaboa e Bordeaax 

°^^"^Sit^ ATLAMTiaUE 
Eaperado   da   Earopa,  em Saaloa, no dia 6   da múo, aakirè para 

SCont.*'vlclôo •   Bu«xiO0-A.ix>e'i; 
Previae-ae oa ara. paaaageiroa de que aa ageacia ens S. Pattio, i«a 

de S. Reato. 29, veadenE-ae bilbelea de paaaageaa para lodo* oa taporaa. 
({ucr façAm eaeala em Saotoa, quer partam directamoate do Rio. 

Para aiÃ*ÍB!orniaçõ>«. com ea ageatea: 
Antunes dos Santos A Csi 

Ea •.  raUlA   RH «e S. Barta. 2t. 
Ea «aro»  aia 

Câpitâo • J. E. Feldmann 
Sabirá no dia 14 -le maio para o 

Rio,    Bahia,  Lisboa   e   Hamburgo 
Todo« os f-aquefK. üB Compifbi 

luminídoe á lui .:lectrica,   po—ui.-iJ<; 
passSKi-iros '1'" t.* e 2' classe ,~,a,nn 

Preoo da paaaagem de terceira dassí oara Lisljoa I35$a9 
A .«rr.panhia v*odí- pASi«ií«:)«   ie   1 * 'lesse pnra r.herbo v 

preço de Iba  27. .     j .   L ..*U^ 
Todos 08 vaporea  iesi» .:.j.opanhi8 tCm » bordo  .^zinheiro    p--rtl| 

guez e fcrnw^en vinhc de Ki^níi aoa passageiros de .í.' classe. 
Keceb«m-»t passaceiros 
Para   passagens e mais 

E   John"íton  A C 

fai 
io ítrs a« liahaa d.'^»  \rores e Madeira, 

utormaçôes cor.    ■» igente» 
Rua  -in Cortimerclo n    IO 

Societií Anonymadi Kavigazion 
o  paquete 

í i /% Aí 
Esperado »ro Saatoa, até ao dia 17 de maí« sahira depois da 

n#n-a*el   demora, par»   
Rio   de   Janeiro,   Gênova   e  Hapi 

acc^UBdc passageiro» para Marselha e Bar^ilona,  com   trasbordi^ .} 
em Gênova. a^"^ i 

Eate DKKiete uoaaue esplendidas accommoda.;õea para paaaagéfNe d i 
rí^mt drSiBrta e^ 3.* claaae e è illuminado a Inz «leutrica.—\iaBeaj 
nnda. Clasae d stin<^ par» Gênova e Nápoles, francos *80: 3* eí>!saa 
^^   Maraeba    Genov»   » >Jsr>"le«^fran<ío« l-i"); 3.' i-la»»e p8r8_Barc«- 
CIS. ^IiOTe^^ÍTã"-^ BILHETE-T DE CHAMADA de G«iK»w a Wapoiea 
•o Rio de Janeiro e Santas, ye-^nem-ae ao pr»ço de fran«o aai* lt3. 

Para   pas^igeas  e maia informaçoea. 

I-* 

Em S. Paulo: 
Sriccola.   &   Corap 

Raa tetaze de Noveabra,   30 

trata-se com ( 
Em   Santos: < 

A. 74x3TÍta & Coaa,j9 
R. Viscaada d« Rio Bi 

\ 


